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RESUMO

A pesquisa busca verificar a existência ou não de coerência entre foto e texto (matéria jornalística) nos jornais Diário Catarinense e Sul Brasil. Para isso, foram realizadas análises de conteúdo entre foto e texto nos dois jornais. Além disso, entrevistou-se alguns leitores desses veículos para conhecer a opinião deles sobre o tema central desta pesquisa. A finalidade foi saber e compreender cada informação adquirida e constatada, procurou-se relacionar e interpretar teoricamente e empiricamente os dados coletados.

Palavras-chave: Coerência, fotografia e texto.

1 INTRODUÇÃO

A fotografia por seu caráter polissêmico, especialmente dentro do jornalismo impresso, precisa do texto verbal para lhe dar suporte, caso contrário a foto jornalística se tornaria ambígua e cheia de significações. O que restringe as diferentes leituras do texto visual pelo leitor é o texto verbal através do título, da legenda e da própria reportagem de um determinado acontecimento. A fotografia, dentro deste contexto, retrata o “real” o que, de acordo com Barthes (1985, p.135), é “um certificado de presença”, ou seja, o jornal, o fotógrafo, o repórter estiveram ali trazendo ao público o fato tal qual aconteceu.

Para Bahia (apud Bresson 1990, p.127) a reportagem fotográfica consiste em conseguir captar em uma só imagem o essencial da cena. É a sua finalidade principal, “[...] a narrativa visual encontra no jornalismo o lugar mais favorável para expressar toda sua significação. A reportagem fotográfica expõe os aspectos de um problema, fixa um fato, recolhe impressões”.

Além disso, uma “boa” fotografia de imprensa, diferentemente das outras fotos, deve conter elementos que permitam reconhecer nela e através dela, as informações presentes na reportagem, com técnica, arte e informação jornalística, levando o leitor/receptor a perceber a ligação entre a foto e o texto.

Com base neste raciocínio, pesquisou-se através da análise de dois jornais impressos, o jornal Diário Catarinense, de circulação estadual, e do jornal Sul Brasil, de circulação local, como ocorre a relação foto/texto e se existe coerência entre estes dois recursos em ambos os jornais.

Para a comprovação desse objetivo julgou-se necessário trabalhar o referencial teórico com os autores que tratam do tema. Tratou-se sobre a fotografia, história do fotojornalismo, profissional de imprensa, recursos jornalísticos, informatização, coerência entre foto e texto no jornal impresso, recepção, espaço ocupado no jornal e análise e interpretação dos dados.
Além da pesquisa bibliográfica, buscou-se através de entrevistas com os receptores, de ambos os jornais, conhecer a receptividade do leitor perante o conteúdo jornalístico e se ele percebe e analisa a existência ou não de coerência entre foto/texto no jornal impresso.

Foi realizada também uma análise de conteúdo e quantitativa nos jornais Diário Catarinense (páginas 05) e Sul Brasil (páginas 03) para verificar a existência ou não de coerência entre foto e texto. 

Já como informações complementares, pesquisou-se o espaço destinado para os recursos: foto, texto, charge, infográfico e publicidade numa página inteira do jornal, em todas as páginas ímpares, de ambos os jornais pesquisados. Além disso, procurou-se conhecer qual o maior espaço ocupado entre foto e texto numa reportagem/notícia. Esses dados complementares resultaram numa análise quantitativa.
2 METODOLOGIA

A finalidade desta pesquisa foi estudar a existência ou não de coerência entre foto/texto no jornal impresso. Como objeto de estudo, foram usados os jornais Diário Catarinense, com 745 assinantes em Chapecó e o Sul Brasil, com 5.100 assinantes nessa mesma cidade.

A escolha destes veículos partiu da necessidade em ter um trabalho sobre o tema, tanto em um jornal local, quanto em um estadual. Estes jornais foram selecionados por terem realidades diferentes (econômica e estruturalmente) porém com um público leitor em comum. Para fundamentar o trabalho, buscou-se o embasamento bibliográfico, documental e de campo.

Esta pesquisa pode ser considerada exploratória que conforme Gil (1990, p.38)

Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, a cerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis.

2.1 Pesquisa Bibliográfica

Na pesquisa bibliográfica abordou-se pontos considerados importantes na construção do trabalho proposto. Para melhor compreensão do referencial teórico usou-se autores que tratassem sobre o tema central – fotojornalismo impresso - e dividiu-se os textos em capítulos e sub-capítulos. 

 Para Gil (1988, p.43), na pesquisa bibliográfica “[...] o investigador tem a possibilidade de cobrir uma gama de fatos muito mais ampla do que aquela que poderia investigar diretamente”.   

No trabalho abordou-se sobre a fotografia, história do fotojornalismo, profissional de imprensa, recursos jornalísticos, informatização, coerência entre foto e texto no jornal impresso, recepção, espaço ocupado no jornal e análise e interpretação dos dados.

2.2 Pesquisa Documental 

A pesquisa documental se deu a partir dos jornais Diário Catarinense (ano XVI, edições nº 5806 a 5837) e Sul Brasil (ano 8, edições nº 2.352 a 2.378), demarcando um período de 7 de março a 7 de abril de 2002. Com o objetivo de descobrir se existe ou não coerência entre a foto e o texto. Sendo que para análise, usou-se dois tipos de pesquisa, a qualitativa e a quantitativa. 
Na pesquisa qualitativa utilizou-se somente as páginas três, do jornal Sul Brasil e as páginas cinco do jornal Diário Catarinense, selecionando-se somente as matérias acompanhadas de foto. A escolha destas páginas deve-se a valorização atribuída para as páginas ímpares que conforme Bahia e outros autores, que consideram como nobres, por serem as primeiras lidas pelos leitores. A análise foi realizada através de uma leitura do texto (matéria jornalística), da foto, do título, da legenda e do crédito na foto, observando se havia ou não coerência entre estes recursos.

Esta metodologia resultou em análise de conteúdo. Esta análise, baseou-se sobretudo nos conceitos de Recuero para fotografia e outros autores para coerência textual. A técnica usada foi a pré-análise (organização do material) e a observação da estrutura do conteúdo jornalístico da fotografia e do texto - se ambos tinham ligação entre si e se a fotografia completava visualmente aquilo que estava escrito na notícia - com base nos conceitos jornalísticos.
Para a realização da análise quantitativa usou-se as mesmas páginas, a página três (Sul Brasil) e a página  cinco (Diário Catarinense). Para executar essa fase do trabalho, estipulou-se as categorias, sim, (tem coerência), não (não tem coerência) e sem foto. Com o resultado da soma de cada uma dessas categorias, fez-se uma tabela e posteriormente um gráfico representativo.

Acrescentou-se também na pesquisa, como um dado complementar, de ordem quantitativa, gráficos constando a relação entre a foto e o texto (matéria jornalística) e um gráfico com todos os recursos que ocupam a página inteira do jornal, tais como a foto, o texto, a publicidade, o infográfico  e a charge. 

Para conhecer o espaço ocupado pelos recursos - foto e texto (matéria jornalística)- e sua valorização no jornal, foi medido em centímetros, todas as páginas de números impares dos dois jornais, cada um desses recursos separadamente. 

 O método utilizado para esses procedimentos foi medir a altura ocupada pela matéria e multiplicá-la pelo número de colunas. Logo após, realizou-se uma regra de três e então obteve-se a porcentagem do espaço ocupado pelos recursos. Durante a tabulação, levou-se em consideração o padrão de coluna de ambos os jornais, o Diário Catarinense que tem padrão de 5 colunas e o Sul Brasil de 6 colunas, com média de 4,5 cm de largura por coluna. Com os resultados obtidos pelos gráficos foi realizado um somatório e divisão de cada recurso, baseado no método estatístico para encontrar a média. Estes dados serviram para subsidiar a pesquisa, permitindo dar maior visibilidade à mesma.

2.3 Pesquisa de campo

Foram entrevistados vinte leitores, dez de cada jornal, independente de serem assinantes ou não. A amostragem foi por acessibilidade pelos critérios de Gil (1990, p.83),

Constitui o menos rigoroso de todos os tipos de amostragem. Por isso mesmo é destituído de qualquer rigor estatístico. O pesquisador seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam, de alguma forma, representar o universo. Aplica-se este tipo de amostragem em estudos exploratórios ou qualitativos, onde não é requerido nível de precisão.

Todos residentes na cidade de Chapecó, Santa Catarina. As entrevistas foram estruturadas e não estruturadas, optando nesta última pela entrevista não-diretiva.

 As entrevistas estruturadas foram aquelas que buscaram descobrir o perfil do leitor, através de perguntas fechadas, tais como: profissão, idade, sexo, grau de instrução, renda familiar e cidade em que reside.

De acordo com Barros (1990, p.58) nas entrevistas estruturadas “o entrevistador estabelece um roteiro prévio de perguntas; não há liberdade de alteração dos tópicos e nem se faz a inclusão de questões frente às situações”.

Nas entrevistas sobre a opinião dos entrevistados, tanto nas generalizadas (ambos os jornais), como nas específicas de cada jornal, aplicou-se as entrevistas semi-estruturadas e não-diretivas. A elaboração dessas perguntas teve como objetivo conhecer a receptividade do leitor perante o conteúdo jornalístico e se ele percebe e analisa a existência ou não de coerência entre foto/texto no jornal impresso.

 Na opinião de Barros (1990, p.58) a entrevista não-diretiva é aquela onde,

[...]o pesquisador pode explorar os dados verbalizados em relação aos modelos culturais que se manifestam na vivência dos indivíduos envolvidos na situação estudada. A ênfase será em estudar os elementos psicossociais subjacentes na verbalização, no discurso do entrevistado. Existe então uma procura de dados nas relações estabelecidas entre as falas individuais, a afetividade, o cotidiano e, por outro lado, a cultura, as ideologias, nas suas dimensões: social e individual.


Após a tabulação dos dados, partiu-se para a análise de conteúdo nos moldes já descritos no trabalho documental e finalizou-se com uma análise e interpretação dos dados obtidos.

3 FOTOGRAFIA 

3.1 O ato fotográfico 

Apesar da evolução histórica, a fotografia jornalística continua, perante o senso comum, a passar pelo espelho do real tal como este se apresenta perante a câmara num breve instante, isto é, o que a foto regista "é verdade", aconteceu, e o fotógrafo esteve lá para o testemunhar.  Esta noção da fotografia como espelho do real, imagem reflectida que não mente, está profundamente vinculada à história cultural da fotografia e, apesar das novas tecnologias da fotografia digital, estamos convencidos de que terá ecos no futuro.  Não é de espantar: lançada num ambiente positivista, a fotografia desenvolveu-se, inicialmente, numa época histórica em que o valor do facto era grande, pelo que é com alguma naturalidade que a foto —vista como um registo, funcionando como prova— se ligou à ciência, aos governos, aos militares, à indústria e, principalmente, às organizações noticiosas, envolvidas num processo de industrialização que as levaria, em relação com o positivismo, à adopção da ideologia da objectividade (SOUZA, 1998)
.

As manifestações artísticas e factuais da sociedade pré-revolução industrial eram resumidas em desenhos, esculturas e pinturas. A forma de expressão dos homens pré-históricos constituía de esboçar nas paredes das cavernas muitos desenhos, os quais até hoje são estudados pelos especialistas dessa área, os paleantropólogos.  Séculos mais tarde, precisamente no século XIX, o termo “fotografia”, incorpora-se à linguagem diária da sociedade como uma nova forma de expressão e comunicação.  Originária  das palavras gregas, PHOTO/luz e GRAPHEIN/escrita, ou seja, escrever com luz, a fotografia designa a imagem fixada no papel, através de processos químicos, físicos e óticos. 

A fotografia como um dos primeiros meios de comunicação mecânica conseguiu resgatar o passado, as crenças, os valores, os costumes e ideologias e a própria realidade, já que antes da invenção da fotografia eram os pintores que detinham a supremacia de recriar os acontecimentos. Os pintores, não raro, “fantasiavam” os fatos através de vários artifícios, tais como: as roupas dos personagens retratados ou cenários inexistentes.

Uma das primeiras manifestações da fotografia, pós-invenção, foi o retrato que questionou o mundo das artes, abrindo uma discussão entre o que seria do domínio da arte propriamente dito e o que seria do domínio da técnica, no caso, a fotográfica. Ambos são arte? Esta é a pergunta que ainda na contemporaneidade se faz e que tem levado muitos teóricos a discorrer sobre isso.

A invenção e a difusão social desse meio de reprodução da imagem alastrou-se pelas diferentes camadas sociais, em vários países, após o avanço tecnológico e econômico decorrido da Revolução Industrial. A imagem fotográfica entusiasmou as pessoas pelo seu poder de retratar a realidade tal qual era. A fotografia inaugura uma nova forma de ver e pensar sobre o mundo. A palavra já não basta para que o homem descreva seus feitos, são necessárias imagens comprovadoras.

Para existir a qualidade fotográfica dos dias atuais, desde os daguerreótipos2 até a máquina digital, foram necessárias muitas experiências e análises. O início disso aconteceu enquanto Aristóteles descobridor da câmara escura, observava o eclipse solar. Um tempo depois, no século XI, Leonardo da Vinci foi quem detalhou a câmara escura para melhor utilizá-la. A câmara escura era uma caixa preta, que com o auxílio de um orifício em uma das paredes, projetava objetos colocados no lado externo da caixa.  Com o passar dos anos a tecnologia trouxe a facilidade de poder carregar e manusear vários tipos de câmeras fotográficas, das simples às digitais. 

Durante todo esse processo da evolução técnica fotográfica, a foto, “nascida num ambiente positivista”, começou a ser utilizada dentro do âmbito jornalístico, revolucionando o mass media. Ao longo da evolução do fotojornalismo houve adoção do profissionalismo técnico e noticioso. O retrato, antes individual, foi substituído pelo retrato coletivo. 

A fotografia deixa de ser apenas um enfeite na estante e nas paredes do âmbito familiar e passa a tornar-se informação. Isso tudo pode ser observado através da obra de Ivan Lima (1989, p. 9):

Não é possível imaginar a imprensa sem a fotografia. A introdução da fotografia na imprensa foi um fenômeno de importância capital. Ela mudou a visão das massas. Até então o homem comum só visualizava os acontecimentos que ocorriam ao seu lado, na rua, em sua cidade. Com a fotografia, uma janela se abriu para o mundo.

A imagem fotográfica trouxe benefícios, principalmente ao campo jornalístico, mas, no início da propagação da fotografia o exótico torna-se o alvo mais fotografado, independente de ser ou não noticioso. A preferência constituída de belas paisagens da natureza e lugares desconhecidos pela maioria. Essa fase da fotografia ficou conhecida como picturialista até porque as técnicas fotográficas não permitiam, ainda, a foto em movimento devido às suas limitações. Nos jornais estavam presentes fotos de retrato (boneco) e paisagens porque não havia a possibilidade de captar o movimento.

Com o avanço tecnológico, principalmente, a partir do filme 35mm e das máquinas fotográficas monoreflex, o repórter fotográfico consegue movimentar-se livremente. O fotojornalismo beneficia-se dessa evolução e junto com a impressão dos meios tons da fotografia, na mídia impressa, instaura-se uma nova era para a fotografia na imprensa, que é o flagrante.

Nasce o fotojornalismo. No fotojornalismo a função da fotografia  é a de registrar imagens que tenham caráter informativo, interpretativo, documental ou ilustrativo para a mídia impressa. Independente em qual desses gêneros a foto se encaixe e em qual delas seja utilizado, todas têm em comum o caráter informativo, contextualizador, formador e esclarecedor do assunto noticioso.

Essa nova forma de registrar os acontecimentos trouxe impacto visual nas notícias veiculadas em jornais impressos, porque houve mudanças conceituais em relação ao uso das fotografias. Antes, considerada como um “acessório”, uma mera ilustração, as fotografias de imprensa mais do que revolucionaram o mundo da comunicação, tornaram-se a prova da realidade do fato. 

As fotografias já transformaram e ainda transformam pensamentos. Além disso, elas clareiam e até mudam pré-conceitos antigos impregnados nos indivíduos que as observam. Uma imagem quando observada pode transmitir alegria, tristeza, decepção, justiça, injustiça, sofrimento, informação, enfatizando e induzindo a ler a notícia propriamente dita e complementando o texto que a acompanha.

Embora uma das funções da fotografia seja congelar uma parte da realidade que sobrevive à passagem do tempo, nela está presente também o sentido de preservação, de histórico porque preserva a imagem do lugar, das coisas, do ambiente em si. Bianco (1998, p.205) ao referir-se a esta questão, diz que “ao congelar a fluidez do tempo, a imagem fotográfica posiciona o tema da imagem e o espectador em uma dimensão espacial próxima, embora estejam situados em uma dimensão temporal diferente”. A temporalidade e espacialidade dentro do fotojornalismo somente poderão ser resolvidas através dos textos explicativos como a legenda, o título e o próprio texto.

A fotografia após ser analisada possibilita uma interpretação seja por dedução, análise e comparação. A fotografia não é um objeto neutro. Ela transmite significados que influenciam nas mensagens transmitidas. O leitor pode ignorar alguns significados e assimilar outros. Pode-se tocar a imagem fotográfica, ela é bidimensional, achatada, tem uma materialidade, uma textura. É uma inscrição, uma marca da realidade vista aos olhos do fotógrafo. 

Toda foto possui um referente, remete-se a alguma coisa, ao objeto fotografado e por isto mesmo, confunde-se como testemunho. Ela registra o que nunca mais vai se repetir, é nela que há certificação, ratificação e autentificação do acontecido, é  o fato exato que prepondera no fotojornalismo. A fotografia, assim, possui uma outra função, que é a da construção de uma nova ou da própria realidade. 

Um caso típico na imprensa é a foto de arquivo, um recurso de que se valem os jornais quando não têm a foto do acontecimento ou dos personagens, quando não é  possível estar no local no momento do fato e usa-se uma foto representativa, ou seja, uma foto que represente o real  modificado, que é o processo de conotação. Ela representa a realidade, mas não é exatamente a realidade. Neste caso, a fotografia pode evocar através de seu poder de denotação, o acontecimento, através dos textos explicativos, uma nova realidade que não é aquela propriamente.
No fotojornalismo, para que exista qualidade e ética, é necessário haver seriedade por parte de todos os jornalistas que compõem o jornal. Caso contrário, incorrerão no erro de inserir fotos, apenas para preencher espaço e não para priorizar o sentido informativo da foto. Um fator preponderante é do que Lima (1989, p.63) comenta, 

Uma das grandes vantagens da fotografia é a facilidade com que ela é memorizada. Os olhos vêem antes de lerem. Quando há visão e leitura, a memorização aumenta, mas de uma forma geral a pessoa se lembra mais do que viu do que leu. A memória visual do que lemos  é formada a partir da leitura, enquanto a fotografia nós já temos a imagem pronta, com muito menos elementos abstratos. Assim, quando o editor de um jornal quer reforçar e prolongar o impacto da notícia sobre o leitor, a fotografia é ressaltada. 

A imagem fotográfica é uma forma de repassar uma idéia ou notícia. Ela se divide em duas categorias a pictural e a funcional. A primeira, quer mostrar a beleza e a criação. A segunda, objetiva informar o leitor do periódico.  Neste caso, é o impacto que prepondera, porque a informação é fundamental ao receptor. Cada detalhe pode ser observado pelo leitor, por isso a importância de uma “boa” relação entre a máquina e o fotógrafo. Este profissional tem a responsabilidade de, em questão de segundos, contar um fato que pode ter levado horas para acontecer. 

             As fotos, antes pouco valorizadas e usadas  dentro dos jornais, tornaram-se parte essencial  da informação e pode-se dizer que uma notícia sem foto  torna-se  “fria” na visão do leitor mais crítico e até mesmo do leitor analfabeto que lê a informação através da fotografia. A informação não-verbal assegurou dentro da mídia impressa, conforme Barthes (1985, p.135), “um certificado de presença” do jornal junto aos fatos.

Através da disseminação da foto jornalística o mundo caminha para tornar-se pequeno, pois o fato retratado do oriente pode ser conhecido no ocidente praticamente no mesmo instante em que aconteceu, e foi esta direção que trouxe a facilitação para uma aldeia “global e glocal
”.

O jornalismo foi, assim, uma das primeiras actividades a socorrer-se da fotografia: ao funcionar como prova, beneficiando do efeito-verdade, a fotografia credibilizaria os enunciados verbais e as representações da realidade que esses enunciados criavam, acompanhados, agora, pelas fotos. (SOUZA, 1998).

3.2 História: um invento que mudou o mundo

Em 1822, o litógrafo francês Nicéphore Niépce usou de ácido nítrico para fixar uma imagem. Esta façanha deu certo após oito horas de exposição, que ele denominou como “heliografia”, precursora da fotografia. Naquela época, Niépce, não era o único pesquisador, havia também Louis Jacques Mandé Daguerre que uniu seus estudos aos de Niépce. 

Eles inventaram um método de fixação de imagem em placas de prata polida e perceberam que ao submetê-las ao iodo ocorria a formação de uma fina camada  de iodeto de prata que exposto à luz mudava de cor. Depois de longas análises e após a morte de Niépce, Daguerre, através de Arago, apresentou seu trabalho à Academia de Ciências da França, em 19 de agosto de 1839, entregando seu invento mediante uma poupança vitalícia ao governo Francês, denominado daguerreótipo. 

Nesse mesmo período, em 1833, no Brasil, Hércules Florence, fazia experiências de impressão e também acabou descobrindo a fotografia, sem saber que na Europa haviam pessoas que também faziam experiências. Um ano depois, Florence começa a utilizar o termo Photographie.

Em Paris, 1846, houve a venda de meio milhão de placas e 200 aparelhos fotográficos, um elevado número para um invento ainda em experimentação, apesar disso, o alvo principal dos “fotógrafos” eram naturezas mortas e paisagens, porque os indivíduos não conseguiam permanecer o tempo necessário, entre 15 a 30 minutos. Com o tempo, o custo e o período de exposição perante o aparelho fotográfico diminuíram e houve a democratização e expansão dessa nova forma de linguagem.  

Em 1839, Talbot, considerado hoje como “pai” da fotografia, substitui as placas de metal por papel impregnado de sal marinho e nitrato de prata. Um ano depois John Draper reproduziu a primeira imagem bem sucedida do rosto humano. Já em 1841 houve a utilização da placa de vidro com uma camada de albumina, com Abel Niépce, de Saint-Victor. 

Na Grã Bretanha em 1851, Frederick Scott Archer, inventa o colódio úmido, uma mistura de éter, algodão, pólvora e álcool para unir sais de prata nas placas de vidro. Mais tarde esta junção de elementos foi adaptada ao ambrótipo e assim diminuiu custos e facilitou a expansão da utilização da fotografia pelos retratistas, que gerou a popularização dos retratos. No ano de 1860, surgem os primeiros fotógrafos oficiais. Sete anos depois, o físico francês Louis Ducos, anunciou a fotografia colorida. 

 Com os irmãos Lumiére, em 1906, inicia-se a realização comercial de placa em triconomia, permitindo a fotografia em cores por síntese aditiva. Já em 1910, a Europa revoluciona o jornalismo e neste ano começam a circular diversos jornais impressos. 

Através de outros experimentos, Richard Leach Maddox trocou o colódio pela emulsão de gelatina e brometo de prata. Essa placa seca passou a ser produzida em grande escala e com isso liberou o fotógrafo de fazer suas próprias placas. Isso revolucionou o processo fotográfico porque após doze anos da publicação dessa experiência nenhum fotógrafo voltou a usar o colódio. 

Entretanto, o problema, depois disso, foi a obtenção de uma forma adequada para paralisar imagens em movimento. Foi o pesquisador Eadwerd Muybridge quem conseguiu resolver esse problema, ao reproduzir pela primeira vez a imagem de um cavalo galopando. 

A história da multinacional Kodak começou em 1888, quando George Eastman, desenhou uma câmara portátil que utilizava um rolo de papel sensibilizado, capaz de obter 100 imagens em formato redondo. Logo após a II Guerra Mundial a empresa Kodak, dos EUA e a Ilford, da Alemanha, criaram um filme com velocidade superior, além da vantagem da qualidade da imagem, com pouca granulação. As concorrentes Leica: (Alemanha) e a Nikon (Japão) lançaram uma inovação maior ainda,  o filme 35 mm, que foi incorporado ao jornalismo e facilitou a atividade profissional dos jornalistas. 

Em 1897, S.H. Morgan conseguiu meios-tons e o jornalismo impresso aderiu à fotogravura. Bresson (apud Bahia 1990, p.127) diz que a fotografia se encaixa no caráter jornalístico para: “[...] apanhar em uma só imagem o essencial da cena, é a finalidade principal. É como transmitir o acontecimento e como fazer a história por meio de fotos”. 

Gisèle Freund (s.d, p.107) também comenta sobre a fundamental importância da introdução da fotografia na imprensa:

[...] é um fenômeno de uma importância capital. Ela muda a visão das massas. Até então homem vulgar apenas podia visualizar fenômenos que se passavam perto dele, na rua, na sua aldeia. Com a fotografia, abre-se uma janela para o mundo.

4 A HISTÓRIA DO FOTOJORNALISMO

4.1 Fotojornalismo  mundial

O jornalismo foi, assim, uma das primeiras actividades a socorrer-se da fotografia: ao funcionar como prova, beneficiando do efeito-verdade, a fotografia credibilizaria os enunciados verbais e as representações da realidade que esses enunciados criavam, acompanhados, agora, pelas fotos (SOUZA, 1998) 
.

Com o progressivo aumento da difusão fotográfica e ao prestígio que a fotografia assumia perante a sociedade, aumentou o número de pessoas que aderiram ao fotojornalismo como profissão. Sendo que foi durante a Primeira Guerra Mundial que aconteceu uma das maiores produções da imagem fotográfica com caráter jornalístico.

O fotojornalismo desenvolve através do tempo a reflexão do fotógrafo em face do mundo que o cerca. Ele passa de retratista a repórter e substitui a encomenda pela espontaneidade, a obrigação pela liberdade, a rotina pela criatividade, a contemplação pela acuidade psicológica (BAHIA, 1990, p.131).

     O marco inicial da fotografia para fins jornalísticos, ocorreu com as guerras da Criméia (1854 – 1856), da Secessão, nos Estados Unidos (1861- 1865) e em 1888 com a implantação da Revista National Geographic,  que até hoje surpreende com uma das maiores coberturas fotográficas do mundo. 

Existem controvérsias a respeito de qual teria sido o jornal que usou pela primeira vez a fotografia com caráter informativo.  Uns, declaram que a primeira foto jornalística teria sido publicada no jornal Daily Herald, em 4 de março de 1890; outros, que o New York Tribune é que teria publicado a primeira fotografia, em 21 de janeiro de 1897. 

Na década de 50, do século passado, a fotografia já estava presente na maioria dos jornais e revistas do mundo. No Brasil, a fotografia conheceu a sua grande aventura com a revista O Cruzeiro, onde participaram Jean Manzon, Ed. Keffel, Luciano Carneiro, Indolécio Wanderley e prosseguiu com a Manchete, Fatos e Fotos, Realidade e outras. Na Inglaterra quem adquire terreno é o jornalismo pictórico, com suplementos distribuídos junto com os jornais diários Sunday Times Magazine, The Observer e o Daily Telegraph.

Nas Revistas Life e Time, a fotografia era tão valorizada quanto o texto. Outro  fator a ser destacado é que os editores dessas revistas preferiam a imagem nua e crua, o fato tal como havia ocorrido, sem retoques ou manipulações, o que garantiu ao fotojornalismo maior credibilidade. 

A revista Life revolucionou o conceito de jornalismo fotográfico com a presença de fotógrafos como: Robert Capa, Margaret Bourke-White, David Douglas Dunean, Larry Burrows, Peter Stackpole, Thomas D. MacAvoy, Carl Mydans, George Silk, Pierre Boulat e outros. Além, é claro, da visão do fundador da Life, Henry Luce, que durante a inauguração da revista disse: “a fotografia é o mais importante instrumento do jornalismo depois da imprensa”. 

A primeira edição de Life circulou em 23 de novembro de 1936, com uma tiragem de 466 mil exemplares. O sucesso já pode ser notado um ano depois, quando atingiu a venda de um milhão de revistas e em 1972 quando ultrapassou os oito milhões de exemplares vendidos. Gerando a transição do apenas “fotógrafo-ilustrador”, para o “fotojornalista” que complementa a notícia. A revista Life inspirou muitas publicações tais como a Collier’s, Look e Post, nos Estados Unidos; Everbody e Picture Post, na Inglaterra; Paris-Match, na França; Época, na Itália; Hlustre e Schweizer Zeitung, na Suíça, entre outras. 

A imprensa evoluiu em qualidade com a inclusão da fotografia como meio de informação. Recuero
 abordando a questão, salienta,

O funcionalismo da fotografia jornalística, está ligado a sua forma de utilização como fonte de informação, como formadora da notícia, como imagem, que através da sua funcionalidade proporciona o acesso as informações, e onde esclarece, mostra, informa, enfim supre as necessidades do saber.

A fotografia, principalmente a jornalística, traz ao conhecimento coletivo uma compreensão dos fatos que somente o fotógrafo presenciou, gerando ao leitor a decodificação da mensagem expressa. Para que ela tenha qualidade é necessário que cative, informe, gere curiosidade e chame a atenção de qualquer leitor, até o menos atento; basta apenas um breve olhar e tem-se a informação visual completa do fato. Isso também se refere a todas as inserções fotográficas existentes em outras formas de comunicação como livros, folhetos, entre outros. 

 Fotografar é testemunhar, é tentar compreender um fato histórico do meio social. É procurar transformar a consciência do ser humano através das emoções que as imagens nos provocaram. Quando uma foto é considerada significativa, ela acaba gerando uma extensão temporal em que permeiam um passado e um futuro. Como diz Lima (1989, p.11): “É no fotojornalismo que a fotografia pode exibir toda a sua capacidade de transmitir informações”.

O passado reflete um marco histórico, porque não vai mais dar vazão para duplicar-se, é simplesmente uma cena única onde tudo influencia, a posição, a expressão dos personagens e o cenário, criando estereótipos para que o leitor se sinta como se estivesse presenciando o fato. 

Após a criação do linotipo, a fotografia foi inserida na mídia e a partir daí, tornou-se mais que um elemento, virou parte da compreensão, da amplitude e da documentação das notícias. A cobertura fotográfica nos jornais teve realmente êxito somente na década de 60 e 70, mas em 80 a sobrevivência dessa forma de informação parada precisou concorrer e tentar rebater a informação em movimento.  

A partir daí, surge uma crise nas principais responsáveis pela “decadência” da fotografia, as revistas Life e Look que perdem em vendas devido a grande concorrência midiática televisiva. Essas revistas, com periodicidade semanal, traziam ensaios fotográficos de assuntos factuais variados acontecidos na época. 

Em território brasileiro, em 10 de novembro de 1928, no Rio de Janeiro, a revista O Cruzeiro, pertencente ao Diários Associados de Assis Chateubriand, surge publicando fotografias acompanhadas de textos explicativos, com uma tiragem de 50 mil exemplares. Essa revista é considerada a pioneira em fotos coloridas e grande reportagem.

Nos anos 70, as revistas que surgiram e progrediram foram a Redader’s Digest, Time, Newsweek e Veja. Muitas delas permanecem nas bancas de hoje e já fazem parte da leitura de muitas pessoas. Um dos fatores para a sua durabilidade é apontado por  Bahia (1990, p.128) onde a fotografia no “[...]  jornalismo procede como um agente – dos mais qualificados – de novas posturas. É  mobilizador de mudanças. É deflagrador de rupturas, mitos”.

 A imprensa diária carioca, entre os anos de 1910 e 1920, começa a utilizar a cor em seus jornais. Sendo que a área colorida foi na maioria dos casos apenas de um tom, usadas em suplementos que circulavam aos domingos e em matérias internacionais. Nesse período, em 1915, a publicidade aproveita o espaço dos jornais para anunciar os produtos existentes da  época e  acaba evoluindo junto ao jornalismo. 

Em 14 de dezembro de 1837, no Rio de Janeiro, a caricatura obteve espaço antes da charge e da fotografia. Sendo publicada no Jornal do Commercio, com autoria de Manuel de Araújo. Esse elemento informativo trouxe “leveza” aos textos jornalísticos, que eram publicados sem ilustrações e não tinham tanta atração ao leitor. Ainda hoje, a fotografia é usada em jornais de renome nacional e internacional. 

Em São Paulo, o fotojornalismo expande-se a partir de 1931, através do jornal A Gazeta, na revolução constitucionalista, um movimento que contou com a ajuda dos grandes jornais contra o governo Getúlio Vargas. 

A evolução da imagem fotográfica trouxe e ainda traz o interesse dos leitores aos meios de comunicação impressos.  Ela, mais do que revoluciona, oportuniza ao leitor presenciar os acontecimentos através das imagens, antes somente conhecidas pelos textos. 

Embora a fotografia seja parte integrante do dia a dia dos jornais passou por uma crise de identidade entre os anos 60 e 70. Devido à concorrência televisiva, os jornais tentaram adequar-se a esta nova mídia que surgia e que “deslealmente” invadia os lares com imagens em movimento, através do aumento de notícias com textos longos. 

Bahia (1990, p.134) declara:
[...] não podendo concorrer com a TV no tratamento visual da notícia, reforçaram o discurso verbal mantêm-se no mercado com índices crescentes de vendas e de prestígio editorial. Mais escrito que ilustrado, o jornalismo reduz a eloqüência da fotografia, que apenas endossa o texto, tornando-o mais veraz.

Hoje, em pleno auge televisivo, a fotografia tem o seu espaço particular, que dificilmente vai ser tirado porque além dos jornais, revistas, folhetos publicitários, out-door, há a Internet que cresce dia-a-dia e ganha público. Outro fator que tem influenciado na permanência da fotografia é a tecnologia digital (câmaras que captam imagens sem suporte químico). Ela surge para gerar qualidade de imagem e facilitar o repasse via terminais eletrônicos (para diferentes partes do mundo ao mesmo tempo). 

A fotografia jornalística é mais que apenas uma imagem. De acordo com Recuero ela é uma:

forma de utilização como fonte de informação, como formadora da notícia, como imagem, que através da sua funcionalidade proporciona o acesso as informações, e onde esclarece, mostra, informa, enfim supera as necessidades do saber
.

Já para Jorge Pedro Souza
,

[...] o fotojornalismo tornou-se a pedra angular de uma mudança qualitativa nos conteúdos informativos e nas relações conteúdo-forma, neste caso através das inovações gráficas que se vão implementando.  Cada vez mais, com propriedade, se podia falar de verdadeira informação visual.

Na área do jornalismo a fotografia é primordial. Nela há repasse de emoção, expressão e impacto. É, enfim, a escrita com feixes luminosos que transcedem aos olhos e chamam a atenção do olhar do observador. A imagem ocupa várias lacunas de ilustração, informação, leitura e estética. 
4.2 Imagem fotográfica em foco

A busca visual é para designar o processo que consiste em encadear diversas fixações sucessivas sobre uma mesma cena visual, a fim de explorá-la em detalhe. Notou-se, desde os anos 30, que olhamos as imagens não de modo global, de uma só vez, mas por fixações sucessivas. As imagens visuais planas, inseridas em pintura, gravura, desenho, fotografia, cinema e televisão, continuam a ser as mais comuns em nossa sociedade, é uma projeção da realidade.

As fontes visuais permitem, sobretudo, a absorveção de determinados elementos que compõem a realidade  do homem e da sua época através dos trajes, posturas, expressão, cenários e ambientes registrados. Neste sentido, o registro fotográfico possibilita um redirecionamento dos estudos históricos para os objetos que podem fornecer uma dimensão da realidade raras vezes consideradas pelos historiadores que permanecem, segundo Marc Ferro ‘prisioneiros de uma visão do Estado’(LOBO, BRANDÃO, LISSOVSKI, 1987, p.43). 

Na visualização de uma imagem, o cérebro “escolhe” a mais provável, a parte do olho é a mesma para todos e não pode ser subestimada. Ao observar uma imagem o espectador acaba “conversando” com a fotografia, mesmo que ela responda em silêncio, porque a própria cena fala por si. Cada imagem é fixada em papel para um determinado fim individual ou coletivo; na publicidade, para vender o produto e no jornalismo, para informar sobre o fato ocorrido. No jornalismo fotográfico Bahia (1990, p.130) considera que:

[...] não vê o assunto como um respositório de fatos. Quase sempre há pouco interesse nos fatos entre eles os que são notícia, aqueles que expressam a verdade ou a realidade diante da qual estamos colocados. A máquina é um  prolongamento do olho para captar o verdadeiro fato, aquele que se situa em relação ao que se percebe.

Há uma relação entre imagem e real, porque o espectador constrói a imagem, e a imagem constrói o espectador, um trata ao outro como parceiro ativo, onde a emoção do espectador transcende. 

Entretanto, a maioria das imagens comporta elementos que, tomados isoladamente, pertencem ao domínio da ilusão. Hoje, isso pode ser constatado em imagens manipuladas no computador, mas no jornalismo ao alterar partes da cena registrada é necessário “avisar” ao leitor, de modo que esse não se sinta enganado e perca a confiança no jornalismo fotográfico. Porque a fotografia nada mais é que uma reprodução do fato. São diversos os canais que alimentam a motivação de tirar fotos: a proteção contra o tempo, a comunicação com os outros e a expressão de sentimentos e a auto-identificação. 

 Por outro lado, não é toda a vida registrada em fotos. A fotografia é resultante de uma escolha, de uma ocasião ou de um aspecto de relações sociais, sendo que as fotografias não narram, mas captam aparências momentâneas. Elas são utilizadas habitualmente de maneira a ilustrar uma discussão ou demonstrar um pensamento, colocando a fotografia num contexto de experiência que respeita as leis da memória, no jornalismo não é diferente.  De acordo com Lima (1989, p.22) a fotografia de imprensa:

[...] se transformou num meio de informação independente, consciente, agitador e emocionante. O repórter fotográfico se desvencilha de tudo o que é artificial, de tudo o que é vistoso. Eles são os únicos que podem captar a verdade no momento exato do acontecimento [...] Captam também o estado de alma e as relações mútuas dos protagonistas de suas imagens.  

Caso não existissem as diferentes formas de repasse de imagem, com certeza as  pessoas não teriam oportunidade de conhecer desbravadores, guerras, acontecimentos globais, que de uma forma ou outra mudam a história. O fato mais recente que chocou o mundo foi 11 de setembro de 2001, em Nova Yorque, com a queda das torres gêmeas - “World Trade Center” - fato esse que o mundo conheceu por imagens de televisão e fotografia em periódicos de todo o tipo (jornal e revistas).


Por outro lado, o mundo não é somente dividido e registrado em imagens. Há também as palavras que juntas fazem o observador entender um contexto e uma história.

4.3 Imagem versus texto

A máquina fotográfica fornece ao público do jornalismo as notícias visuais que se completam com as palavras e os efeitos das mensagens faladas e escritas. Às vezes elas dependem de complemento, como as legendas que formam o contraposto verbal das imagens. Ouras vezes, na maioria delas, prevalece a linguagem fotográfica com seu poder de resumir o pensamento.  O jornalismo deriva de figuras. Antecedendo a história escrita, o homem primitivo compõe e pinta nas paredes de sua caverna. A comunicação gráfica relata os seus dias, as suas idéias, as suas lutas, as suas necessidades. É dessa linguagem escrita inicial que se desenvolve o alfabeto como é hoje conhecido. (BAHIA, 1990, p.131).

No início da expansão da fotografia os editores resistiram em colocar fotografias com textos, porque consideraram que desvalorizavam a informação fotográfica e não se encaixavam nos padrões jornalísticos da época. Por outro lado, em 1904, Baynes declara que através do tablóide fotográfico aconteceu uma transformação nos conceitos, onde a imagem fotográfica deixou de ser secundária nas matérias jornalísticas, para ser tão importante quanto a escrita. “Nas páginas do jornal, a informação principal não vem do texto, nem da foto, mas do seu encontro” (LAMBERT)
.

Foi designado à fotografia credibilidade, porque ela mostra sem rodeios ou invenções o acontecimento em si. Na foto, o observador e o fotógrafo podem ver e considerar como uma prova aquilo que vêem. Hoje, a notícia sem foto fica até meio “sem graça”. Lógico que a fotografia não deve ser observada de modo isolado. Ela é sim parte da notícia, onde todos os recursos (foto, legenda e texto) precisam ser coesos entre si, satisfazendo a fome de informação do leitor.  Lima (1989, p.12) cita a respeito:

A fotografia é uma parte fragmentada de um trabalho do qual fazem parte jornalistas de várias linguagens (escrita, gráfica, química e fotográfica). Por essa razão, a feitura de uma reportagem coerente só atinge o seu público plenamente tendo um significado inequívoco quando todos os que participam dela possuem clareza sobre a linguagem do jornal, da sua retórica e a praticam com a maior isenção dos fatos possível.

Guran (1992, p. 57) pensa da mesma forma: “A relação fotográfica com o texto é explicitada a partir da legenda, ou do texto-legenda”. É através do recurso (legenda) que o leitor pode observar detalhes que poderiam passar despercebidos. Enfim, foto, legenda e texto são fundamentais dentro da notícia jornalística, no veículo impresso, porque todos embasam o leitor e deixam-no por dentro dos fatos que o cercam, sejam eles próximos ou distantes.

A fotografia derrubou barreiras, gerando uma gama de visões amplas do leitor, que era habituado apenas a ler o texto, mas que agora lê o texto e interpreta a imagem fotográfica também. Sendo assim, com a junção de texto e foto, o leitor conhece melhor o fato em pauta. A fotografia “necessita de identificações escritas que esclareçam seu conteúdo” (LOBO; BRANDÃO; LISSOVSKV, 1987, p. 44).

 O processo da foto até o leitor é: pauta, seleção do ângulo para tirar a foto, revelação laboratorial, escolha de qual foto se enquadra melhor junto ao texto escrito, edição, diagramação e finalmente impressão. Todos os recursos, tanto no que diz respeito à foto ou ao texto, são de extrema importância, assim também pensa Guran (1992, p.59): “A eficiência na transmissão da informação depende tanto da sua produção quanto da sua apresentação (diagramação) e não são poucos os exemplos de boas matérias que somem por serem mal diagramadas e vice-versa”. 

Esse é então o papel do jornalismo: informar, acima de tudo e quanto mais recursos (foto, legenda e texto) forem usados para isso, melhor é.  Lima (1989, p.70) comenta sobre o assunto exposto: “A escrita e a fotografia, portanto, formam um casal perfeito de um casamento onde jamais terá divórcio. Um casamento, inclusive em que as duas se  dão, mesmo porque ambas são femininas”. 

A diferença de comportamento entre o redator e o fotógrafo está no fato de que o primeiro trabalha sob suas impressões para reconstrução da realidade ao vivo. O resultado final do fotógrafo tem, por isso, uma força de emoção e convicção superior. O que se pode dizer com uma fotografia – e com a ajuda de apenas uma ou duas palavras - é mais eficaz do que as melhores reportagens escritas. Conforme Recuero
, quando uma pessoa olha uma fotografia toma conhecimento da notícia e através dela pode ser induzida a ler o texto que a acompanha, mas para isso a imagem precisa ser de qualidade.

Fotografia é um meio de comunicação social, linguagem e arte. Como linguagem, pode equivaler a um texto: frase, comentário, notícia em sentido amplo. Neste caso, fotografar é uma forma de redigir. Quando o fotógrafo apanha a máquina para captar uma imagem, ele está repetindo ritualmente o gosto do redator pegando também o seu bloco de notas para escrever um texto. A junção do texto e a imagem são fundamentais. Mas em alguns casos existe a inserção da fotografia apenas para preencher uma lacuna do impresso e não com o real objetivo de informar, utilizando assim desse recurso como mero acessório na cobertura jornalística.  

Assim pensa Lima (1989, p.69-70): 

Quando um leitor lê uma informação escrita, ele vai até o objetivo do texto, pois se lê superficialmente, ele corre o risco de não compreender a informação. Uma fotografia, ao contrário, permite uma tomada de conhecimento imediata da informação. [...] A fotografia tem também um poder emocional incomparavelmente maior do que o da escrita. Existem atitudes humanas, situações, gestos e expressões em fotografia que provocam fortes reações emocionais junto aos leitores e que são certamente menos expressivas numa descrição escrita.

Outro aspecto que Lima (1989, p.64) acrescenta: “Um detalhe é certo: as notícias com fotografias são mais lidas”. Fato verídico porque é na fotografia que pode haver um sentido às vezes emocional bem maior do que o texto em si, pois como diz o ditado popular “uma imagem vale mais do que mil palavras”. É nas fotografias que o observador vê atitudes humanas que mesmo o melhor jornalista descritivo não vai conseguir descrever com palavras, mesmo que use da artimanha dos mínimos detalhes. É no texto descritivo ou não, onde o leitor precisa imaginar, o que na foto não há necessidade de fazer, pois as imagens falam por si. 


Por outro lado, na notícia, a fotografia (mensagem não-verbal) e o texto (mensagem verbal) são formas de jornalismo que juntas são complementares, deixam o leitor no local do fato, mesmo sem ele ter estado sequer próximo dele. No jornalismo a fotografia e o texto são ligados muitas vezes através da legenda, onde ela explica o real sentido da foto, esclarecendo informações que podem ser dúbias ao leitor. 

 A fotografia é segundo definição de Lobo, Brandão e Lissovski (1987, p.44):

[...] é um fragmento do passado, e com o decorrer do tempo torna-se imprecisa e abstrata, propicia a diferentes leituras a se combinar com outras fotografias ou textos. A leitura da fotografia é um processo de aprendizagem similar ao da gramática [...] Transformando-se de acordo com o contexto em que é visto, já que contém múltiplos significados. A leitura da fotografia implica ao aprofundamento de suas revelações explicitas, mas também implícitas. É um convite a pesquisa, a dedução e a especulação.

No jornal, o texto depende da fotografia e a fotografia depende do texto. Rodrigues (s.d., p.125; 127) explana sobre o assunto em questão:

Sem suporte lingüístico, uma fotografia jornalística tornar-se-ia quase sempre enigmática. Daí a necessidade de um enquadramento verbal que tanto pode ser dado pela legenda como pelo título e pelo texto do artigo que a enquadra e lhe reduz substancialmente as significações potenciais. [...] O sentido das imagens antes cada vez mais o suporte da linguagem e só uma sociedade altamente literária pode conviver com a profusão de sentidos que as imagens constantemente geram. A subtileza da profusão das imagens pressupõe por isso uma sociedade altamente habituada a conviver com os textos literários. 

Assim como existem regras na execução de um texto bem elaborado, com a fotografia não é diferente. Nela há finalidades e uma linguagem repleta de formas e finalidades, entre elas estão o “ponto de vista e composição”, “planos”, “perspectivas”,  “luz, forma e tom”, “textura”,  “linhas e formas”, “desenhos”, “foco e profundidade de campo”, e “Movimento”. Cada imagem transcende uma quantidade incontável de interpretações, as quais dependem do leitor que a observa. 

Quando alguém lê um texto usa de sua imaginação para projetar na mente o desenrolar das cenas que o livro e/ou reportagem o relata. Ao visualizar uma imagem, através de nosso entendimento, geramos um debate sobre o que está em nossa frente, mesmo sendo uma imagem abstrata, criamos em nós um sentido. São múltiplas as formas de interpretação, principalmente para os leitores que possuem crenças, classes sociais e ideologias variadas.

 O “poder” da imagem é nítido, porque ela prende o leitor em fração de segundos. Já o texto necessita atenção redobrada para ser compreendido. É responsabilidade do jornal usar fotografias que retratem e esclareçam os fatos ao leitor, sejam estes ocorridos no bairro ou no outro lado do mundo. Considerando que o cotidiano gera informações que podem interessar ou não ao leitor, cabe ao jornal selecionar.

A relação entre imagem e texto vem aumentar a visão estereotipada do mundo.  São complementos importantes que através da imagem fotográfica e dependendo da cena que acompanhava a foto, as pessoas vêem e têm uma interpretação nos detalhes como a expressão facial do personagem, o cenário ao fundo, tudo tem um significado embutido diretamente ou indiretamente. Conforme quem olha, a imagem representa uma coisa. Outro fator que interfere na recepção é o texto que acompanha a fotografia, a paginação, a edição.  Tudo o que o receptor usa para compreender a imagem, influencia, desde o intelecto à memória (daquilo que já tenha gravado na mente e sem saber associa com que ainda vê), é a relação comparativa com outras cenas já vivenciadas.

Logo, entre imagem e idéia há uma diferença que se reduz quase a uma pura diferença matemática: a imagem tem a opacidade do infinito; a idéia, a clareza de quantidade finita e analisável. Ambas são expressivas. Todos os códigos que permeiam a imagem dão a ela a garantia de ter. Ela tem a função de real comprovação. A maioria das imagens contém três valores: representação, símbolo e signo. 

Souza
 declara que,

De facto, mais de cem anos após o começo da aparição regular da fotografia na imprensa, a conclusão a tirar é a mesma: texto e imagem não são convertíveis um ao outro e têm ambos lugar no jornalismo — possuem diferentes faculdades, impressionam de forma diferente, originam percepções diferenciadas e oferecem diferentes tipos de informação e de conhecimento (ou, pelo menos, familiarizam o observador com o observado de forma diferente).


Dentro do jornalismo, a linguagem verbal (texto) e o não-verbal (foto) se juntam de diferentes formas. É responsabilidade do editor do jornal relacionar e dar coerência entre foto e texto, porque o texto é uma seqüência de idéias objetivas e a fotografia uma junção delas, mas de forma subjetiva. Há mais ou menos 60 anos que a foto e texto foram agregados no jornalismo. Hoje se um leitor vê uma imagem ele lê o texto com mais facilidade do que se vê um texto sem foto. 

Conforme Lima (1989, p.17) “o volume e a qualidade das pessoas que trabalham diretamente com a escrita, dentro de um jornal, são muito maiores do que os que trabalham com a imagem”. A imagem fotográfica consiste de grandes facilidades, a exemplo da fixação rápida na mente do leitor. Entretanto, o texto precisa de esforço bem maior para ser visualizado mentalmente. A foto não precisa disso, é simplesmente olhar. Tudo influencia para a inserção de uma imagem num jornal, caso o tamanho dela seja maior que o texto, sem dúvida ela vai chamar mais a atenção do leitor. 

Para o fotojornalista Manuel Correia
 do Jornal de Notícias:

[...] a fotografia de imprensa, antes de se integrar num determinado modelo, é, acima de tudo, um somatório de tensões, emoções e vários elementos suscetíveis de provocar no leitor, quanto mais não seja, um estímulo para a leitura do texto que, normalmente, a acompanha. O seu caráter apelativo aos sentidos e à emoção tornam a fotografia num espelho, podendo adquirir leituras diferentes, o que lhe confere uma característica polissémica. Mas assume um papel primordial e tem a sua razão de ser. Isto é, vale por si própria. De fato, segundo estudos realizados, aquilo que atrai a primeira atenção dos leitores da imprensa escrita é a imagem. Depois é que vem o título, a legenda (metalinguagem), os destaques e, finalmente, o bloco de texto. [...] a foto de imprensa destina-se, essencialmente e por definição, a noticiar os acontecimentos.

São as imagens fotográficas que possuem uma atração incontrolável no leitor. Ela puxa os olhos de tal forma que fiquem fixos na imagem, basta uma simples olhada e a mente absorve e memoriza rapidamente. Por outro lado, o texto que for olhado de relance não fará diferença alguma, porque para ser memorizado e entendido precisa, acima de tudo, ser lido e com muita atenção. Se isso não for feito a informação do jornal pode ser distorcida e facilmente esquecida. Muitas fotografias ao serem visualizadas podem valer mais do que palavras, sons e sentimentos, valem uma história inteira. Cada detalhe da imagem, se analisado cuidadosamente, remonta uma série de lembranças do observador e, em muitos casos, induz à emoção. Mesmo assim, deve-se ter em mente que o texto depende da imagem e a imagem depende do texto. A relação deles deve ser igualitária, ambos são importantes.  

A fotografia de imprensa não pode dissociar-se do texto que a emoldura. Entre texto e foto jogam-se relações fortes, com a foto a conferir estatuto de verdade ao texto, testemunhando a narração jornalística; com a foto a proporcionar o espetáculo compensador do correr monocórdico da prosa; com a foto reforçando, por redundância, o que se escreve.  Mas do texto em direcção à foto o circuito também funciona: o texto da legenda pode reenviar a foto para outros lugares, para outros sentidos: o texto da legenda ou da notícia desenvolvida pode guiar o sentido que se pretende dar à foto, reduzindo o seu carácter polissémico. Nessa relação foto/texto, importa sinalizar sempre a importância da selecção da imagem que decidimos paginar. Importa aqui sinalizar que essa selecção e montagem percorre os seus caminhos lado a lado com a subjetividade do jornalista e do repórter fotográfico. A fotografia de imprensa tem, desde logo, uma particularidade que a distingue das outras fotos – a sua moldura é o texto. Mesmo que a fotografia valha por mil palavras, é preciso que as palavras lá estejam, na página do jornal (ALVES)
.
Quando uma matéria não contém foto, é o título que chama ao texto. Caso o título não seja atrativo, é provável que o leitor não leia o texto ou então leia por mera curiosidade. Se for comparar entre uma fotografia e um título, com certeza o que primeiro é fixado é a fotografia, porque o título precisa ser lido, mentalizado e entendido por alguém que seja alfabetizado, já a foto, não, caso um analfabeto a veja, vai entender de imediato, porque é simples olhar e interpretar como bem quiser. Uma “boa foto” dispensa um texto longo. 

Uma imagem prende o leitor por alguns segundos e se o interessar então lerá o texto, mas se vê um texto, sem imagem e não o interesse há possibilidade de ler somente o “lead” (abertura da matéria) e parar de ler, sem haver tido o devido entendimento. Já a foto pede pouco tempo de atenção e pode ser repassada adiante com comentários. Por exemplo, alguém vê uma imagem de guerra e dirá para outro, “nossa aquela imagem me chocou, ela era assim e assim”. Se lesse um texto a respeito talvez não tivesse se impressionado tanto. Por fim, é o ditado popular se sobressaindo, quando diz: “uma imagem vale mais do que mil palavras”. 

Acredita-se que o texto no jornal impresso não pode mais se separar da foto, porque já faz parte do cotidiano do leitor, ver a imagem de uma foto na capa de algum jornal em uma banca e comprar o jornal para saber maiores detalhes do que vê. Imagine se, amanhã, um proprietário de jornal impresso resolvesse extinguir as imagens fotográficas de seu jornal para fazer um teste nas vendas. Com plena convicção ele sairia perdendo dinheiro, e teria que no outro dia voltar a inserir imagens para voltar a vender jornal, ou se “teimasse” iria a bancarrota financeira em menos de um mês. Cada vez mais as pessoas querem imagens, é foto, televisão, Internet, propaganda, tudo chama pela imagem, e a tendência é aumentar a cada ano. 

Hoje, a imagem não é mais como antigamente, um mero “enfeite” ilustrativo do texto, ela é notícia. Por isso, as capas dos jornais para chamar ao leitor colocam fotos grandes e, em alguns casos, textos pequenos ou ainda somente manchetes. O texto e a imagem são parte da informação e ambos contam o fato com eficácia.  
5 PROFISSIONAL DE IMPRENSA

5.1 Profissão: Repórter Fotográfico

“O fotógrafo pode fazer o comportamento normal, decente, útil e agradável, muito mais interessante que o jornalismo escrito” Henry Luce (fundador da revista Life).

Os primeiros fotógrafos foram pintores. Fato este que pode ser justificado pelo simples fato da pintura estar no auge, na época. O fotógrafo tem um papel importante, porque é ele quem vai decidir o momento de enquadrar uma cena e então revelar ao futuro observador uma imagem que este não pôde ver pessoalmente. Ao longo dos anos, o ato de fotografar que era apenas parte do lazer, se transformou em profissão. Função essa, que passou a ser chamada nas redações de jornais e revistas de fotojornalista ou repórter fotográfico.

 Para Lima (1989, p.16,) é papel do

[...] repórter fotográfico [...] se expressar numa linguagem icônica que deve ser clara, onde não existe nenhum jogo de decodificação. [...] De qualquer forma o repórter fotográfico sabe que uma fotografia tem que simbolizar o acontecido e informar o máximo sobre ele. [...] O fotógrafo de jornal tem uma função principal: a síntese. Ele sabe que no espaço de sua notícia só cabe uma fotografia, e que se a notícia não for quente ou a foto não for boa o seu trabalho pode não ser publicado. Ele fica todo o tempo de reportagem à procura de fotografia que represente o momento preciso, onde fique resumida a maior gama de informações possível.
É em cada “click” que acontece direta ou indiretamente a seleção de informação da qual o repórter precisa ficar atento e tentar responder às questões referentes ao “lead” do jornalismo, são elas: Quem? Quando? Como? Por quê? Onde? O que? Para que? A atenção destas categorias deve ser redobrada durante a cobertura de uma notícia, porque enquanto o profissional estiver com a câmara nas mãos pode registrar fotografias únicas a qualquer momento. 

Para Recuero
 a notícia expressa em foto é repleta de:

[...] informação, o conteúdo, o fato, o acontecimento, eis o âmago da fotografia jornalística. A notícia, o assunto que nos passa informação, que saceia (sic) o desejo de saber, de conhecer, e que, muitas vezes, dispensa o texto, que em outras ocasiões o esclarece e que na maioria nos leva após olhar a imagem a procurar ler avidamente o texto que a precede.

A qualidade de um bom fotojornalista é identificar no visor da câmara uma imagem informativa e adaptável ao texto que vai acompanhá-la, sempre pensando no leitor e na conexão entre ele e a imagem. O fotojornalista tem a responsabilidade em noticiar com isenção, de modo a não manipular idéias ou comportamentos que sejam resultado do seu íntimo, onde uma imagem exige plena compreensão do mesmo. Para isso, ele precisa conhecer o equipamento e aliar-se à luz do ambiente a ser fotografado.

A fotografia é um referencial para o leitor. Nela, ele pode analisar e presenciar o acontecimento sem ter chegado próximo à cena retratada. Basta um primeiro olhar e os significados da mensagem fotográfica são perceptíveis e conferem uma informação imediata ao receptor. Enfim, cada detalhe expressa um sentimento ao espectador.

Isso pode ser constatado na opinião de Arlene Renk (1997, p.8),  

Uma mesma foto pode ter a possibilidade de leitura, de acordo com o repertório de informações e vivências acumuladas pelo feitor [...] a subjetividade do leitor, narrador, também se faz presente ao avaliar o passado vivido ou ouvido.  

Cabe ao profissional agir eticamente e se for necessário obter autorização na publicação de alguma foto, o repórter deve consegui-lo, tudo em nome do “certo” e da informação. Apesar da grande importância do fotojornalista, muitos jornais impressos não valorizam o trabalho deles através da colocação do crédito. Isso é uma questão de direitos autorais, por mais que a foto pertença ao jornal, é obrigação do veículo identificar o autor da foto, por uma questão de ética, além de evitar o possível plágio. 

No entanto, o trabalho do fotógrafo não deve ser observado de forma isolada. Ele é um integrante de uma equipe que executa diferentes trabalhos (redação, edição, impressão e circulação), mas com um objetivo em comum: informar o leitor. O fotojornalista português Bruno Neves
 escreveu um artigo sobre a falta muitas vezes de “respeito” de outros jornalistas ou pessoas de fora das redações, aos fotógrafos. Neves comenta do ressentimento de ser considerado menos que os repórteres redatores:

Nós, repórteres fotográficos, queremos ser considerados como gente dentro das Redacções. Queremos que as gerações vindouras possam ter acesso a escolas de Jornalismo onde exista a especialidade e se promova a dignificação da  <<arte de fotografar a notícia>>.  Queremos, também, que no interior dos jornais sejamos considerados jornalistas ao mesmo título que aqueles que escrevem. Queremos que deixe de existir o dilema aparente que serve para justificar a actual discriminação: a foto não é só forma, como o texto não é só conteúdo, ambas as formas de expressão têm conteúdos e todos os conteúdos têm direito a escolher a forma da sua expressão. As nossas reivindicações, estamos convicto, dependem, para a sua boa concretização, da reflexão que, vocês camaradas, profissionais do texto, sejam capazes de levar a cabo; em conjunto poderemos desmitificar  as pretensas justificações de uma desigualdade. 

6 RECURSOS JORNALÍSTICOS

6.1 Legenda

A legenda é parte integrante da informação bem elaborada, porque caso seja mal escrita ou adulterada, pode deturpar todo o contexto da imagem e também influenciar na intenção que o fotógrafo teve ao registrar uma imagem. “[...] a legenda nunca deve interpretar a fotografia. Ela deve conter elementos que complementem a imagem e digam, por escrito, o que o fotógrafo não pode dizer” escreve Lima (1989, p.57).

As fotos, por mais explícitas que sejam, geralmente necessitam de um texto explicativo para atingir sua plenitude em termos de comunicação. Legenda é a denominação que damos a esses textos que acompanham as fotos. Como particularmente, a legenda traz a série e o corpo dos tipos diferentes do texto em questão. Exemplificando, se o conteúdo redatacial for composto no corpo de 10 pontos, as legendas serão em corpo menor, utilizando séries (itálico ou bold) diferentes dos caracteres (redondos) do texto (COLLARO, 1996, p.124). 


O termo legenda é usado para denominar o pequeno texto que fica próximo a fotografia ou ilustração. Existe também o texto-legenda, que na maioria das vezes é inserido no jornal, quando há poucas informações sobre o fato.  Dentro do jornalismo é a legenda que faz a ligação entre a fotografia e o texto. Outro aspecto que influencia na área jornalística é que a fotografia contém elementos abstratos e concretos, com isso tem-se a necessidade de explicar cada um deles.

Por outro lado, o repórter que a escreve deve acrescentar informação e não repetir o que se pode entender pela fotografia. Além disso, na legenda deve-se evitar expressões óbvias, dando a impressão ao leitor que ele é “ignorante”. O mais usual em termos verbais é o uso de palavras que estejam no presente do indicativo e no passado, quando o acontecimento que a foto mostra já tenha acontecimento há algum tempo. Todas as legendas possuem funções essenciais para a melhor compreensão das fotos, são elas divididas em três tipos: primeiro, complementar
, explicativa
 e evocadora
. 
Para a elaboração de uma legenda devem ser considerados três fatores: os elementos abstratos, a maneira de influenciar a leitura da interpretação e a relação entre foto e título. Em casos de fotos agrupadas usa-se uma legenda conjunta.

O papel da legenda é fundamental, porque muitas vezes, caso uma determinada foto seja colocada em contexto diferente ela pode ser interpretada de forma errônea pelo leitor. Por isso, é preciso dar suporte ao leitor de interpretar corretamente, neste caso entra a legenda e o título.  As legendas são muito importantes porque elas sugerem o real significado da imagem que em alguns casos sem uma contextualização textual não pode ser entendida.  Na opinião de Lima (1989, p.21-22; 55) a importância da legenda é:

Quando a fotografia como documento é ambígua, é a legenda que pode alterá-la na maioria das vezes. Se a fotografia é saturada de significação, ela se presta pouco a jogos de imaginação e de uso. [...] Para o jornalismo em particular, a fotografia está sempre associada à escrita, e é a escrita que na comunicação da notícia faz a relação entre a imagem não-verbal e o relato escrito da notícia. E isso é feito pela legenda.

O campo da imagem depende por assim dizer do campo da escrita, uma depende da outra. A foto sem legenda é “como uma comida sem sal”, fica sem sabor e pode dar asas à imagem de forma errada.

6.2 Edição

Nos jornais impressos existem várias etapas a serem seguidas, como: pautas, coleta de dados, seleção e elaboração das matérias, edição e impressão. No caso das fotos é: pauta, tirar a foto, encaminhar para o laboratório (hoje com as máquinas digitais é colocado direto no computador), diagramação e impressão. Todos esses procedimentos vão influenciar no produto final (matérias) afetando o receptor de forma que desperte o interesse nele ou não pela notícia que o jornal divulga. 

Dentro do jornalismo impresso o que prepondera na imagem fotográfica é o valor informativo e atrativo ao leitor. Ela pode ser considerada uma ponte entre a notícia e o receptor, um depende do outro para haver repasse e compreensão do fato noticiado.  O fotógrafo de jornal deve tirar várias fotos do acontecimento para que garanta alternativas ao editor na hora da escolha. Para publicar há diversos aspectos a serem considerados como: conveniência, impacto, possibilidades de diagramação e qualidade.

A fotografia deve transmitir a informação, sem esforço, porque a imagem fala por si e o fotógrafo deve, em todos os casos, acompanhar a escolha da fotografia, a diagramação. É importante que o repórter fotográfico conheça a linha editorial do jornal em que trabalha. Com isso poderá em outra reportagem aliar esse conhecimento e filtrar melhor o ângulo a ser registrado, facilitando assim a edição posterior.

Antes da impressão, o material jornalístico passa por uma triagem, chamada edição, que pressupõe o “corte” e “escolha” dessa ou daquela matéria a ser publicada no jornal. É o trabalho que passa pela edição, que o leitor vai ler. Entra na edição também o local em que a matéria vai ser inserida, onde prevalece a linha editorial do jornal impresso (que atinge  aos editores, redatores e diretores do veículo).

Durante a edição, algumas notícias ficam sem fotos. Primeiro, porque em alguns casos não foi fotografado o acontecimento. Segundo, falta de qualidade na fotografia. Por último, devido à pouca importância visual do fato em si. Já em outros casos, ocorre o oposto, porque há grande importância na imagem, sem a qual o texto ficaria incompreensível. São os editores de fotografia
 que decidem o tamanho e local da foto. Mas nem todos os periódicos possuem esse profissional. Na maioria dos casos, é o editor de texto que exerce a edição de imagem. 

A decisão entre duas fotografias para uma mesma matéria deve ser pela que transmita o movimento e impacto do fato noticioso, onde a ética profissional precisa ser priorizada. É na fotografia que um detalhe que passaria despercebido na televisão é destacado, porque a imagem fotográfica mesmo em movimento é estática, porque aquele segundo nunca mais volta.  Segundo Lima (1989, p.64):

O critério de edição é escolhido em função da força icônica que a fotografia possui associada a importância da notícia. O repórter fotográfico de jornal fica na expectativa de sua foto ir para a primeira página. É ela que lhe dá prestígio e que aumenta a sua importância na redação.

No setor jornalístico o que chama a atenção do leitor e vende mais são as matérias dramáticas (guerras e violência), mas geralmente esse tipo de fotografia tem pouco valor informativo, mas grande valor emotivo. A imagem acima de tudo comprova. Por outro lado, hoje existe a manipulação, mas quando essa forma é usada deve-se contextualizar, ficar evidente, caso, na própria foto não fique, por meio de uma legenda, para não confundir o leitor. Existem situações em que o editor fotográfico não tem uma foto suficientemente informativa, então ele pode utilizar uma foto simbólica, onde a escrita prepondera e em termos informativos. 

6.3 Diagramação 

A diagramação em jornais é a forma de  distribuição das notícias dentro da página e o  profissional dessa área, ao elaborá-la, deve levar em consideração a clareza e simplicidade da disposição dos textos, fotos, gráficos e publicidade, facilitando assim a compreensão do leitor enquanto ele lê as notícias.  

A função da diagramação é facilitar a leitura de um leitor sem tempo, através da junção de elementos que dão uma visão da página mais agradável. Entre eles se destacam: os títulos, linhas, textos, fotografias, gráficos, mapas, ilustrações e publicidade, que atraiam ao leitor e dêem a ele suporte de entendimento. 

Para Guran (1992, p. 58),

A diagramação de um jornal ou revista tem como função organizar visualmente as informações, explicitando a importância atribuída a cada matéria, e facilitando (e até mesmo induzindo) a sua leitura. A diagramação, portanto, está a serviço da edição, e, conseqüentemente, do texto e da foto, considerando-se, é claro, os padrões gerais da publicação e sua identidade visual (títulos em tantos toques, tantas linhas de ‘olho’, foto horizontal para a abertura, etc). A eficiência na transmissão da informação depende tanto da sua produção quanto da sua apresentação (diagramação) e não são poucos os exemplos de boas matérias que somem por serem mal diagramadas e vice-versa. 

O diagramador não pode “dispor” os textos e fotos de forma que super valorize todos os recursos ou então que não valorize nenhum. Com isso evita-se uma “poluição visual” que pode desmotivar o olhar do leitor sobre a página do jornal. Visto que, dentro das páginas os detalhes são importantes e os elementos técnicos e estéticos também.  
Zonas de visualização da página:

1. Zona Primária 

2. Zona Secundária

3. Zona Morta

4. Zona Morta

5. Centro Ótico

6. Centro Geométrico
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Outro fator que esse profissional precisa considerar é a visão humana que observa objetos de cima para baixo, no caso do jornal da parte superior esquerda para inferior direita, em sentido diagonal, região que retém a atenção do leitor.  Isto foi estudado por Edmund Arnold que descobriu os princípios da zona visual e identificou pontos de retenção do nervo óptico. Para entender visualize a figura a baixo:

A disposição do texto é importante dentro da página do jornal, mas as fotos são ainda mais importantes, porque na maioria dos casos é a foto que chama a atenção do leitor para a matéria. Enfim, é responsabilidade do diagramador saber escolher a posição da foto, o tamanho e os espaços em branco entre ela o texto que a acompanha. “O principal aspecto em termos de posicionamento da foto é que esta deve acompanhar, sempre que possível, a matéria relacionada” (COLLARO, 1996, p.159). 
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As linhas significam onde  é feito o corte geralmente quando se quer inserir na matéria detalhes da foto.
São poucas as vezes que uma foto é publicada no tamanho original, porque a foto sempre é ajustada na página conforme o diagramador. É “prismar” o termo usado, para conceituar a redução ou ampliação de uma fotografia, onde a diagonal é a mais utilizada pelos produtores gráficos. Esse método é também uma forma de detalhar alguma parte da foto que tem maior interesse ou “casa” melhor com o texto, todos esses fatores são estudados para definir qual a melhor forma de informar o leitor.  Veja a figura abaixo, como é “prismar”:

Antes eram feitos cálculos matemáticos para inserir uma foto e um texto nos periódicos. Hoje, através da evolução tecnológica, é usado o programa de computador “PageMaker” que facilita o trabalho e faz quase tudo. A boa colocação das fotos e dos textos ajuda na diagramação e atrai o receptor. 

6.4 Impressão

Desde a época anterior a Jesus Cristo, a informação tem sido repassada de forma estrondosa. São mais de 2 mil anos que se passaram, mas cada vez mais a difusão de dados tem aumentado, principalmente com a evolução tecnológica. Um exemplo é a Internet. No jornalismo impresso a situação também tem evoluído. Foi a Bíblia, o primeiro livro a ser copiado por Johannes Gutenberg, numa experiência que ele conseguiu duplicar quarenta e duas linhas desse livro, um feito que marcou a história da tipografia mundial.  

Durante a primeira metade do século XX aconteceu a descoberta da fotografia, mas a reprodução impressa dela foi anos depois. Por muito tempo, a reprodução serviu somente para dar modelos aos gravadores e litógrafos
. O inventor da litografia foi Aloys Senefelder, em Munich, 1798, enquanto pesquisava uma forma mais econômica de imprimir materiais musicais, como partituras. 

Em conseqüência da mínima interferência do artista e a imagem impressa, esse processo de impressão passou a ser utilizado para reproduzir diversos materiais de caráter visual. Na época, outro aspecto que influenciou foi a constante utilização da imagem junto à escrita para melhor narrar os acontecimentos. Como era tudo novidade aumentou o interesse das pessoas pela leitura de jornais, facilitando o crescimento desse veículo de comunicação.

Por volta de 1850 aconteceu a invenção da fotogravura química
 que facilitou a impressão em grande escala. Passaram-se trinta e dois anos para que o alemão Georg Meisenbach criasse a similigravura, através de uma trama que facilitava a reprodução, que ajudou a produzir fotos que tivessem tons cinzentos, que antes desse método, em 1850, eram impossíveis, porque só existia o princípio de Willlian Fox Talbot.Em 1935, acontece a utilização da cor na impressão, através do princípio de meios tons com as três cores primárias (vermelho, azul e amarelo) que ajuda na ampliação de produção de trabalhos coloridos. Mas as fotografias em preto e branco continuaram e ainda continuam sendo usadas. Nelas, há conforme os que a continuam aderindo o repasse de impacto, poesia e simbolismo da imagem.
No Brasil, a fotografia em cores foi implantada na década de 70, mas um pouco antes, no final dos anos 60 ela era inserida em revistas semanais como Veja e Leia. É a foto em cores que exige uma boa impressão para facilitar a visualização.  

Guran (1992, p. 20) explana sobre a cor em fotos:

Ver colorido é o que fazemos desde que nascemos. A empatia com a foto a cor é muito maior e mais imediata, e até mais natural do que com a foto em preto-e-branco. É mais fácil de entender uma foto colorida, e aparentemente mais fácil de fazer, porque, mesmo que não saia perfeita em termos de enquadramento e foco, ela apresenta várias outras ‘pistas’ para se localizar seu significado imediato, e para o senso comum isso basta.


No início da invenção da fotografia em cores, o custo era alto e ela era pouco usada. Mas hoje, o que se tornou caro é a foto em preto e branco e a em cores é a mais usada nos veículos. Entretanto, a preto e branco, ainda, predomina na impressão de jornais impressos, mas nas revistas ela tem pouco espaço.

7 INFORMATIZAÇÃO

7.1 Tecnologia Digital

A chegada da informática facilitou a produção da fotografia nos jornais de hoje. Mesmo em tempos de digitalização, a fotografia continua a ser fonte de testemunho dos fatos. Outro aspecto que tem facilitado a manutenção da imagem fotográfica é o acesso fácil e o custo baixo. Através da digitalização, a produção da fotografia ficou rápida e eficiente. Em consequência desse processo, o papel fotográfico, está com os dias contados, o ampliador de fotos também vai se tornar aparelho de museu. Em 1994, Quick Take 100, uma máquina digital, foi apresentada ao mundo pela empresa Apple, nascia a era digital fotográfica. 


Hoje, para obter uma imagem digital são usadas três formas: primeiro, o fotógrafo registra uma imagem com uma câmara normal (analógica); em seguida, revela o filme, faz uma cópia do filme e através do scaner insere a foto para o computador e finalmente a manipula o quanto for necessário. Segundo, é scaneado o filme diretamente, sem necessidade de cópia da imagem no papel, forma essa mais utilizada em jornais e agências de fotografia. Terceiro, é a utilização da máquina digital que tem mesmo esquema de armazenamento do computador e por isso, não precisa das etapas anteriores usadas pelo primeiro e segundo casos. Elas são armazenadas em disquete ou disco e podem ser enviadas a qualquer parte do mundo em segundos. Diminui e poupa tempo em relação as outras formas de obter imagens digitais.


A imagem digital é de fácil reprodução. Ela registra a imagem por uma retícula homogênea, denominada de bitmap (ou mapa bits) é constituída de espaços quadriculados adjacentes, que descrevem as características
 visuais de parte da imagem representadas por pixels. 


Os arquivos de bitmap não-compactados são grandes e para armazenar existem duas formas, com perda e sem perda. Quando se compacta com perda, o arquivo fica maior e perde-se alguns dados. O JPGE é um método de compactar com perda, mas que mantém as cores.


São muitas as vantagens, porque a fotografia caminha com mais agilidade para as impressoras, tudo comandado pelo computador. Outro aspecto, é a economia financeira e de tempo, porque quanto mais cedo o jornal fechar, antes ele vai chegar às ruas e com isso, vai ser vendido com mais velocidade e então gerar lucro aos proprietários desses veículos. Até porque por meio do “Thumbanils”, um programa que apresenta as fotos em rede, o acesso para a foto ficou ainda maior, com esses softwares agiliza todo o processo de produção do jornal.

Apesar da evolução histórica, a fotografia jornalística continua, perante o senso comum, a passar pelo espelho do real tal como este se apresenta perante a câmara num breve instante, isto é, o que a foto regista "é verdade", aconteceu, e o fotógrafo esteve lá para o testemunhar.  Esta noção da fotografia como espelho do real, imagem reflectida que não mente, está profundamente vinculada à história cultural da fotografia e, apesar das novas tecnologias da fotografia digital, estamos convencidos de que terá ecos no futuro. [....] A imagem digital é, em parte, vista como ética e deontologicamente transgressora ou perto da transgressão. (SOUZA)

Hoje através da tecnologia acontece a facilidade de armazenamento de um número grande de fotos em bancos de dados computadorizados, onde o espaço físico é diminuído e a localização facilitada. Apesar dessas facilidades, a manipulação também cresceu com a expansão da imagem digital. Por outro lado, é necessário ter consciência de que é responsabilidade do jornalista ser ético em cada fato noticiado através de fotos, sejam elas manipuladas ou não.

Souza
 explica sobre a facilidade da imagem digital:

O contínuo espacial e tonal das fotografias analógicas tradicionais não é reproduzível com exactidão.  Transmitidas, digitalizadas ou copiadas são sujeitas a alguma degradação.  Porém, a imagem digital pode ser repetida até ao infinito sem perda de qualidade, mas também é fácil e rapidamente manipulável através da substituição de dígitos no código binário — de zero e uns — que a sustenta.

Através do barateamento da tecnologia da imagem digital, aconteceu a expansão e popularização desse tipo de fotografia. Tudo começou em 1989, quando a Canon, a Nikon e a Sony tinham as still video cameras, de categoria analógica. Mas para a surpresa geral, veio a revolução digital nas marcas Rollei Digital Scanback, a Fujix Digital Still Câmara e a Kodak Professional DCS. Outra evolução foi o software que facilitou o armazenamento de grandes quantidades de fotos, bem como a edição e a visualização de imagens.  

No campo da fotografia digital, mudam os processos de capturar, mostrar e imprimir as fotos.  Em Setembro de 1990, a Kodak lança o Photo CD e, no ano seguinte, a Philips coloca no mercado um sistema de CD interactivo, ao mesmo tempo que a Canon, a Xerox e a Kodak põem à venda fotocopiadores digitais.  Hoje, a tecnologia já permite a ligação directa das máquinas aos computadores e/ou a interfaces próprios, como modems que permitem o envio rápido das fotos. [...] A manipulação digital dá à imagem valor acrescentado, mesmo em temos de interpretação e análise, mas também porque a digitalização facilita a reescrita de legendas e o arquivo. A concepção e fabricação de imagens digitais tem processos menos estandardizados do que a fotografia tradicional, oferecendo mais oportunidades para a intervenção humana.  (SOUZA, 1998)

Muitas são as facilidades da fotografia digital. Por outro lado, ela também tem desvantagens que devem ser avaliadas por “fotojornalistas”, editores e leitores. São os novos programas de computador que limpam, tiram riscos dos negativos, alteram a tonalidade, mas até que ponto isso é ético? E quando se começa alterar o fato retratado, como fica? 

Deve-se ter em mente  que o leitor precisa ser avisado se isso acontecer, para que, nesse caso, descubra e não se sinta enganado e perca a confiança no jornalismo fotográfico. A multiplicidade de perguntas paira pela cabeça de algumas pessoas, mas o fotojornalismo deve ser levado a sério, não é um brinquedo que pode ser desmontado e montado. Caso um leitor veja determinada imagem, ele vai guardar essa imagem e pode repassar adiante, e se a informação adquirida é errônea, onde então vai parar o jornalismo como um todo? Por isso, é importante não deixar a “mãe da televisão”, como a fotografia é conhecida por alguns, morrer; muito pelo contrário, ela precisa sempre ter o espaço que merece na mídia, seja na impressa ou na Internet. 

7.2 Manipulação Fotográfica

Logo após a invenção da fotografia, o homem descobre o poder que as imagens têm de manipular a própria realidade. Ela transforma-se num poderoso meio de propaganda de governos totalitários. As imagens fotográficas nunca são neutras, porque o fotógrafo mesmo querendo ser imparcial acabará sempre escolhendo um ângulo ao invés de outro. 

Em Paris, 1855, acontece a primeira exposição de negativos retocados que pertenciam ao fotógrafo de Munique, Franz Hamfstangel. A partir deste ato dele, houve a abertura para a atual manipulação da imagem fotográfica.

A Life publicou uma fotografia em 11 de março de 1991 do general Schawarzkopf rodeado de soldados para noticiar a vitória de um conflito, porém, no meio dos soldados havia um que havia morrido durante a guerra, ao contrário do que afirmou seu fundador.
A manipulação de imagem, principalmente das digitais está se tornando “normal” no meio profissional, onde essa técnica é usada bastante em fotos ilustrativas (imagens reais com desenhos, pratos culinários). 

Mas afinal, qual é o futuro do fotojornalismo? Uma pergunta que cala e ao mesmo tempo grita no ouvido dos profissionais dessa estirpe. Até quando terão os “fotojornalistas” espaço, numa era que o redator é o mesmo que tira a foto, e que o texto é “quase” o mais importante. O século dos “fotojornalistas” passou. Foram eles que deram à história a visão do passado e presente, fato que não tem comparação com qualquer período da existência da raça humana. O registro da realidade tornou-se possível numa fração de segundos e foi o fotojornalismo que ofereceu a informação acima de tudo. A fotografia é sim, sem sombra de dúvida, uma das principais revoluções da história midiática e antropológica, e aquele que a nega, nega parte da história, bem como a si mesmo.

8 PERFIL DOS JORNAIS DIÁRIO CATARINENSE E SUL BRASIL

8.1 História do grupo RBS
Em 1957, teve início a RBS, fundada por Maurício Sirotsky Sobrinho e Frederico Arnaldo Ballvé. Para concretizarem um sonho, eles implantaram, em Porto Alegre, uma estação-chave, a Rádio Gaúcha. Cinco anos depois, inauguraram, em Porto Alegre, a TV Gaúcha, que em 1965 afiliou-se à Rede Globo de Televisão. 

A inovação da rede continuou ano após ano, e em 1969, a RBS TV expandiu-se com 12 emissoras no Rio Grande do Sul e cinco em Santa Catarina. Já em 1970 o Grupo RBS assumiu o controle acionário do jornal Zero Hora, que tinha sido fundado seis anos antes, iniciando uma fase de atuação nas três mídias: televisão, rádio e jornal. “Dentro da mídia impressa foram feitas modificações para haver dinamismo, nova linha editorial, tudo para atender às necessidades do leitor”, escreve o responsável pelo site do Diário Catarinense.

Outras datas que fazem parte da trajetória do Grupo RBS:

- 1973, é formada a rede de Rádio FM;

- 1979, acontece a expansão da RBS para o Estado de Santa Catarina;

- 1982, é criada a Fundação RBS, hoje Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho;

- 1986, nasce em Florianópolis o jornal Diário Catarinense;

- 1992, é adquirido o Jornal de Santa Catarina, em Blumenau, e no mesmo ano, é feita a operação de sistema de TV por assinatura nos três Estados do Sul: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná;

- 1995, é lançada a TV COM, a primeira TV Comunitária Brasileira;

- 1996, é realizada à Associação com a Nutecnet para desenvolver o primeiro portal Brasileiro na Internet; e

- 2000,  é lançado o projeto RBS interativa
.

8.2 Jornais do grupo RBS
A RBS tem cinco jornais em nível estadual e regional nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Os jornais Zero Hora, com abrangência em todo o Rio Grande do Sul, e o Diário Gaúcho, de abrangência na região metropolitana da capital, ambos com sede em Porto Alegre e o jornal Pioneiro, localizado em Caxias do Sul, que faz cobertura na região Nordeste do Estado. 

Em Santa Catarina, a cobertura impressa se dá através do Diário Catarinense, jornal que atua em caráter estadual, e o Jornal de Santa Catarina, que faz cobertura dentro da região do Vale do Itajaí. 

8.3 Jornal Diário Catarinense: sonho que virou realidade

A criação do D.C. foi uma demonstração do adicional da crença da Rede Brasil Sul na importância social dos meios de comunicação. O jornal estreitou ainda mais os laços da empresa com a comunidade catarinense, que já eram fortes devido à atuação da RBS TV e das rádios. A continuidade nos investimentos em nossos jornais é prova do quanto acreditamos no futuro da mídia impressa. Catastróficos de plantão previam que os jornais em papel seriam extintos e ‘engolidos’ pelos meios de comunicação eletrônicos. Estamos demostrando o contrário. Os jornais se consolidaram, novos títulos surgem, inclusive servindo-se dessas novas tecnologias como a Internet. Mesmo afirmando que a RBS sempre estará aberta às novas tecnologias, Jayme Sirotsky reitera o propósito da empresa de continuar investindo nas mídias convencionais- jornal, rádio, televisão. Temos hoje um conceito de liderança, uma intimidade, uma relação de confiança com os leitores do D.C. E é nisto que continuaremos apostando no futuro. (Comentário do presidente do Conselho de Administração do grupo RBS, Jaime Sirotsky, sobre a edição nº 5000 do Diário Catarinense).
Dentre os 293 municípios existentes em Santa Catarina, o jornal Diário Catarinense circula em 234.

O Diário Catarinense possui 91% do mercado publicitário da mídia impressa na Capital do Estado Catarinense, Florianópolis, e 61,3% no resto do Estado. Esse jornal, em formato tablóide, é o único do Grupo RBS que não foi adquirido através de terceiros. Inaugurado em 1986 foi ousado e inovador ao tornar-se o primeiro jornal informatizado no país. 

O nome do jornal, Diário Catarinense, foi alvo de muitas críticas porque não tinha uma imagem satisfatória perante o Estado, fato que foi desconsiderado pela empresa. Isso aconteceu porque em outra época, Diário Catarinense foi o nome do jornal da Cadeia Diários Associados, jornal redigido em Florianópolis, editado e impresso nas oficinas do jornal de Joinville, durante anos. Além desse problema, na época, a maioria dos jornais existentes não tinha nenhuma credibilidade perante os leitores, porque eram ligados a partidos políticos, Isso dificultou em muito a fixação do veículo no Estado, até porque, em 1986 o jornalismo impresso era composto por 72 veículos, mas que apenas atendiam regiões isoladas do Estado e não o Estado por inteiro. Com isso, o Diário Catarinense adquiriu diferenciação dos demais. 

Em 4 de maio de 1986, através da participação do governador em exercício, Esperidião Amim, foram ativadas as rotativas localizadas em Florianópolis, oficializando a primeira edição do jornal. Antes disso, porém, uma equipe de profissionais participou na produção de 49 pilotos feitos de janeiro a abril do mesmo ano, com projeto gráfico do professor Mário Carramello Garcia. 

A filosofia central, a linha editorial do jornal, é advinda dos próprios fundadores, Maurício Sirotsky Sobrinho e Frederico Arnaldo Ballvé,

Todo homem, numa sociedade inteiramente livre e democrática, tem o direito de transmitir e receber informações e idéias através dos meios de comunicação. Por esta razão, temor, através de muitas dificuldades em anos passados, buscando servir, em igualdade de condições, a todos, garantindo à sociedade a informação, a discussão e o debate, sempre numa linha de imparcialidade, deixando que as opiniões aflorem, sem magoar intencionalmente a quem quer que seja. 
8.4 Cadernos especiais

O Diário Catarinense oferece várias opções de cadernos, todos destinados a atender às necessidades de seus leitores e oferecer aos anunciantes espaços adequados para que encontrem seu público específico.

8.5 Cadernos semanais: Variedades, Revista DC, Revista da TV, Esporte
O caderno de variedades é bem ilustrado com informações sobre os acontecimentos culturais, shows, obras de arte e destaques culturais do dia e da semana. É publicado de segunda à sábado.  A Revista DC publicada no domingo apresenta tudo sobre moda, decoração, gastronomia, beleza, cultura, roteiros de cinema e muitas outras informações.

A Revista da TV, também publicada no domingo, mostra o que acontece na TV, resumo das novelas, filmes, perfil de atores e curiosidades dos bastidores do mundo artístico. O caderno de Esportes traz um elevado número de leitura mostrando o melhor do esporte estadual e nacional, com destaque para o esporte amador. Além de informações sobre tudo que foi e será notícia durante a semana.

8.6 Caderno quinzenal: Bella
O caderno publicado na sexta-feira com grande tráfego de leitura entre as mulheres. Dá dicas de moda e beleza, abordando tendências e lançamentos.

8.7 Caderno mensal: Casa nova

Este caderno dá informações sobre decoração de ambientes, construção, reformas, paisagismo, projetos e revela tendências para esse segmento. Dia de publicação - terça-feira.

8.8 Cadernos classificados: Diversos, Veículos, Imóveis
Publicados nos domingos, terças, quartas e quintas-feiras.

O Caderno Diversos trata-se do maior guia de ofertas de empregos de Santa Catarina, sendo uma fonte de emprego para empregados e empregadores em relação aos veículos. Traz um roteiro completo de mercado de compra e venda, e nos imóveis, tem as  melhores ofertas do segmento em Santa Catarina.

8.9 Informação obtida via telefone referente ao Jornal Diário Catarinense
Diário Catarinense - Com Thelmo Kussel - Diretor do Departamento de Marketing.

Linha Editorial: o Jornal Diário Catarinense tem ligação com a comunidade. Sua função é mostrar o mundo para as empresas, buscando a satisfação do cliente, sem vínculos. 

8.10 Estrutura do Diário Catarinense
Na época de inauguração, o jornal atingia 166 municípios, com circulação média de 26 mil exemplares, tanto em relação aos vendidos em banca, quanto aos exemplares advindos de assinatura. Hoje, possui uma circulação média de 38 mil exemplares nos dias úteis e mais de 60 mil exemplares nos domingos.

Dentro do Diário Catarinense a publicidade varia entre 40 a 50% do total do jornal e o número de funcionários é de 400 pessoas, sendo 104 jornalistas formados, oito são fotógrafos em Florianópolis e um em cada uma destas cidades: Lages, Criciúma, Joinville e Chapecó. Todas as editorias têm um editor, somente a editoria de opinião que tem dois. O jornal tem sucursais em Criciúma, Chapecó, Lages, Joinville e Blumenau (onde o Jornal Santa Catarina, do mesmo grupo RBS, produz matérias para o DC).

Em todo o Estado de Santa Catarina

Domingo avulsa: 24.003

Domingo assinatura: 24.973

2º feira: avulsa 6.219

2º feira: assinatura 22.077

3º feira: avulsa 6.664

3º feira: assinatura 22.177

4º feira: avulsa 6.071

4º feira: assinatura 22.217

5º feira: avulsa 8.596

5º feira: assinatura 22.393

6º feira: avulsa 5.439

6º feira: assinatura 22.389 

Sábado: avulsa 4.199

Sábado: assinatura 25.056

Com a somatória das assinaturas diárias resulta em: 161.282 e das vendas também somadas totaliza: 61.191. Os leitores têm a opção de assinar um ou mais dias, portanto, não necessariamente o assinante de 2º feira, é o mesmo de 3º feira e assim sucessivamente. 

Segundo dados do Instituto Verificador de Circulação (IVC), responsável pela estatística de empresas jornalísticas impressas do país, o jornal Diário Catarinense durante o segundo semestre de 2001 no município de Chapecó, em relação às vendas avulsas foram 193 exemplares aos domingos e 53 exemplares de 2º feira a Sábado. O número de assinantes é 745 leitores. Estes dados são os mais recentes repassados pela Central de Atendimento ao leitor em Florianópolis, Santa Catarina.  

No Diário Catarinense, há um editor de fotografia, Jurandir Silveira
, que declara que depois da implantação do equipamento digital, através do scaner de negativo houve agilidade no jornal, além da qualidade ficar superior. Segundo ele, a prioridade de foto no jornal é a criatividade com qualidade, criatividade com iluminação, enquadramento, tudo influencia na hora de colocar a foto no jornal.  Em relação à responsabilidade do editor fotográfico, Silveira comenta que a figura desse profissional não tem mais de 20 anos de existência e considera que para chegar nesse cargo é necessário ter algum tempo de experiência, técnica, curso de desenho e principalmente compromisso jornalístico. 

Já no que diz respeito à utilização de programas de computador declara que é parte da técnica, é um meio, para ele o Photoshop não interferiu no trabalho do fotógrafo. “Com esse programa acabaram as fases intermediárias, apenas mudou mais, antes na época que comecei era com chumbo, depois fotolito, as novidades estão surgindo, como, por exemplo, o jornal eletrônico”.


Para o editor geral do Diário Catarinense as fotografias têm a valorização que merecem no jornal que ele trabalha, onde caso as fotos sejam consideradas “boas”, elas vão ocupar até quatro colunas nas páginas. Do ponto de vista dele, a fotografia é importante quando agrega um fator informativo ao leitor. Sobre o jornal, Thomas declara:

Um jornal que se esforça para ser regional, mesmo diante das diferenças regionais existentes entre as seis principais regiões de Santa Catarina. Se trata de um desafio diário. O novo projeto gráfico do DC estreou em 5 de maio de 2001. A mudança possibilitou a publicação de mais informações em cada edição.

Apesar da tecnologia digital, o jornal tem somente uma máquina digital profissional, em conseqüência do custo alto desse equipamento. Segundo o editor geral, os jornais estão migrando das fotografias em filmes para as digitais, mas o Diário Catarinense vai demorar algum tempo para usar essa nova tecnologia de imagem. Em média as fotografias de arquivo ocupam 20% por edição, depende do dia, não é uma regra. 

8.11 Jornal de Chapecó

A cidade de Chapecó, localizada no oeste catarinense, iniciou com a imprensa escrita em 1931. Através do jornal A voz de Chapecó, o qual expressava principalmente os interesses dos fundadores. Para defender os ideais de outras pessoas surgiu o jornal O Imparcial que contra-atacava, quando necessário. Com o passar dos anos foram fundados diversos meios de comunicação: televisão, rádio, jornais e periódicos, oportunizando às pessoas a realização de sonhos, bem como fundar um jornal.

8.12 História do Jornal Sul Brasil
O jornal Sul Brasil Expresso, atual Sul Brasil, foi fundando por Rubens Amilton Ferreira da Luz e sua esposa Eli Weber. Sendo ele ex-militar começou a trabalhar no jornal A Notícia, na matriz em Joinville. Quando mudou-se  para Chapecó, designado a ocupar a gerência da sucursal do Jornal, ficou na função oito meses, por falta de adaptação na mesma.

Iniciou depois um processo de transferência para o antigo jornal O Iguaçu, onde permaneceu sete meses. Passado o período, resolveu, com a ajuda da família de sua esposa, fazer um jornal diário em Chapecó. Observando a qualidade do produto circulando no mercado, elaborou um projeto editorial, colocando em circulação o jornal Sul Brasil. Inovador na cidade, contendo redação informatizada e uma impressora plana, possuindo a proposta de apresentar um produto completamente imparcial.

Entretanto, as atividades jornalísticas aconteceram realmente e definitivamente em quinze de setembro de mil novecentos e noventa e três. Após três meses de operacionalidades maquinárias, circulou a primeira edição do jornal, exatamente no dia vinte e quatro de novembro de mil novecentos e noventa e três. Devido a um problema na primeira impressora que culminou com a primeira e séria crise econômica da empresa. 

A máquina foi substituída com recursos oriundos de um financiamento bancário. A partir daí, a empresa começou a operar no vermelho. Desativado por trinta dias, o Sul Brasil voltou a circular, através do jornalista Alcebíades Santos, profissional respeitável na cidade, tendo atuado no Diário da Manhã e na sucursal do Diário Catarinense por dez anos, o qual possuía devida procuração para exercer a administração do jornal.

Com a nova administração, o jornal passou de dez para doze páginas e mudou a diagramação das páginas internas. Enquanto isso, Rubens Amilton Ferreira da Luz, foi morar no Maranhão para trabalhar em um jornal diário, cujos proprietários pertencem à família de José Sarney, onde tornou-se gerente de circulação.

Em oito de outubro de mil novecentos e noventa e seis, Rubens Amilton Ferreira da Luz vendeu a empresa jornalista Sul Brasil para Décio Rosa, representando do contrato social por Elaine Tognon, juntamente com Juliana Stela Schneider que representa sua mãe, Ivone. São 93 municípios onde o jornal circula, desde Chapecó a Joaçaba.

8.13 Por que o nome Sul Brasil Expresso?


Foi realizado um concurso, com um determinado Colégio de Chapecó, para escolher o nome do jornal. Dentre tantas sugestões dos alunos, optou-se por Sul Brasil Expresso. Tempos depois, extraiu-se parte do nome Expresso, ficando Sul Brasil, aparecendo no mercado segundo o diretor geral/comercial Dércio da Rosa, com o propósito de fazer um jornalismo descompromissado política e economicamente.

8.14 As manchetes da capa, na primeira edição foram:

· Casan – falta de recursos atrasa ampliação

· Menino de onze anos sabe o calendário de cor até o ano 2500.

8.15 Cadernos semanais

· 2º feira: Caderno de Esporte
· 3º feira: Caderno de Saúde
· 4 e 6º feira: Caderno do Oeste 

· Sábado e Domingo: Caderno Imobiliário 

8.16 Estrutura do Sul Brasil
Na época que começou a circular o jornal Sul Brasil tinha média de 500 exemplares. Em 2002, a tiragem que circula é de oito mil exemplares, contando com as vendas avulsas e cortesia. 

São 35 funcionários, quatro repórteres, dois formados em graduação de jornalismo, o mesmo repórter que redige o texto também fotografa. Não há editor específico de fotografia no jornal. Assinatura em Chapecó são 5.100 exemplares/dia. Venda avulsa em Chapecó são 300/dia. Assinatura nos outros municípios que abrange são dois mil exemplares. Venda avulsa nesses mesmos municípios 300/dia. Além de 300/dia jornais destinados para cortesia a pessoas físicas e empresas.

“A linha editorial é a busca constante em sempre estar ligado ao leitor, tentando ser o mais imparcial possível”, disse a editora geral Elaine Carrasco. Segundo ela o jornal prima por incluir fotografias em matérias que tenham verdadeira importância a imagem, caso contrário, no caso do Sul Brasil, é retirado a foto e publicado outra matéria. O uso de fotos, para ela, aumentou há alguns meses na capa do jornal, de forma a chamar mais a atenção do leitor. “A fotografia é tão importante quanto a matéria, enquanto existir o jornal impresso a foto também vai existir e o ideal é cada matéria ter uma foto, mas nem sempre isso é possível. Sempre a foto jornalística, que informe, como o texto”, destacou.

9 COERÊNCIA ENTRE FOTO E TEXTO NO JORNAL IMPRESSO

9.1 Conceitos
Conforme o Dicionário Master (1994, p.199) coerência é um estado ou qualidade de coerente, ligação, harmonia, conexão ou nexo entre os fatos, ou as idéias. 

Um texto considerado coerente é aquele que contém uma organização lógica de idéias, com início, meio e fim, além da adequação da linguagem ao tipo de texto.
A coerência, por sua vez, manifestada em grande parte macrotextualmente, refere-se aos modos como os componentes do universo textual, isto é, os conceitos e as relações subjacentes ao texto de superfície, se unem numa configuração, de maneira reciprocamente acessível e relevante. Assim a coerência é o resultado de processos cognitivos operantes entre os usuários e não mero traço dos textos (FÁVERO, 1993, p.10).

Da mesma forma que Fávero pensa Koch (2002, p.11;17),

[...] a coerência é algo que se estabelece na interação, na interlocução, numa situação comunicativa entre dois usuários. [...] A coerência seria a possibilidade de estabelecer, no  texto, alguma forma de unidade ou relação. Essa unidade é sempre apresentada como uma unidade de sentido no texto, o que caracteriza a coerência como global, isto é, referente ao texto como um todo. A coerência é vista também como uma continuidade de sentidos perceptível no texto, resultando numa conexão conceitual cognitiva entre elementos do texto. [...] A coerência é ‘o resultado da atualização de significados potenciais que vai configurar um sentido’, é o resultado de processos cognitivos operantes entre os usuários e não mero traço de textos.

A coerência é conceituada também como algo que tenha sentido, onde haja um princípio de “interpretabilidade” do contexto textual ou da imagem, situação que o observador pode relacionar todos os recursos contidos no que vê. 

O estabelecimento da coerência é gerado através da transmissão informativa, onde são primordiais dois elementos o transmissor e o receptor da mensagem, seja ela verbal ou não-verbal.  A conexão entre foto e texto é resultado da relação harmônica entre o que o texto relata e o que a imagem mostra. Porque sem coerência não existirá compreensão e independente da extensão do conteúdo da imagem ou do texto é preciso ter sentido.

Quando se afirma que não existe coerência entre os recursos (foto e texto) é devido a falta de ligação entre eles. “A falta de coerência acontece quando: não há concatenação ou argumentação, não há verossimilhança (semelhança com o possível)” (CAMPEDELLI, 1998, p.43).

Os mecanismos que geram coerência entre foto e texto são os valores jornalísticos definidos por Recuero, onde ocorrem as respostas as questões o que?, quando?, onde?, Informa?, questiona?, esclarece?, suscita emoções, sentimentos? E desperta atenção para o texto? Quando esses valores não são executados dentro do jornalismo, acontece a ruptura da coerência entre a foto e o texto, além disso, o excesso do uso de fotos ilustrativas e de arquivo também influenciam na falta de coerência.

9.2 Análise das matérias com fotos nos jornais Diário Catarinense e Sul Brasil

A função de uma fotografia no jornal não se limita apenas a ser um complemento da matéria. Ela comunica ao leitor aspectos importantes da notícia, além disso desperta a atenção ao texto jornalístico.

Recuero
 coloca que a fotografia de jornal deve levar em consideração, além dos valores técnicos
; os valores artísticos
 e os valores jornalísticos
. 
Como a fotografia contém elementos abstratos – e também concretos - torna-se difícil analisar uma fotografia de imprensa, e não raro, adquire interpretações errôneas dependendo do contexto em que é inserida. Desta forma ela deve ser o mais clara possível, sem que a legenda precise explicá-la, mas sim ser um complemento da notícia.

Lima (1989, p.56) coloca que as funções da legenda são três: a complementar, a explicativa e a evocadora. Além disso, a legenda deve levar em consideração três fatores: importância dos elementos abstratos que contêm a informação; forma como se deseja influenciar a leitura da interpretação e relação entre a fotografia e o título da matéria.

Já o crédito na fotografia constitui-se do nome do fotógrafo ou da agência que fotografou o fato. Deve ser publicada em todas as fotos de acordo com legislação específica. Para a observação da foto, do crédito do fotógrafo, da leitura do título, texto e legenda, foi necessário analisar a existência ou não de relação entre estes recursos.

Para descobrir se havia coerência entre eles foram escolhidas as matérias com fotos, seis de cada jornal (três com coerência e três sem coerência), percebendo a estrutura do conteúdo jornalístico da fotografia e do texto, ou seja, se ambos tinham ligação entre si e se a fotografia completava visualmente aquilo que estava escrito na notícia. Essas matérias com foto foram scaneadas e são apresentadas a seguir, com a devida análise realizada em cada uma delas.

9.3 Jornal Sul Brasil

Jornal: Sul Brasil
Data: 12/03/2002

Título: Vereadores renunciam a cargos e Câmara elege novo presidente hoje

Legenda: PT ameaça ir a justiça se proporcionalidade não for respeitada

Página: 3

Crédito na Foto: não tem
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O procurador da Camara
de Vereadores, Luciano Buli-
gon, entregou na sessdo de
ontem o pedido de rentincia da
presidéncia da mesa de Mar-
cio Sander (PPB), conforme
antecipara a uma semana. O
pedido de rentincia, no entan-
to, s6 foi entregue apds pedi-
dos idénticos de toda a mesa
e das comissdes serem lidos e
aceitos. Uma chapa serd apre-
sentada e eleita hoje, mas o PT
ameaca ir a justica se a pro-
porcionalidade néo for respei-
ta.

O candidato, Anténio Va-
rella, disse que a chapa a ser
apresentada hoje tera como
vice o vereador Oneide de

Paula (PTB) que, a exemplo
de Marcio Sander, ontem ndo
estava, e iria ouvir o partido
para tomar uma deciso. Eli-
siane Sanches (PPS), a tercei-
ra a ocupar a presidéncia nes-
sa legislatura serd a primeira
secretdria e Luiz Antonio
Agne (PPB) o segundo secre-
tario.

Claudio Vignatti entende
que o PT tem direito a cargos
na mesa diretora e também nas
comissdes. “Vamos exigir na
Justica o que esté assegurado
em lei”, ameagou o vereador
do PT. Ele justifica que as co-
missdes pouco fizeram e atra-
palharam o legislativo porque
muitos vereadores néo tinham

tempo para trabalhar pelo mu-
nicipio. “Nds temos vereado-
T e

PT ameaga ir a justiga se proporcionalidade nio for respeitada

res para trabalhar o tempo
todo”, concluiu Vignatti.




Há coerência entre foto e texto. Entre eles houve o cumprimento do papel de ambos os recursos, informar ao leitor de forma simples e coesa, sem interferências. O texto noticiou sobre o acontecimento de uma sessão na Câmara dos Vereadores e descreveu a opinião do candidato, vereador Antônio Varella.

A fotografia registrou o momento da sessão e o fotógrafo enquadrou uma das pessoas entrevistadas (o candidato). Cumpriu seu papel informativo.

A legenda situa-se na “Legenda Explicativa”, pois remete o leitor aos elementos abstratos que não poderia identificar caso não lesse o texto.

Jornal:  Sul Brasil

Data: 15/03/2002
Título: Deputados propõem uma discussão mais ampla sobre transgênicos
Legenda: Biehl: mais segurança 

Página: 3

Crédito na Foto: não tem
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“A nossa preocupagdo ¢
garantir maior seguranca para
os consumidores, sem criar
obstéculos desnecessarios
aos avangos da Ciéncia e da
Tecnologia”, disse o deputa-
do federal Hugo Biehl (PPB),
referindo-se as discussdes
sobre os transgénicos na Cé-
mara dos Deputados.

Os deputados aprovaram
o trabatho do deputado Con-
ficio Moura, relator da co-
misséo especial dos transgé-

nicos, que foi constituida no .

ano passado, para discutir a
tecnologia dos organismos
geneticamente modificados,
ouvindo os técnicos especia-

Biehl: mais seguranga
listas dos setores piiblicos &
privado, as empresas produ-
toras de sementes e outros
insumos ¢ os consumidores,
definindo um projeto adequa-
do as exigéncias da socieda-
de brasileira. ‘





O texto não tem coerência com a fotografia, em conseqüência do primeiro relatar sobre a opinião dos “deputados” que discutiram sobre os transgênicos. Já a foto mostra apenas um dos deputados, deveria para ter ligação entre texto e foto uma foto de vários deputados durante a discussão que eles tiveram.

Esta é uma foto provavelmente de arquivo. Foto considerada “morta”. De acordo com os valores jornalísticos, a foto não esclarece sobre o enfoque principal da notícia.

Jornal: Sul Brasil
Data: 16 e17/03/2002
Título: Carraro pede interferência de Amin para ativação do VOR e DME no Aeroporto

Legenda: Diretoria da Acic entregou pedido a Amin

Página: 3

Crédito na Foto: não tem.
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Existe uma certa coerência entre a foto e o texto. A foto mostra o que o texto detalha sem maiores preocupações com a imagem. O texto contextualiza sobre o fato de forma simples e rápida. A foto registra o encontro.

A foto poderia ter sido feita junto aos equipamentos ou no aeroporto, o que daria mais dinamismo e despertaria maior interesse pela foto e conseqüentemente pela notícia.

A legenda é do tipo “Legenda Explicativa”, já que permite ao leitor tomar conhecimentos dos elementos abstratos (a entrega do pedido da Acic), pois a primeira vista aparenta apenas um grupo de políticos e empresários conversando.

Jornal: Sul Brasil
Data: 20/03/2002

Título: Sander reforça com Malan o pedido de expansão do gasoduto

Legenda: Deputado Milton Sander
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Crédito na Foto: não tem
[image: image6.png]Sander reforca com Malan o pedido de expansio do gasoduto

O deputado e lider do
PPB, Milton Sander, reforgou
junto ao ministro da Fazenda
Pedro Malan o pedido de ex-
pansdo do gasoduto paraare-
gido Oeste. O encontro entre
os dois politicos aconteceu
durante o encontro realizado
na sede da Federagfo das In-
dustrias de Santa Catarina (Fi-
esc), em Florianopolis, quan-
do Pedro Malan fez uma ex-
planagdo sobre a situacdo eco-
ndmica do pais e colheu sub-
sidios das autoridades politi-
cas e empresariais. Juntamen-
te com o deputado também re-

'
e D

forgaram o pedido, o gover-
nador em exercicio Paulo
Bauer e outras liderangas.

O deputado marcou a par-
ticipagfio da Assembléia Le-
gislativa no evento que con-
tou também com a presenca
do deputado federal Hugo Bi-
ehl, autoridades do governo
do Estado e o empresariado
ligado a Fiesc. Para Sander a
reunido com Pedro Malan per-
mitiu que as liderangas catari-
nenses tomassem conheci-
mento mais detalhado sobre
os planos federais e viabilizou
que o ministro levasse a Bra-

. . . 1.

silia diversas reivindicagdes.

Malan elogiou o desempe-
nho de Santa Catarina no ge-
renciamento do setor publico
€ empresarial e garantiu que
Santa Catarina ¢ modelo para
0 Brasil.

Apesar dos problemas
conjunturais internacionais, o
ministro tragou um quadro
bastante otimista para o Bra-
sil e adiantou que o pafs deve-
ré ter um crescimento de 3%
no segundo semestre. Um
crescimento, que segundo ele,

fica acima das previsdes do

Fundo Monetério Internacio-

el s

Deputad Milton Sander

nal. A inflagao deve ser infe-

rior a 5% até o final do ano.




Não há coerência entre foto e texto, em conseqüência da notícia relatar sobre o encontro entre dois personagens (Milton Sander e Pedro Malan) e a foto mostra apenas um. Esta foto não passa ao leitor a visualização da notícia e perde o sentido informativo da imagem. 

O texto, por outro lado, é informativo e esclarecedor. A fotografia, um “boneco”, registra o personagem, deputado Milton Sander, distraído olhando para o lado. Parece ser uma foto arquivo.

A legenda enquadra-se na “Legenda complementar”.

Jornal: Sul Brasil
Data: 22/03/2002

Título: Proposta do governo não enfraquece sindicatos

Legenda: Hugo Biehl
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Crédito na Foto: não tem 
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Hugo Biehl a diz que a
proposta do governo nao en-
fraquece os sindicatos por-
que os acordos s6 terdo vali-
dade se forem negociados
com os 6rgaos de classe. “Os
sindicatos competentes, que
defendem os verdadeiros in-
teresses de seus associados
serdo valorizados. Teréio que
negociar com competéncia e

comunicar-se corretamente

com seus filiados, trabalhar
com a verdade e com a trans-
paréncia”, defende o parla-
mentar.

Por outro lado, os empre-
sérios também terdo que
apresentar propostas criati-
vas, inteligentes, que possi-
bilitem a empresa crescer

Hugo Biehl

para enfrentar a competicdo
€ ndo apenas encolher, es-
conder-se para superar as
crises e as dificuldades.




De acordo com a análise realizada, percebe-se que o texto e a foto tem coerência entre si, pois relata a opinião do personagem retratado, sobre o assunto em pauta. O texto é conciso, breve e transmite a informação opinativa de Hugo Biehl.

A fotografia, "boneco", passa ao leitor a idéia de que o personagem estava sendo entrevistado, pois ele está olhando para o lado direito como se estivesse prestando atenção na pergunta do repórter.  A fotografia esclarece ao leitor quem é o personagem descrito na matéria.

A legenda é do tipo “Legenda Complementar”, pois complementa com breves palavras quem é o personagem na fotografia.

Jornal: Sul Brasil

Data: 05/04/2002

Título: Vereadores de Águas Frias definem integrantes da CPI

Legenda: Cargos Aberto Daga presidente da Câmara de Vereadores
Página: 3
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Esta foto embora pareça ter coerência com o texto, já que mostra o presidente da Câmara de Vereadores, pode ser considerada como uma foto sem coerência. Ela não tem a força de uma fotografia tomada na sessão acontecida na câmara dos vereadores. Como a matéria relata sobre a sessão que aconteceu com vários lideres de partidos, deveria ter uma fotografia que mostrasse esse fato. A impressão que fica é a de que o jornal não tinha a foto da reunião e para preencher o espaço colocaram a foto “boneco” o presidente da câmara.

      A idéia que passa é de uma foto de arquivo, ou seja, uma foto “morta”. A legenda situa-se no tipo de “Legenda Complementar”.

Crédito na Foto: não tem.

9.4 Jornal Diário Catarinense

Jornal: Diário Catarinense

Data: 08/03/2002

Título: Marco Maciel fica no cargo porque foi eleito

Legenda: VICE-PRESIDENTE: Maciel (C) não poderá  assumir a Presidência a partir de abril.
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Crédito na Foto: tem
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VICE-PRESIDENTE: Maciel (C) nao poderd asguhir a Presidéncia a partir de abril

Marco Maciel fica no
cargo porque foi eleito

0 vice-presidente Marco Maciel
(PFL) disse ontem que sua situagdo é
distinta daquela dos ministros do parti-
do, que sairam do governo. “Eu fico
porque tenho mandato e fui eleito”, dis-
se o vice-presidente.

0 ministro de Minas e Energia, José
Jorge, esclareceu ontem que a legislacéo
eleitoral permite que 0 vice-presidente
Marco Maciel nao se desincompatibilize
do cargo em abril para disputar uma ca-
deira no Senado nas elei¢des em-outu-
bro.

Durante o periodo de campanha elei-
toral, Maciel - que permanecera no car-
go de vice-presidente - ndo poderd as-
sumir a Presidéncia da Republica.

Segundo a legislagao, caso ele ocupe
a Presidéncia, a partir de abril, se torna-
ra inelegivel.

0 secretdrio da Receita Federal, Eve-
rardo Maciel, também nao deve entregar
o cargo, ja que néo ¢ visto no Ministé-
rio da Fazenda com uma indicacio poli-

tica do partido.

Os governistas estdo apreensivos
com o fato de que, a partir de 5 de abril,
o presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, Marco Aurélio Mello, ocupara a Pre-
sidéncia da Republica toda vez que Fer-
nando Henrique Cardoso estiver em via-
gem. Marco Aurélio Mello nunca teve
uma relacfio amigavel com o presidente
Fernando Henrique.

Isso acontecera porque Marco Maciel
nio assumird o cargo de presidente, em
caso de viagem de FHC, a partir do dia
5 de abril. E este o prazo de desincom-
patibilizagiio, que impede que os candi-
datos a cargos eleitorais assumam a
Presidéncia da Republica.

Além de Maciel, o presidente da Ca-
mara dos Deputados, Aécio Neves
(PSDB), ¢ do Senade, Ramez Tebet
(PMDB), nédo poderdo assumir o posto.

Com isso, o sucessor imediato de
Fernando Henrique Cardoso passa a ser
Marco Aurélio Mello, presidente do Su-
premo Iribunal Federal SEGUE =




A foto tem coerência com o texto. Ela mostra e evidencia o que a matéria comenta. Ambos se relacionam.

A legenda é a “Legenda Complementar”, pois permite o leitor tomar conhecimento do elemento abstrato que existe na foto, não identificável, que é o vice-presidente Marco Maciel, que não pode assumir ao cargo, a partir, de abril. 

É uma foto que poderia ser usada em várias circunstâncias. É uma foto que desperta a atenção para o texto.
Jornal: Diário Catarinense
Data: 09/03/2002
Título: Casa Branca exige fim da ofensiva israelense

Legenda: VIOLÊNCIA SEM FIM: Jovem lança pedras contra tropas israelenses

Página: 5

Crédito na foto: tem. 
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Departamento de Estado norte-americano faz duras criticas a

Ariel Sharon pelos ataques contra civis e contra ambulancias

¥ WASHNGTON

0s Estados Unidos criticaram duramente
Istael por causa dos ataques que causaram a
‘mrte de dezenss de palestins e exigiu a in-
terrupgdo imediata da ofensiva israclense.

0 porta-voz do Departamento de Estado
dos EUA, Richard Boucher, sublinhou que,
“acima de tudo, 0s civis ndo devem ser alve-
jados”. Boucher citou informagacs de tropas
Istaelenses que agiran: nia Cisfordania e criti-
ot os ataques do Exército contra ambulin-
cias palestinas. *Nes 1os opomos fortemente
4 politica istaclense de assassinatos seletiyos
e causou a morte de civis inocentes’.

Powell ja tinha feito uma reprimenda
pblica ao premié israclense

A declaragdes marcam uma linba mals ri-
glta adotada pelo governo Bush com relacdo
as titicas de Isracl para retaliar ataques pales-
tinos. Na quarta-feira, o secretdrlo de Estotlo,
Colin Powell, repreendey publicamente o pri-
meiro-ministro de lsracl, Ariel Sharon: “Se
vocé declara guerra gontra.os palestings &
acha que pode soluclanar o problema vendo
guantos palesiines podem ser morios, Ao
o que isto feve a algum ugar”,

y AL o
wediador Anthany Zinni 4 regido na setmana
que vem para que
entre palestinos
meses, o governo note-americano vinha sen-
do pressianado para participar ativamente 1a
tentativa de controlar o conflito o Oriente
Médio. Mas ele recuon, insistindo sempre em
wm periodo de calma. Mas agora “todos os
envolyidos concluirim que os riscos de se en-
iar Zinni de volta & regido a0 menores do
que 0s riscos de se ficar indiferente”, disse
uma fonte do governo.





A foto não tem coerência com o texto. Porque o texto relata sobre a opinião dos Estados Unidos diante do conflito entre Israel e Palestina. Deveria haver uma foto do representante da Casa Branca, mesmo que esta não tivesse tanta “força” de impacto.

A legenda enquadra-se na “Legenda Evocadora”, pois fornece os elementos abstratos que faltam para entender a notícia, além de abrir outras perspectivas fazendo o leitor interrogar-se se o jovem está realmente lançando pedras contra as tropas israelenses ou se defendendo.

Jornal: Diário Catarinense
Data: 10/03/2002
Título: Vinho é forte peça de marketing para região

Legenda: NEOTRENTINA - Casette amplia cantina e sua pipa gigante de atração
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A foto tem coerência com o texto. Ela mostra e evidencia o que a matéria comenta. Ambos se relacionam.

A legenda é a “Legenda Complementar”, pois permite o leitor tomar conhecimento do elemento abstrato que existe na foto, não identificável, que é o vice-presidente Marco Maciel, que não pode assumir ao cargo, a partir, de abril. 

É uma foto que poderia ser usada em várias circunstâncias. É uma foto que desperta a atenção para o texto.
Crédito: tem
Jornal: Diário Catarinense
Data: 16/03/2002
Título: Madrugada de tensão em Itajaí

Legenda: DESEMBARQUE: Tripulantes chegaram às 8h de ontem no Porto de Santos

Página: 5
Crédito na foto: tem
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Familiares das vitimas passaram a noite & espera de
noticias sobre o resgate em alto-mar

GIOVANA KINDLEIN _
¥ AGENCIA RES/ITAIAI

Familares das vitimas resgatadas passa-
ram a madrugada de sexta-feira em claro.
Sob tensio, a dona de casa Marilene Paiva
chegou a chamar o imao, Manoel Jesus da
Conceigdo, para tentar obter informagdes
do marido, o motorista Antonio Carlos
naldo Paiva, “Foi muito dificl ter noticias
sobre o naufrégio®, afirmou ela.

Passado o momento de afligdo, Marilene
soube que o marido estava vindo para Na-
vegantes, somente com a roupa do corpo,

“Ele perdeu tudo. Como & motorista, ele.

mergulhou para verificar se o problema na
estrutura do casco era grave, e por isso nio
teve tempo de pegar a bolsa, nem um chi-
nelo”, comentou.

Paiva e 0s 24 tripulantes sairam de San-
105 depois do término dos depoimentos na
Capitania dos Portos, que duraram pratica-
mente todo o dia de sexta-feira. A empresa
de pescados Femepe, dona do barco Ferrei-

gar em casa por volta de 4h da madrugada.

Marilene ficou apreensiva quando a es-
posa o prociro Nelson José Mendes da-Sil-
va avisou que “tinha recebido uma ligagio
desesperada dele, dizendo que talvez aquela
fosse a ultima vez que estivessem se falan-

do’. 0 presidente do Sindicato dos Traba-
Ihadores na Pesca, Manoel Xavier de Ma-
ia, fol procurado pela reportagem da
Agéncia RBS, disse que estava muito ocu-
pado e preferiu ndo se manifestar sobre o
assunto.

Embarcagio avaliada em

RS 1,5 milhdo ndo tinha seguro

0 gerente da frota maritima da Femepe,
Rogério Cérdova Diniz, disse ontem “que
importante ¢ que as vidas foram salvas™
Dos que estavam 10 barco, 809% o de lta-
jai ¢ 20% de Navegantes. A embarcagio
que foi a0 fundo, a uma profundidade de
200 metros, estava avaliada em RS 1,5 mi-
1hao e ndo tinha seguro.

“0 valor de 10% a pagar por ano de to-
da a frota ¢ equivalente a comprar duas
embarcagdes por ano. Nao compensa”, ar-
gumentou ele. O barco pesqueiro estava
com uma carga de 105 toneladas de atum,
avaliada em RS 140 mil. Segundo o geren-
e, 0 iltimo acidente com um barco da em-
presa aconteceu h ci

0.houve uma tragédia porque a embar-
cagio tinha equipamentos de seguranca,
como coletes salva-vidas, navegador por
satélite que aponta a posico do barco, si-
nalizadores e duas balsas infliveis, além de
um telefone via satélite, o Global Star.
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Nesta matéria não há coerência entre foto e texto. Porque a foto mostra o desembarque dos tripulantes, enquanto o texto relata sobre o sofrimento das famílias que estavam à espera dos desaparecidos. Deveria ter uma foto que mostrasse a família recebendo os parentes ou então uma foto que mostrasse a família durante a madrugada esperando. Apesar disso, a foto suscita emoções, sentimentos se observada separadamente, porque indica que houve um “final feliz” dos tripulantes desaparecidos. A legenda se enquadra dentro dos parâmetros da “Legenda Explicativa”.

Jornal: Diário Catarinense
Data: 22/03/2002
Título: Contaminação no Oeste atinge 85% das fontes

Legenda: LAJEADO SÃO JOSÉ: Rio apresenta 5 mil coliformes fecais por 100 mililitros

Página: 5
Crédito na foto: tem
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Há coerência entre foto e texto. O texto esclarece ao leitor. A foto demonstra o que o texto diz, estes recursos se completam, ambos cumprem o seu papel de forma adequada. A foto informa e desperta a atenção para o texto. A legenda se enquadra na “Legenda Complementar”.

Jornal: Diário Catarinense 

Data: 01/04/2002

Título: Papa: “Declararam guerra à paz”

Legenda:  CUSTO: Israel gastará US$ 150 milhões/mês com 20 mil reservistas

Página: 5

Crédito na Foto: tem 
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'V CIDADE DO VATICANO

Em sua mensagem de Pascoa
para o mundo, o papa Jodo Pau-
lo Il disse ontem que “parece
que a guerra foi declarada a
paz" na Terra Santa.

Ele fez um apelo pelo fim
da “espiral de abuso de poder e
matangas” durante a celebragio
da missa de Pascoa para milha-
res de pessoas na Praga de Sdo
Pedro. “Parece que a guerra foi
declarada a paz. Mas nada é re-
solvido pela guerra. Ela so6 traz
grande sofrimento e morte. Nem
retaliagdes ou represalias resol-
vem coisa alguma.”

Na mensagem no fim da

. e

missa, Jodo Paulo Il falou apai-
xonadamente sobre sua profun-
e s
s
dio - que ele visitou ha dois
anos, numa atmosfera de relati-
va paz. “A tragédia ¢ verdadei-
ramente grande”, afirmou, ele-
vando a voz.

O papa disse que o mundo
tem de agir para por fim a tra-
gédia na Terra Santa. “Ninguém
pode permanecer silencioso e
inativo, nenhum lider politico
ou religioso. Condenagoes de-
vem ser seguidas por atos prati-
cos de solidariedade que ajuda-
rdo todos a redescobrir o respei-
to mutuo e retornar as negocia-
¢oes francas.”

AEP/DC/ASSENTAMENTO DE PSAGOT, CISTORDANIA





Não existe coerência entre a foto e o texto. A foto mostra reservistas israelenses e o texto comenta sobre o que o Papa acha a respeito. Deveria ter uma foto do Papa e não dos reservistas, porque a matéria relata o que o Papa pensa sobre a guerra. 

Esta foto chama a atenção para o texto, embora não esclareça sobre a fotografia em questão, ou seja, o leitor caso leia o texto pode se perguntar, o que essa foto tem a ver com esse texto?

A legenda situa-se na “Legenda Evocadora”. Remete a outras informações que não constam no texto, abre outras leituras subjacentes no texto.

Nos dois jornais, Diário Catarinense e Sul Brasil as páginas analisadas são as impares, porque conforme os teóricos jornalísticos, estas páginas são consideradas nobres em sua essência, pois ao abrir o jornal para leitura, o leitor em primeira instância vê as páginas impares e depois as pares. Conseqüentemente, as principais matérias são inseridas nessas páginas, de modo a chamar mais a atenção do leitor. No jornal Sul Brasil as páginas analisadas pertencem a número três e no Diário Catarinense a número cinco.  


Para conhecer se existe ou não coerência entre foto e texto, fez-se necessário uma leitura do texto e da fotografia, bem como verificar se ambas tinham relação entre si ou se a imagem apenas preenchia um espaço não cumprindo seu papel de informar o leitor. No final de cada leitura e conclusão foi observado se havia ou não coerência, somaram-se todos os resultados em três categorias – sim, não e sem foto-. Para a obtenção de uma visão geral, a análise foi realizada de forma separada nos jornais Diário Catarinense e Sul Brasil.
9.5 Jornal Diário Catarinense 
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Figura 1: Porcentagem referente a análise feita na página 5 do jornal Diário Catarinense sobre se existe ou não coerência entre foto e texto 

Pôde-se observar este resultado: no jornal Diário Catarinense, 63% das matérias com foto são coerentes, 24% não são e 13% não continham fotos e, portanto, não foi possível realizar a análise.

9.6 Jornal Sul Brasil
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Figura 2: Porcentagem referente a análise de entre foto/texto do jornal Sul Brasil na página três.

Entre as matérias analisadas no jornal Sul Brasil constatou-se que 54% delas contêm coerência entre foto/texto, 30% não têm e 16% não foi possível executar a análise porque havia somente textos sem fotos.

10 RECEPÇÃO

10.1 Emissor e Receptor

Qualquer comunicação objetiva transmitir uma idéia. Para que ela ocorra com eficácia, deve haver emissor, receptor e mensagem. As formas de comunicação são variadas, mas, independente disso, a informação parte de um emissor para um receptor. É papel do primeiro transmitir e do segundo absorver e selecionar a mensagem. 

Os estudos de recepção personificam números e gráficos que consideram que atrás de cada jornal, ou de qualquer outra mídia, existe um leitor, ávido por informações.  A comunicação visual tem sido explorada ao longo da história desde nossos ancestrais através de pinturas em cavernas. Naquela época essas pessoas já pensavam no receptor, porque através de seus desenhos marcavam territórios e registravam fatos ocorridos com eles. 

Atualmente, com a evolução humana, o homem deixou de se comunicar através das paredes das cavernas para entrar na era da comunicação de massa, da indústria cultural, que produz bens e serviços. 

A comunicação, informação e o conhecimento são interligados entre si, porque ao nos comunicarmos repassamos idéias, ou seja, informações, e assim adquirimos conhecimento. Isso se repete várias vezes, todos os dias, esses dados ficam armazenados e cabe ao receptor filtrá-los.

Em cada imagem, em cada palavra dita, em cada história contada, há uma intenção de prender o leitor.  Portanto, cada vez mais a leitura da imagem tem dado ao receptor um acesso à compreensão das mensagens para ele designadas. Na observação de uma imagem o receptor, mesmo inconscientemente, aflora seus sentidos vitais e conforme o caso filtra ou não a cena vista.  Através da fotografia, isso também acontece. 

A fotografia fez com que a realidade fosse impressa com um tom maior de fidelidade. Os retoques, os ângulos, a luz influenciavam e ainda influenciam no resultado final. Hoje a fotografia conta com a ajuda dos computadores que manipulam a imagem. Por isso o receptor em comunicação é visto numa linha limite entre o sujeito-indivíduo e o sujeito-social. É através da cultura, suas condições e situações, que se busca formas de compreender, empírica e teoricamente, o receptor. 

Muitos são os receptores. O que muda neles é apenas a forma que eles vêem uma cena fotográfica, uns analisam os detalhes, outros o todo da cena, mas ambos têm em comum a absorção. Em relação à fotografia é preciso saber que ela é distinta de outras formas de comunicação, porque ela mostra ocultando, ou seja, “escolhe” um segundo e um detalhe do fato, não consegue retratar o que aconteceu depois daquele segundo, somente se o repórter fotográfico fizer um ensaio de fotografias, mas mesmo assim, ele perde cenas que a câmara não conseguiu registrar. 

A informação noticiada é fundamental para o público receptor. No ambiente de recepção da mensagem existe uma forte parcela na fixação de idéias na mente dos receptores, bem como a posição em que ele fica ao ler uma reportagem e ver uma fotografia. Mas, além do ambiente, a família é uma das maiores fontes de influência na recepção das mensagens midiáticas, tanto no aspecto visual como o textual. 

Considerou-se importante conhecer a opinião dos receptores - dos jornais Diário Catarinense e Sul Brasil - para a pergunta central do trabalho, ou seja, se  existe ou não coerência entre foto e o texto. Para isso, foram entrevistados vinte leitores, dez de cada jornal, independente de serem assinantes ou não, todos deveriam ser residentes em Chapecó.

Com a finalidade de conhecer a receptividade do leitor perante o conteúdo jornalístico, aplicou-se entrevistas que dessem respostas opinativas sobre a percepção ou não de erros diante de uma notícia, além da existência ou não de coerência entre foto e texto. Abaixo estão presentes os resultados da pesquisa de recepção, tanto quantitativamente, através de gráficos; quanto qualitativamente, a partir das análises das entrevistas.

10.2 Perfil dos entrevistados de ambos os jornais

Para conhecer a opinião dos leitores dos jornais Sul Brasil e Diário Catarinense, tanto os assinantes, quanto os não-assinantes, foi realizada uma pesquisa qualitativa e quantitativa, através de entrevistas, com vinte leitores, sendo dez de cada jornal, todos residentes no município de Chapecó. 

O perfil desses leitores são cinco estudantes, duas bibliotecárias, um engenheiro químico, uma auxiliar de biblioteca, uma jornalista, três professores (as), uma aposentada (professora), uma farmacêutica, uma desempregada (jornalista), um radialista, uma assessora de imprensa, um encarregado de planejamento e uma comerciante. Os nomes dos receptores não vão constar no trabalho, somente o perfil e a opinião deles.
Na escolha desse quadro de entrevistados, levou-se em consideração categorias funcionais diversificadas, para que houvesse um levantamento de como o receptor do jornalismo impresso pensa e analisa o que lê. Caso tivesse sido pré-limitadas algumas categorias, não seria possível conhecer a opinião de um leitor que não se encaixasse numa delas. 
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Figura 3: Sexo dos Entrevistados
Entre os receptores, o percentual ficou com 25% do sexo masculino e 75% do sexo feminino.
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Figura 4: Grau de Instrução dos Entrevistados

Em relação ao grau de instrução, a maioria, 35%, está concluindo o nível superior, em segundo lugar, 30%, se encontram os leitores que têm o nível superior completo. No terceiro lugar, aconteceu um empate de 15% entre os leitores pós-graduados e com nível médio completo. O penúltimo lugar, 5%, ficou o receptor com mestrado e em último lugar, 0%, empataram os graus de instrução: ensino fundamental e ensino médio incompleto.
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Figura 5: Faixa Etária dos Entrevistados

Nas respostas dadas pelos vinte receptores dos jornais Sul Brasil e Diário Catarinense, foi possível constatar que a faixa etária de 31 a 40 anos, possui 55% do total e com 25% encontram-se os leitores de 19 a 22 anos. Já com 10% encontram-se os entrevistados que têm a idade entre 41 a 50 anos. Entre 23 a 30 anos e 51 acima houve empate com 5% dos leitores. 
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Figura 6: Renda Familiar dos Entrevistados
Quanto à renda mensal, constatou-se que a maioria dos entrevistados, 50%, que lêem os jornais Sul Brasil e Diário Catarinense  recebem mais de 13 salários mínimos, o que representa dez receptores, no total. Em contra-ponto, 0% dos entrevistados têm renda entre 1 a 3 salários mínimos ao mês. Mas a segunda maior renda, que é entre 7 a 12 salários, resultou em 30% e a terceira, com 20%, ficou com os que possuem entre 4 a 6 salários mínimos.

10.3 Opinião do receptor dos dois veículos juntos

Atualmente, muitos são os jornais que circulam em nível local, estadual, nacional e internacional. Em Chapecó não é diferente, entre os entrevistados pode-se observar a diversificação de veículos impressos para a aquisição de informação, com total de onze veículos citados. São os seguintes jornais: Sul Brasil, Diário da Manhã, Diário do Iguaçu, A Notícia, Diário Catarinense, Correio do Povo, Zero Hora, Folha das Máquinas, Folha de São Paulo, O Estadão e Gazeta Mercantil. Com os gráficos pode-se observar o percentual de cada jornal jornal lido pelos entrevistados. 
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Figura 7: Jornais Locais lidos pelos entrevistados

Os veículos impressos do município de Chapecó, que são: o jornal Sul Brasil, Diário da Manhã e Diário do Iguaçu, foram citados por vários leitores, alguns lêem todos esses jornais, outros apenas alguns.  No resultado adquirido através das respostas pode ser observado que o jornal mais lido entre os entrevistados é o Sul Brasil, 36%, apesar de ser também o mais criticado, esse jornal só ganha por 1% em relação ao jornal Diário da Manhã, que ficou com 35%. Por outro lado, o que ocupa o último lugar, o jornal Diário do Iguaçu, não perde muito para os demais, tem 29% de receptores assíduos, ou seja, comparando ao jornal Sul Brasil, tem menos 7% de leitores e em relação ao Diário da Manhã tem menos 6%. Todos os porcentuais surpreenderam porque não há muita diferença entre um jornal e outro.
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Figura 8: Jornais estaduais de Santa Catarina lidos pelos entrevistados
Dos jornais que circulam em caráter estadual em Santa Catarina os mais lidos pelos receptores entrevistados nesta pesquisa foram o jornal A Notícia e o Diário Catarinense. Representando em percentual um valor significativo para o jornal Diário Catarinense, com 76%, e apenas, 24%, do jornal A Notícia. 
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Figura 9: Jornais estaduais do Rio Grande do Sul lidos pelos entrevistados.

Quanto aos jornais estaduais que circulam no Rio Grande do Sul, mas também são lidos em Santa Catarina se encontram os jornais Correio do Povo, Zero Hora e Folha das Máquinas. Entre eles o que ultrapassou aos outros dois é o Correio do Povo, com 66%. Mas o Zero Hora e Folha das Máquinas empataram com 17% dos entrevistados, o que em número representa apenas um leitor de cada um.
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Figura 10: Jornais nacionais lidos pelos entrevistados
Dos jornais que circulam em nível nacional, os mais lidos em Chapecó, pelos entrevistados são: Folha de São Paulo, O Estadão e Gazeta Mercantil.  O maior número de leitores se encontra com o jornal Folha de São Paulo, que representam quatro pessoas, ou seja, 49%, com apenas um a menos, 38%, se encontram os leitores do jornal Gazeta Mercantil e em último lugar, um leitor, são 13% do total.
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Figura 11: Jornais Assinados pelos entrevistados
No total dos vinte entrevistados, 20% são assinantes do jornal estadual, Diário Catarinense, o índice que superou os demais jornais assinados pelos leitores. Já com 16% ficou o jornal local, Diário do Iguaçu e empatados em terceiro lugar, com 13%, ficaram os jornais locais Sul Brasil e Diário da Manhã.  Em quarto lugar, com 8%, também empatados constam os jornais de nível nacional, a Folha de São Paulo, e os estaduais o Correio do Povo e A Notícia. O jornal nacional Gazeta Mercantil, obteve 5%. E em último lugar, com apenas 3% ficaram os jornais estaduais Folha das Máquinas, Zero Hora e o nacional o Estadão.
10.4 Leitores que comparam ou não as informações lidas
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Figura 12: Percentual de leitores que costuma comparar os jornais lidos
No total dos vinte entrevistados, 65% têm o hábito de comparar e 35% não têm. Esse resultado é significativo porque quer dizer que os leitores costumam analisar e questionar a informação recebida.

10.5 Opinião dos leitores separados por jornal

A partir da pergunta número cinco: “As notícias que lê no Diário Catarinense/Sul Brasil são importantes no seu cotidiano? Por quê?”, optou-se por analisar separadamente as respostas dadas pelos leitores, visando assim conhecer a opinião do leitor sobre o jornal que costuma ler. 

10.5.1 Jornal Diário Catarinense
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Figura 13: Opinião do leitor do jornal Diário Catarinense se as notícias que lê  são importantes ou não  

 O percentual dos leitores do jornal Diário Catarinense que consideram as notícias que lêem, importantes no cotidiano, resultou em 80% para sim, 20% para parcialmente, e 0% para não.

10.5.2 Jornal Sul Brasil
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Figura 14: Opinião do leitor do jornal Sul Brasil se as notícias que lê são importantes ou não

Entretanto, para os leitores do jornal Sul Brasil que consideram como importantes as informações lidas para o dia-a-dia ficou em 0% para não, o mesmo resultado do jornal Diário Catarinense, 30% para parcialmente importante e 70% para sim. Comparando com o jornal Diário Catarinense há 10% de diferença entre um e outro. Porque os que acham as notícias parcialmente importantes no jornal Diário Catarinense são 20% dos entrevistados e no Sul Brasil 30%. Mas os que consideram totalmente importantes as informações lidas no caso do jornal Sul Brasil são 70% e no Diário Catarinense 80%.

10.5.3 O que lê primeiro para entender a fotografia
10.5.3.1 Jornal Diário Catarinense
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Figura 15: Percentual do que o leitor lê primeiro para compreender  a fotografia  no jornal Diário Catarinense 

Para entender a fotografia vista no jornal Diário Catarinense 50% dos leitores lêem primeiro o título, 40% a legenda, 10% só olhando a foto já entendem e 0% dos entrevistados lê o texto e 0% lê os três (título, legenda e texto).

10.5.3.2 Jornal Sul Brasil
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Figura 16: Percentual do que o leitor  lê primeiro para compreender a fotografia no jornal Sul Brasil
Quanto aos leitores do jornal Sul Brasil houve um único resultado igual, que foram os 40% de pessoas que primeiro lêem a legenda para compreenderem a foto. Os demais resultados empataram com 30%, com os que lêem o título e 30% os que lêem o texto. Já os três (título, legenda e texto) e nenhum dos três (título, legenda e texto) empataram com 0%.

10.5.4 Confiança nas notícias

Entre os vinte leitores entrevistados para esta pesquisa “Coerência entre foto e texto no jornal impresso”, foi possível identificar três categorias: os que confiam sem restrições, os que confiam com algumas ressalvas e os que não confiam nas informações recebidas. 

10.5.4.1 Jornal Sul Brasil
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Figura 17: Percentual de leitores que confiam ou não nas notícias do jornal Sul Brasil
Nas entrevistas dos leitores do jornal Sul Brasil, evidenciou-se que nem todos os seus leitores confiam fielmente nas informações recebidas. Isto refere-se tanto ao texto, quanto à fotografia. Em termos percentuais, 40% dos leitores confiam plenamente, 40% confia parcialmente e 20% não confiam. 

É sintomático, que 20% do universo pesquisado não confie nas informações e que o motivo da desconfiança, de acordo com os leitores, seja o “possível atrelamento” político e a falta de “investigação aprofundada nos fatos”.

O fator confiabilidade em relação ao jornal Sul Brasil pode ser percebido nas respostas dadas pelos leitores. 

Um exemplo é uma estudante, que não confia nas informações recebidas porque segundo ela muitas notícias que leu não eram aprofundadas e investigadas de forma adequada, resultando numa notícia com versão errônea, gerando para ela nenhuma credibilidade perante o receptor. 

Outra estudante também pensa da mesma forma, e diz perceber os erros informativos, quando lê outros periódicos. Com a mesma visão se enquadra uma bibliotecária, que confia parcialmente porque ao ler o jornal percebeu fatos noticiados de forma errada.

Do ponto de vista de um  professor, que lê o jornal diariamente, mas sempre fica desconfiado, o que o impede de acreditar piamente é o envolvimento do veículo com questões diretamente políticas. Para ele, isso prejudica a informação e torna as notícias parciais.

Já o radialista declara que se fosse necessário assinar em baixo da questão credibilidade do jornal, ele não assinaria em hipótese alguma, “[...] eu leio o jornal, eu quero acreditar que as notícias são imparciais, só que infelizmente a gente sabe que muitas vezes o veículo não noticia, por algum certo interesse, ou noticia de uma maneira que bem entender”, acrescenta ele. Quanto à assessora de imprensa, ela foi taxativa ao declarar que só confia nos relise que ela envia, e justifica “[...] porque já aconteceu de eles darem uma informação que nos outros era totalmente ao contrário [...]”.

Apesar de alguns leitores não confiarem ou confiarem parcialmente nas informações veiculadas pelo jornal Sul Brasil, há aqueles que confiam sem nenhum problema. Este é o caso dessas pessoas. Uma estudante acredita que de acordo com as notícias que ela tem visto, as informações têm sido reais e uma jornalista confia porque para ela nunca houve a publicação de fatos que a levassem desacreditar ou que tenham sido inventados. Para uma comerciante que mantém o hábito de comparar, confia nas informações porque, segundo ela, “fecham” com outros jornais que lê. Na opinião de um professor o que o faz crer nas informações são os profissionais que o jornal possui, os quais consideram profissionais sérios e, dificilmente, publicariam fatos inexistentes ou errados. 

10.5.4.2 Jornal Diário Catarinense
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Figura 18: Percentual de leitores que confiam ou não nas notícias  do jornal Diário Catarinense
No caso dos entrevistados do jornal Diário Catarinense, 60% respondeu que confia plenamente; 40% confiam parcialmente e 0% não confia no que lê. O 0% é um índice significativo, porque acaba resultando que o jornal tem credibilidade diante de seu leitor. Por outro lado, são 60% que confiam totalmente e 40% que confiam algumas vezes. Em relação à confiança parcial é devido a questões políticas, distorções nas informações e ligação com grandes empresas, como a Rede Globo.

Este é o caso de um engenheiro químico que confia nas informações de forma parcial, porque acredita que o Diário Catarinense tem forte ligação com um veículo “poderoso” no país, a Rede Globo. Já a auxiliar de biblioteca acredita somente quando são notícias, outro tipo de texto incluso no jornal, não acredita.

Conforme o ponto de vista de uma bibliotecária, o fator confiança parcial é resultado de inúmeras informações publicadas de forma diferente de outros jornais. Da mesma forma pensa uma professora que confia parcialmente, “não [...] que se confie mais em um do que em outro, mas sempre há uma certa resistência em acreditar em tudo o que tá”. Um encarregado de planejamento pensa ao contrário dela; ele confia nas informações porque tem o hábito de ler outros jornais e ao compará-las considera que são verdadeiras. Os que confiam justificam o motivo. É o caso de uma estudante, uma desempregada e uma aposentada que têm a mesma opinião sobre isso. Elas acreditam nas notícias pela qualidade profissional mantida pelo veículo. Para outra estudante, o jornal tem credibilidade perante ela e as informações que lê são credíveis e para a farmacêutica o que a faz confiar no jornalismo publicado pelo jornal Diário Catarinense é a extensão dos inúmeros municípios abrangidos pelo jornal. 

10.5.5 Coerência entre foto e texto

Segundo os editores dos veículos Sul Brasil e Diário Catarinense um dos fatores preponderantes na inserção de fotografias é chamar a atenção do leitor para leitura da matéria. Entretanto, verificou-se que, em ambos os veículos, ocorre falta de coerência entre foto e texto em algumas notícias publicadas. Uma problemática grave, porque a função principal da foto é informar e não apenas preencher um espaço além, é claro, de ter ligação direta com os dados textuais.

10.5.5.1 Jornal Sul Brasil
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Figura 19: Opinião dos leitores do jornal Sul Brasil se existe coerência ou não entre foto/texto no jornal Sul Brasil 

Na visão dos leitores do jornal Sul Brasil, sobre se existe ou não coerência nas imagens fotográficas publicadas nesse veículo, 40% respondeu que sim e 30% considera que há coerência parcialmente e outros 30% que não existe coerência. Um resultado significado porque demonstra que uma parcela dos leitores acreditam que o veículo não é fiel na coerência entre foto e texto.

A assessora de imprensa considera que não haja coerência. “Não existe porque eu já peguei uma foto que não condizia nada com o texto, [...] não fechava”, disse. Esta opinião se enquadra também na de duas estudantes. Na opinião de uma delas a inexistência de coerência entre foto e texto é realidade no Sul Brasil. “Não existe coerência, porque as fotos não dizem, o que tu lê, ali tu acha que tá lendo uma coisa, tá vendo a foto, mas o que essa foto tem a ver com essa matéria”, enfatizou. Da mesma forma pensa outra estudante entrevistada, que considera que não haja nenhuma coerência:

não existe, porque nenhum, porque às vezes eles colocam uma foto que não tem nada a ver com a matéria ou pegam uma foto de 500 anos atrás que sai toda a edição que sai a mesma foto, do mesmo arquivo, eu acho que eles têm um arquivo lá com 200 fotos e colocam ela, vamos supor quando surge o nome de um presidente eles vão lá e colocam lá, dali duas semanas tem outra notícia e colocam a mesma foto e assim vai. 

Para outra estudante há pouca coerência entre foto e texto, mas ao ser indagada se lembra de algum exemplo, disse que não. A parcialidade de fotos com coerência ao texto também é observada por uma bibliotecária. “Eu acho que na maioria, na maioria. Porque dificilmente a gente observa uma foto que não tá relacionada a manchete ou o texto”, disse ela. Um professor também considera que somente às vezes ocorre coerência. 

De um modo geral não, porque a preocupação é muito mais em ilustrar do que informar através da fotografia, não existe essa  preocupação assim do que a fotografia, é no meu ponto de vista, de que a fotografia ela tá ali pra ilustrar na matéria, mas ela não tá pra complementar a informação  que o texto traz, que o texto traz e ai, acredito eu que teria esse papel.

Para a jornalista entrevistada, que acompanha as notícias diariamente do jornal Sul Brasil, sempre acontecem a coerência entre foto e texto nas matérias que o jornal publica. Uma opinião parecida tem um professor. “quando o jornal publica há, sempre há uma conexão entre a notícia publicada e a foto, pelo o que eu tenho observado, sim”. A comerciante disse que sempre quando abre o jornal, o que chama a atenção é a fotografia e que para ela o texto sempre vai estar relacionado com a imagem. Já um radialista acha que exista coerência que o jornal insere notícias que acompanham bem a tendência jornalística, mas que às vezes o jornal valoriza em excesso determinado fato e isso ele considera errado. 

10.5.5.2 Jornal Diário Catarinense
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Figura 20: Opinião dos leitores do jornal Diário Catarinense se existe coerência ou não entre foto/texto no jornal Diário Catarinense. 

Entre os entrevistados do jornal Diário Catarinense, 70% consideram que haja coerência entre foto e texto no jornal, 30% que tenha coerência parcialmente e 0% que não tenha nenhuma coerência. 

Uma estudante considera que coerência existe, mas que o jornal não usa da imagem para informar, apenas para ilustrar. O engenheiro químico acha que exista coerência e que quando observa a capa do jornal, olha a foto e o título e quando vai ler a matéria nas páginas internas, pensa que tudo está relacionado. A aposentada também pensa assim. Uma estudante considera que o que chama a atenção é a foto e se a foto está interessante, conseqüentemente o leitor vai ler o artigo e ambos estão ligados entre si. 

No ponto de vista de uma professora, existe coerência sim, porque ao ver a foto observa que haja coerência entre foto e texto e que a foto algumas vezes também tem relação junto ao título da notícia. Na opinião do encarregado de planejamento, “com certeza existe normalmente as fotos e o texto no DC, eles conseguem fazer um link bem atual, bem resumido em relação ao conteúdo que é trabalhado, então o DC, trabalha legal a parte de fotografia e texto no jornal”.

Já para a auxiliar de biblioteca é apenas em alguns casos que ocorre a coerência, em outros é a foto valorizada demais e para ela não haveria necessidade de inserir aquela imagem. Para a farmacêutica a coerência existe na maioria, mas não em todos os casos, então quando é colocada alguma foto o texto vai estar relacionado a ela. Uma desempregada considera que o assunto é bem tratado e a foto tem relação direta com o texto. A parcialidade é destacada por uma bibliotecária

Não totalmente, mas que há falha há, eu acho que se tem uma matéria, deve-se ter a foto relativa à matéria, e também eu acho que um jornal, eu acho que a foto não é tão importante num jornal como a foto de um acidente, se você faz uma chamada, destaca o título da matéria, você chama a atenção sobre ela, muito mais do que uma foto chocante, dum acidente terrível que eu já vi no jornal, aquela coisa que se usa se muito se espreme sai sangue, coisa assim.

10.5.6 Opinião do leitor sobre qual dos dois jornais é mais coerente

Os leitores ao serem indagados sobre qual dos jornais era mais coerente, o percentual ficou a seguinte:
10.5.6.1 Jornal Sul Brasil
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Figura 21: Opinião do leitor do jornal Sul Brasil sobre qual dos dois jornais Diário Catarinense ou Sul Brasil é mais coerente. 

Em relação aos leitores do jornal Sul Brasil 70% dos entrevistados consideram que é o jornal Diário Catarinense o mais coerente  e 30% acham que os dois jornais são coerentes, 0% não lê os dois jornais (Diário Catarinense e Sul Brasil, somente um deles) e não pode comparar e 0% considera que o Sul Brasil é mais coerente.

10.5.6.2 Jornal Diário Catarinense
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Figura 22: Opinião do leitor do jornal Diário Catarinense sobre qual dos dois jornais Diário Catarinense ou Sul Brasil é mais coerente.

Os leitores do jornal Diário Catarinense ao serem indagados sobre qual dos dois jornais (Diário Catarinense ou Sul Brasil) é mais coerente na publicação de fotos com texto, a maioria 50% respondeu que o mais coerente é o jornal Diário Catarinense. Já 20% considera que ambos tenham coerência e 30% não costuma ler os dois jornais e não pode comparar, lê somente um deles e não tem como fazer essa comparação. Foram 0% de pessoas que disseram que somente o Sul Brasil é coerente.

11 ESPAÇO OCUPADO NO JORNAL

11.1 Diário Catarinense e Sul Brasil

Outro dado acrescentado na pesquisa, de ordem quantitativa, foi a realização de gráficos constando todos os recursos que ocupam a página inteira do jornal. Sendo estes recursos classificados como: foto, texto, publicidade, infográfico e charge. 

Utilizou-se medidas em centímetros, para todas as páginas inteiras, de números impares, dos dois jornais, cada recurso em separado. Com a finalidade de conhecer a importância da foto em relação aos recursos gerais contidos na página e saber qual deles ocupavam maior espaço no jornal e conseqüentemente quais são os mais valorizados. Estes dados serviram para subsidiar a pesquisa, permitindo dar maior visibilidade a mesma. 

11.1.1 Foto/texto/charge/infográfico/publicidade

11.1.1.1 Jornal Diário Catarinense 


[image: image38.wmf]9%

46%

0%

1%

44%

Jornal Diário Catarinense 07/03/2002

Foto

Texto

Infográfico

Charge

Publicidade


Figura 23: Percentual referente ao espaço destinado a cada recurso no jornal.

Espaço ocupado pelos recursos, 0% de infográfico, 1% em charge, 9% em foto, 44% em publicidade e 46% em texto.
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Figura 24: Percentual referente ao espaço destinado a cada recurso no jornal. 

Espaço ocupado pelos recursos: 1% em charge, 2% em infográfico, 8% em foto, 40% em texto e 49% em publicidade.
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Figura 25: Percentual referente ao espaço destinado a cada recurso no jornal.

Espaço ocupado pelos recursos: 0% em charge, 4% em infográfico, 12% em foto, 17% em publicidade e 67% texto.

11.1.1.1.1 Média dos recursos usados na página
A foto ocupa uma média de 9,7% dentro de uma página inteira; a publicidade 51,3%; o texto 51%; o infográfico 3,0% e a charge 0,6%. Os dados demonstram que o texto e a publicidade se equivalem, enquanto que a fotografia ocupa apenas 9,7% dentro de uma página inteira do jornal Diário Catarinense. 

11.1.1.2 Foto/texto 
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Figura 26: Relação de espaço destinado para foto e texto no jornal.

Espaço ocupado entre foto e textos,  8% para foto e 92% em texto.
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Figura 27: Relação de espaço destinado para foto e texto no jornal.

Espaço ocupado pela foto 10% e pelo texto 90%.
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Figura 28: Relação de espaço destinado para foto e texto no jornal.
Espaço ocupado pela foto 14% e pelo texto 86%.

11.1.1.2.1 Média do espaço texto/foto no jornal (matéria jornalística) 

Na média da matéria jornalística, o texto ficou em 89,3% contra 10,7% da fotografia em relação ao texto.

11.1.2 Foto/texto/charge/infográfico/publicidade

11.1.2.1 Jornal Sul Brasil
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 Figura 29: Percentual referente ao espaço destinado a cada recurso no jornal.

O espaço ocupado dos recursos, ficou assim dividido: 0% de infográfico e charge, 15% de foto, 38% texto e 47% de publicidade.
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Figura 30: Percentual referente ao espaço destinado a cada recurso no jornal.
O espaço ocupado ficou assim dividido neste gráfico: 0% de charge e infográfico, 20% em foto, 27% em publicidade e 53% em texto.
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Figura 31: Percentual referente ao espaço destinado a cada recurso no jornal.
Espaço entre os recursos, 0% para charge e infográfico, 4% de foto, 40% em publicidade e 56% em texto.

11.1.2.1.1 Média dos recurso usados na página
A foto ocupa uma média de 11,3% dentro de uma página inteira, contra 9,7% do jornal Diário Catarinense; a publicidade 44,7%, o texto 44%.  Os dados demonstram que o texto e a publicidade se equivalem em ambos jornais,  enquanto que a fotografia tem maior inserção dentro do jornal Sul Brasil do que no jornal Diário Catarinense, é um dado que surpreende a primeira vista. Nesse jornal  não foi constatado o uso do infográfico e a charge nas páginas analisadas.

11.1.2.2 Foto/texto
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Figura 32: Espaço destinado entre foto e texto no jornal.

Relação entre foto e texto, a foto ocupa 23% e o texto 77%.
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Figura 33: Espaço destinado entre foto e texto no jornal.

Relação foto e texto, 20% em fotos e 80% em textos.


[image: image49.wmf]11%

89%

Jornal Sul Brasil 03/04/2002

Foto 

Texto


Figura 34: Espaço destinado entre foto e  texto no jornal.
Relação foto e texto, 11% de foto e 89% de texto.

11.1.2.2.1 Média do espaço texto/foto no jornal (matéria jornalística) 

No jornal Sul Brasil a foto ocupa 18% da matéria jornalística, contra 10,7% do jornal Diário Catarinense e o texto ficou com 82% do espaço no Sul Brasil, contra 89,3% do jornal Diário Catarinense. A foto ganha em espaço no Sul Brasil e o texto leva uma pequena vantagem no Diário Catarinense.
12 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

A região Oeste de Santa Catarina ocupa 15,90% da área territorial do Estado. Somente o município de Chapecó abrange 624 quilômetros quadrados desse percentual. 

Em termos demográficos, conforme dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2000), Chapecó tem 146.967 habitantes, sendo 72.600 homens e 74.367 mulheres, 134.592 habitantes no perímetro urbano e 12.375 habitantes no meio rural, dessas pessoas 93,6% são alfabetizadas. Entre os chapecoenses pode-se ressaltar a forte colonização italiana e alemã, onde predominam os descendentes dessa cultura européia. 

A cidade de Chapecó é conhecida nacionalmente como sede de algumas das maiores agroindústrias da América Latina. Ela atua no mercado com tecnologia de última geração, instaladas na Sadia, Chapecó, Aurora e Ceval, empresas que abastecem parte do país e exterior com a produção de aves e suínos. Outro destaque  municipal é a produção de grãos que atualmente ocupa o primeiro lugar no ranking estadual na área de produção de soja e feijão e também no setor metal-mecânico, como: Increal, Tornofril e Frigosul.

A base econômica da chamada “capital do oeste” é a agroindústria, onde 90% da arrecadação do ICMS provém desse setor industrial, destacam-se as indústrias atuantes nos setores de abate, elaboração de produtos derivados de proteína animal (aves e suínos) e processamento de grãos. No complexo agroindustrial, estão situadas os três maiores frigoríficos de abate de aves e suínos da América Latina, correspondendo a 25% da produção brasileira. Além disso, despontam no município indústrias de plástico, bebidas, móveis e confecções.

 
O município possui vários veículos de comunicação, como: duas emissoras de televisão – RBS TV e SBT Chapecó, 5 emissoras de rádio – Rádio Índio Condá e Chapecó, AM e as FM Atlântida, Oeste Capital e Antena 1 e três jornais de circulação diária – Diário do Iguaçu, Diário da Manhã e Sul Brasil.

Chapecó é um município que tem se desenvolvido gradativamente e é constituída de habitantes com “fome” de notícias. Isto pode ser comprovado pelo número elevado de jornais assinados e usados como fonte de informação, entre os vinte leitores entrevistados para esta pesquisa. Foram citados onze jornais impressos: Diário da Manhã, Diário do Iguaçu, Sul Brasil, A Notícia, Diário Catarinense, Correio do Povo, Zero Hora, Folha das Máquinas, Folha de São Paulo, O Estadão e a Gazeta Mercantil.

Lustosa (1996, p.29) justifica porque isso acontece,

[...] o veículo de comunicação de massa é comprado porque atende a nossa necessidade de informação. Do contrário, os jornais, por exemplo, não seriam vendidos nas bancas de revistas, pois somente serviriam para embrulhar batata na feira.

A leitura de tantos jornais diferentes transparece a importância para o receptor da informação exata. Verificou-se que um dos motivos para a leitura de tantos jornais é a de confirmar a veracidade dos dados de um jornal com outro. 

Do universo pesquisado chegou-se a um índice que pode ser considerado elevado, de sessenta e cinco por cento de leitores que têm o costume de ler as notícias dos jornais Sul Brasil e Diário Catarinense e compará-las com outro veículo de comunicação e apenas trinta e cinco por cento não têm este hábito. Um resultado que demonstra que o público receptor está ciente e atento as informações recebidas pelos meios de comunicação.

Esses dados refletem a realidade que os mass media assumem no mundo contemporâneo. As pessoas não se contentam em apenas ouvir, ler ou assistir notícias, mas estão preocupadas na qualidade da informação que recebem.  Outro motivo que aparenta levar as pessoas a comparar os diversos jornais é a linha editorial de cada veículo, devido ao possível “atrelamento” político (econômico, social, educacional, entre outros).  

A importância que as pessoas dão às notícias no seu cotidiano pôde ser constatada entre os dez leitores do jornal Diário Catarinense, sendo que, oitenta por cento - uma grande maioria - considera que elas são importantes, zero por cento que nenhuma é importante e vinte por cento que algumas são importantes.  Do ponto de vista dos dez leitores do jornal Sul Brasil houve um percentual parecido com o do jornal Diário Catarinense, principalmente no que se refere à importância da notícia. Também resultou em zero por cento dos entrevistados que consideram as notícias sem importância, enquanto que para trinta por cento delas apenas algumas noticias são importantes e para a grande maioria, setenta por cento consideram que todas as notícias são importantes. 

Como nem todos os receptores conhecem o processo de elaboração e seleção de pauta, entrevistar, juntar informações e escrever a notícia, editar e publicar,  etapas rotineiras aos profissionais do jornalismo, onde a notícia percorre vários caminhos e  pode ser transformada em versões distintas, procurou-se conhecer, com base no desconhecimento das pessoas, a confiabilidade delas,  perante as notícias lidas nos jornais. 

Os veículos têm procurado investir na relação de confiança perante o seu receptor. Juarez Bahia (1990, p.18) explana a respeito,

Credibilidade é o valor de confiança que conjuga no veículo a informação responsável e a informação qualificada. Esse atributo só pode ser emitido pela opinião pública, a quem cabe decidir sobre fatores de fé como independência, reputação, veracidade, coerência, exatidão, objetividade, honestidade, clareza, seriedade, persistência, etc, mas é um dever da imprensa.

Com base nessa afirmação, perguntou-se ao leitor se ele confia, não confia ou confia parcialmente nas notícias lidas, o que resultou entre os leitores do jornal Sul Brasil, um índice percentual de credibilidade de quarenta por cento dos receptores que não confiam nas informações; quarenta por cento confiam parcialmente e vinte por cento não confiam em hipótese alguma. Já para os leitores do jornal Diário Catarinense zero por cento não confiam no que lêem, quarenta por cento confiam parcialmente e - a maioria - sessenta por cento, confiam totalmente sem ressalvas.

Em relação aos resultados referentes ao quesito confiança percebe-se uma diferença considerável entre o jornal local, Sul Brasil, e o jornal estadual Diário Catarinense. O primeiro jornal com quarenta por cento dos leitores que desconfiam das informações veiculadas e zero por cento do segundo jornal. 

Uma das explicações pode ser encontrada no fato de que no jornal local as pessoas saibam sobre o acontecimento, através das rádios e televisões locais, da conversa informal entre as pessoas, bem como do caráter estrutural do veículo. A extrema confiança dos leitores no jornal Diário Catarinense pode ser devido à distância geográfica, a abrangência do veículo, não somente local e regional, mas também abordando notícias estaduais, nacionais e internacionais. Além disso, da estrutura e do nome que  existe por trás do jornal - Grupo  RBS. 

Teoricamente esses resultados vêm ao encontro de Lustosa (1996, p. 179) que diz: “[...] os consumidores dos veículos de comunicação de massa não absorvem a totalidade das mensagens como verdadeiras”. Também mostra que os leitores não são alienados como alguns jornalistas pensam. Com isso, tem-se a noção exata de que não basta esses profissionais colocarem uma informação no veículo para os seus receptores a considerarem verdadeiras. Até porque muitos leitores vão confirmá-las em outro veículo ou simplesmente farão questionamentos.

É verossímil que o jornalismo tem como finalidade transmitir informações corretas ao receptor. Por outro lado, nem sempre isso acontece. Alguns jornais, por incrível que pareça, pensam que o seu leitor não vai investigar o que acabou de absorver através da notícia, que algum "erro" de informação não vai fazer diferença, um equivoco e lapso que acontece até mesmo em grandes jornais, como a Folha de São Paulo.

 Uma outra questão central para o trabalho foi o de conhecer o entendimento da imagem fotográfica no jornal.  Em relação aos leitores do jornal Diário Catarinense, cinqüenta por cento dos receptores responderam que lêem primeiro o título, quarenta  por cento a legenda, dez  por cento só olhando a foto já entendem e zero por cento dos entrevistados lê o texto e zero  por cento lê os três (título, legenda e texto). 

No caso dos leitores do jornal Sul Brasil, quarenta por cento das pessoas responderam que lêem a legenda, trinta por cento lêem o título e trinta por cento o texto. Já os que lêem os três (título, legenda e texto) resultou em zero por cento e nenhuma dos três (título, legenda e texto) também zero por cento.

Esses dados comprovam que a fotografia não tem cumprido o seu papel informativo, dentro dos valores jornalísticos abordados no referencial teórico. É claro que deve-se considerar a subjetividade do texto visual, mas não  se pode perder de vista que a foto jornalística deve se ajustar aos padrões que são próprios do “fazer jornalístico”. Diferente de outras formas de fotografia, ela deve conter elementos que, aliados ao texto, farão com que o leitor se indague perante a foto sobre o acontecimento. Para isto, os jornais devem ter profissionais qualificados que exerçam a função e não simplesmente dar a foto um mero sentido ilustrativo ao texto. 

O objetivo deste trabalho foi conhecer se existe ou não coerência entre foto e texto, e para tal, pergunta-se: O que caracteriza uma matéria que tenha coerência entre foto e texto? Uma pergunta que tem uma resposta simples, ou seja, é necessário que esses recursos tenham conexão entre si, que atendam a função jornalística: informar, com clareza, obedecendo critérios jornalísticos. Será que todas as fotos de imprensa acompanhadas de texto estão relacionadas entre si? Esta foi a grande pergunta que se propôs conhecer.

Em qualquer tipo de notícia veiculada no jornal o encontro da imagem com o texto vai gerar ao leitor a informação certa. Com o texto ele entende o contexto do fato e com a imagem ele visualiza. O texto não pode viver sem a imagem e a imagem não pode viver sem o texto, ambos são dependentes um do outro.  A relação entre um recurso e outro é primordial, caso uma mesma foto seja acompanhada de textos diferentes ela pode obter conotações distintas. 

De acordo com a opinião dos leitores do jornal Sul Brasil, quarenta por cento consideram que existe coerência, trinta por cento que não e trinta por cento que existe parcialmente. No caso do jornal Diário Catarinense houve, zero por cento dos receptores que considera que não existe coerência, setenta por cento que existe coerência e trinta por cento que existe, mas parcialmente. 

Isso demonstra que o jornal Diário Catarinense, por ser um jornal estadual, com estrutura econômica aparentemente forte, faz com que os entrevistados acreditem que exista coerência entre a foto e o texto nas matérias publicadas por ele. Outro fator que pode estar relacionado a essas constatações são o quadro funcional de profissionais fotógrafos que saibam sobre a qualidade técnica, artística e jornalística. Além disso, existe o editor de fotografia que discute a foto, edição, qualidade e a valorização do fotógrafo através do crédito na foto. Um aspecto que também pode influenciar é a saída conjunta do redator e do fotógrafo  no momento de coletar dados para fazer a matéria, ambos opinam e há discussão entre eles sobre cada pauta. Discussão essa que resulta num produto final que imprime ao jornal um diferencial importante.  

O que estranha é que quarenta por cento dos leitores do jornal Sul Brasil, disseram haver coerência entre foto e texto, já que esse jornal não possui em seu quadro funcional nenhum repórter fotográfico, porque o redator e o fotógrafo são a mesma pessoa. 

Nas constatações realizadas, no jornal Sul Brasil, a partir do texto e foto (matéria jornalística), cinqüenta e quatro por cento delas têm coerência; trinta por cento não tem coerência e dezesseis por cento não havia foto para comparar. Já no jornal Diário Catarinense, sessenta por cento das matérias com foto são coerentes, vinte e quatro por cento não são e treze por cento não continham fotos e, portanto, não foi possível realizar a análise.

O que percebeu-se no jornal Sul Brasil é que a maioria das fotografias publicadas com texto são fotos “bonecos”, de  arquivo e  ilustrativas. Fato que foi comprovado pelas leituras de conteúdo realizada em ambos os jornais.  Um exemplo específico é a de uma notícia que relata sobre reunião ocorrida na Câmara dos Vereadores, onde foi usada uma fotografia somente do presidente da Câmara e não uma foto que mostrasse  o  instante em que ocorria a reunião. A legenda no caso do Sul Brasil são geralmente “Legendas Explicativas”, não indo além da informação que já está na foto.

Numa das matérias do Diário Catarinense, a foto de um jovem lançando pedras  contra “supostas tropas israelenses”, apesar de ser uma foto com valores jornalísticos bem definidos, contendo dramaticidade, força plástica e beleza, que leva o leitor a parar diante dela e se perguntar, necessita da legenda para explicar o que está acontecendo. Desta forma, a Legenda: violência sem fim: Jovem lança pedras contra tropas israelenses, enquadra-se na “Legenda Evocadora”, pois precisa fornecer os elementos abstratos que faltam para entender a notícia, além de abrir outras perspectivas fazendo o leitor interrogar-se se o jovem está realmente lançando pedras contra as tropas israelenses ou se defendendo.

Quanto à coerência da foto entre o texto, ela aparentemente está coerente, porém numa análise aprofundada verificou-se que não está. Por outro lado, a fotografia tem “força” e em conseqüência da foto ser abstrata e permitir fazer outras leituras, pode ser usada como ilustrativa em qualquer  texto sobre  violência. O que dá o entendimento para ela, é a legenda e não necessariamente o texto como seria o correto, embora ela tenha todos os elementos informativos de uma boa foto, caso seja observada separadamente. 
   Através da pesquisa documental constatou-se que é comum usar nos jornais  fotografias ilustrativas, induzindo o leitor a  fazer  comparações  entre a foto e o texto. Estas comparações, de leitores que não dominam a linguagem jornalística, não permitem que eles percebam se existe uma real coerência entre o texto e a foto. Desta forma, o leitor não deixa de ter razão ao pensar que exista coerência entre eles. Porém, ao se fazer uma análise de conteúdo do texto jornalístico e da foto que a acompanha, percebe-se que o leitor sai perdendo em informação visual, já que ele deixa de ter na matéria o momento exato do acontecimento.  

Uma outra questão que se considerou importante para a pesquisa foi o questionamento sobre qual dos veículos é mais coerente. Para os leitores do jornal Sul Brasil, setenta por cento respondeu que é o Diário Catarinense, trinta por cento que ambos são coerentes, zero por cento que somente o Sul Brasil é coerente e zero por cento não lê os dois jornais para comparar. Quanto aos leitores do jornal Diário Catarinense, cinqüenta por cento considera que o Diário Catarinense é mais coerente, vinte por cento que os dois (Sul Brasil e Diário Catarinense) existe coerência, trinta por cento não costuma ler os dois jornais apenas um e não pode comparar, e zero por cento que o Sul Brasil é mais coerente.

Já no que diz respeito ao espaço ocupado dentro da página, pelos recursos (infográfico, charge, texto, foto  e publicidade) fez-se uma média de cada resultado. No jornal Diário Catarinense a foto ocupa cerca de nove vírgula sete por cento numa página inteira, a publicidade cinqüenta vírgula três por cento, o texto cinqüenta e um por cento. O infográfico, três por cento e a charge zero vírgula seis por cento. Os dados demonstram que o texto e a publicidade se equivalem, enquanto que a fotografia ocupa apenas nove vírgula sete por cento dentro de uma página inteira do jornal Diário Catarinense.

No caso do jornal Sul Brasil os dados não diferem muito, somente o que difere  é a não existência da charge e do infográfico. Nos demais casos, pode-se verificar que a foto ocupa uma média de onze vírgula três por cento dentro de uma página inteira, contra nove vírgula sete por cento do jornal Diário Catarinense. Quanto à publicidade, fica com a fatia de quarenta e quatro  vírgula sete por cento e o texto quarenta e quatro por cento. Os dados refletem que o texto e a publicidade se equivalem em ambos jornais,  enquanto que a fotografia tem maior inserção dentro do jornal Sul Brasil do que no jornal Diário Catarinense, é um dado que surpreende a primeira vista.  É claro que estes resultados representam apenas uma página de cada jornal. 

Também foi realizado no jornal Diário Catarinense uma média do espaço ocupado pela fotografia em relação ao texto jornalístico, onde o texto obteve oitenta e nove vírgula três por cento contra dez vírgula sete por cento da fotografia. No jornal Sul Brasil, a foto ocupa dezoito por cento da matéria jornalística, contra dez vírgula sete por cento do jornal Diário Catarinense; e o texto resultou em oitenta e dois por cento do espaço no Sul Brasil, contra oitenta  e nove vírgula três por cento do jornal Diário Catarinense. A foto ganha em espaço no Sul Brasil e o texto leva uma pequena vantagem no Diário Catarinense.


Percebe-se que nos dois jornais a fotografia fica em segundo plano, tanto no espaço que ocupa na página inteira quanto na relação texto e foto (matéria jornalística). Este é um dado que confirma a tese de Juarez Bahia (1990, p.133)  que afirma que nos anos 70 a 80 a fotografia sofre a influência da televisão e reduz seu poder adquirido nos anos anteriores. “Ela perde espaço para a palavra escrita e acomoda-se às orientações das décadas passadas”. Embora tenha se passado mais de uma década dessas informações, a fotografia ainda não parece ter encontrado seu lugar de honra dentro do jornalismo impresso. 

Por mais que Bahia não tenha contemplado os anos 90 e início deste século, a fotografia não tem avançado profissionalmente dentro dos jornais. O que se observa, empiricamente falando, é a desregulamentação da profissão de fotógrafo. Hoje, a prática corrente, principalmente nos jornais pequenos, é o repórter fazer a matéria ao mesmo tempo que fotografa. A técnica, a composição e aos valores jornalísticos de uma fotografia pouco importam. Um exemplo claro disso é o número de fotos bonecos, sem crédito do fotógrafo e de arquivo no jornal Sul Brasil, uma estrutura onde não existe a figura do repórter fotográfico e onde as fotos não têm crédito. Na fala do proprietário do jornal, o fotógrafo não existe ainda por não ter ainda um profissional formado na academia (universidade). 

É preciso levar em consideração que os dados apresentados acima observam apenas uma página de cada jornal e não o jornal como um todo e somente pelo período de um mês, embora seja sintomático que a página três do jornal Sul Brasil refira-se a assuntos políticos e enquanto que no jornal Diário Catarinense é abordado assuntos gerais.

13 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho pretendeu-se usar mais a relação da foto com o texto jornalístico a partir do receptor e de uma análise de conteúdo. Os demais instrumentos usados no trabalho foram mais no sentido de complementar e dar maior visibilidade ao foco central da pesquisa.

O tema e o objetivo deste trabalho que foi descobrir se existe coerência entre o texto e a foto, foi plenamente satisfeito. Constatou-se durante as análises de conteúdo, que existe coerência entre foto e texto, tanto no jornal Diário Catarinense, quanto no Sul Brasil, na grande maioria das matérias publicadas. 

É óbvio que o objetivo deste trabalho não é “crucificar” nenhum jornal porque não publica todas as matérias com coerência, mas sim fazer um “alerta” que o sentido informativo da fotografia deve sempre ser priorizado no jornal e somente em últimos casos usar o ilustrativo. O cotidiano do jornal diário é difícil, mas tem-se que reconhecer que apesar das estruturas econômicas e de mão-de-obra serem diferentes, o Sul Brasil não ficou “para trás” como se pensou num primeiro momento em relação ao Diário Catarinense.
Mas entende-se que nem sempre o jornal pode estar no local e, por isso, algumas vezes usa de artifícios como a fotografia ilustrativa, de arquivo, para representar a notícia textual. É lógico que o jornal deve dar o máximo de si e publicar fotos coesas ao texto, não foi questionado os motivos e sim os resultados das matérias sem coerência, porque como fez-se entrevistas para conhecer a recepção procurou-se ver o lado do leitor. 

Percebe-se que a grande maioria das pessoas entrevistadas acredita, que a fotografia e o texto nos jornais têm coerência entre si. Todos esses resultados demonstram que o leitor não é bitolado e sim que observa aquilo que lê, não absorve simplesmente, filtra se necessário. O leitor questionar a relação entre foto e texto no jornal é um passo para verificar a credibilidade do jornalismo hoje. 

Em nenhum dos jornais houve consenso de cem por cento dos entrevistados que considera coerente todas as matérias. No Diário Catarinense resultou em zero por cento de pessoas que acreditam que não acontece nenhum caso típico de falta de coerência, por outro lado, trinta por cento, desse mesmo universo pesquisado, dez, considera que há coerência, mas não na totalidade das matérias. Ao contrário do jornal local, Sul Brasil que teve trinta por cento que diz não ter nenhuma coerência e também trinta por cento que a coerência existe em algumas matérias e não no total das edições já publicadas.

Quanto ao espaço destinado à fotografia dentro dos jornais analisados está em parte relacionada com a desvalorização da fotografia em detrimento ao texto, fato este que se pôde comprovar na pesquisa bibliográfica, onde pouquíssimos livros de jornalismo tratam do texto visual. 

Outro ponto a destacar é a pouca importância que os próprios jornais dão ao fotógrafo de imprensa. Aspecto esse comprovado principalmente nos pequenos jornais, como o Sul Brasil que não possui no seu quadro funcional nenhum repórter fotográfico. 

Um fator que também interfere é o abuso de fotografias de cunho ilustrativo, sem uma forte carga informativa e factual como deveria ser a fotografia de imprensa. Situação essa, que gera em benefício do leitor um sentido informativo, emotivo, esclarecedor, respostas as questões do “Lead’, Que? Quando? Onde? Quem? , desperta-se atenção para o texto, além de provocar possíveis questionamentos.

Embora Bahia (1990, p.137) afirme que a ilustração impressa ajustou-se ao jornalismo informativo, pela confrontação com a televisão, no lugar do jornalismo ilustrativo do passado, pôde-se observar que as fotografias analisadas pertencem mais ao jornalismo ilustrativo que propriamente informativo. 

Constatou-se que hoje a fotografia jornalística situa-se mais no quadro ilustrativo, razão pela qual, geralmente, é a legenda que vai contextualizar a foto, explicando-a e não necessariamente informando. Os exemplos no corpo do trabalho são claros. Usou-se como referência as fotografias das páginas analisadas, onde a foto vem representar simbolicamente alguém que o texto se refere e não ao acontecimento propriamente dito. 

As sugestões que deixa-se para os próximos pesquisadores é de que trabalhem mais a área da fotografia relacionada com a legenda e com o título, já que neste trabalho enfocou-se mais a relação entre texto e foto. Este assunto é amplo e abre um “leque” de oportunidades para novas pesquisas, basta começar.

14 REFERÊNCIA BIBLIOGRAFIA

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. São Paulo: Atlas, 1999.

BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica. São Paulo: Ática, 1990.

BARROS, Aidil de Jesus Paes de. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. Petrópolis: Vozes, 1990.

BARTHES, Roland. A câmara Clara. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

BASTOS, Lúcia Kopschitz. Coesão e coerência em narrativas escolares. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

BIANCO, Bela Feldman; LEITE, Míriam Moreira (org). Desafios da lmagem: fotografia, Iconografia e Vídeo nas ciências sociais. Campinas: Papirus, 1998. 

CAMARGO, Isaac Antonio. Reflexões sobre o pensamento fotográfico: introdução às imagens, à fotografia e seu ensino. 2ª ed. Londrina: Ed. UEL, 1999.

CAMPEDELLI, Samira Yousseff; SOUZA, Jésus Barbosa. Produção de textos & usos da linguagem: curso de redação. 1ª ed. São Paulo: Saraiva, 1998,

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico e outros ensaios. Campinas: Papirus, 1994.
DMITRUK, Hilda B. (org). Cadernos metodológicos. 5ª ed. Chapecó: Argos, 2001.

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textuais. 2ª ed. São Paulo: Ática, 1993.

FREUND, Gisèle. Fotografia e Sociedade. Comunicação & linguagens – veja. BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica: as técnicas do jornalismo. Vol. 2.    4ª ed. São Paulo: Ática, 1990.

FISTAROL, Eliane. Fotojornalismo 2. Chapecó: Ed. Argos, 2001.

GARCIA, Mario R. Diseño y remodelación de periódicos: el impacto Fotográfico. Pamplona: Eunsa, 1984.

GIL, Antonio Carlos. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Atlas, 1988.

__________. Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Atlas, 1990.

GURAN, Milton. Linguagem fotográfica e informação. Rio de Janeiro: Ed. Rio Fundo, 1992.

HULTENG, Jonh L. Os desafios da comunicação, problemas éticos. Florianópolis: UFSC, 1990.

JORNAL DIÁRIO CATARINENSE. Ano XVI, edições nº 5806 a 5837.

JORNAL SUL BRASIL. Ano 8, edições nº 2.352 a 2.378.

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A coerência textual. 5ª ed. São Paulo: Contexto, 1993.

__________. Texto e coerência. 8ª ed. São Paulo: Cortez, 2002.
KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da pequisa. Petrópolis: Vozes, 1997.

KOSSOY, Boris. A fotografia como fonte histórica: introdução à pesquisa e interpretação das imagens do passado. Museu da Indústria, Comércio e Tecnologia de São Paulo - SICCT, 1980.

KONDER, Rodolfo. Jornalismo, jogo de linguagem. In: Revista de Comunicação, nº 28. São Paulo: ECA/USP, 1998.

LAGE, Nilson. Ideologia e técnica da notícia. 3ª ed. Florianópolis: Insular, Ed. da UFSC, 2001.

LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1991.

LIMA, Ivan. Fotojornalismo brasileiro: realidade e linguagem. Rio de Janeiro: Fotografia Brasileira, 1989. 

LOBO, Lúcia Lahmeyer; BRANDÃO, Ana Maria de Lima; LISSOVSKI, Maurício. Revista do Arquivo Nacional: Acervo. Rio de Janeiro, v.6, nº 1-2, jan-dez, 1993.

LUSTOSA, Elcias. O texto da notícia. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1996.

MAUAD, Ana Maria. Tempo. Rio de Janeiro, v.1, nº 2, 1996, p.73-98

MEDITSCH, Eduardo. O conhecimento do Jornalismo. Florianópolis: UFSC, 1992.

MINAYO, Cecília de Souza (org). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994.

ORTIZ, Hilda B. Dmitruk (org.) Cadernos Metodológicos: diretrizes de metodologia científica. Chapecó: Grifos, 1999.

PECCINI, Jussara. Evolução gráfica do fotojornalismo: um estudo de caso dos jornais A Notícia e Diário Catarinense. Chapecó: 2001

RENK, Arlene. Elementos para pesquisa fotográfica. Chapecó: Unoesc, 1997. 
Revista Meio & Mensagem, 29/01/2000.

Revista do SESC, nº 3, set. 1997.

Revista de Comunicação, nº 28, São Paulo, ECA/USP, 1998.

Revista do Arquivo Nacional. V.2, nº 1, p.1-106, jan-jun, 1987.

RODRIGUES, Adriano Duarte. Comunicação e cultura: a experiência cultural na era da informação. Ed. Presença, sd (sem data).

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2000.

SOUZA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental. Chapecó: Argos e Letras Contemporâneas, 2000.

SPINELLI, Walter; SOUZA, Maria Helena S. de. Introdução à Estatística. São Paulo: Ática, 2001.

STEFFAN, Heinz Dietrich. Novo guia para a pesquisa científica. Blumenau: Ed. FURB, 1999.

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. São Paulo: Atlas, 1987.

http://www.epl-lousa.pt/mediana/fora4.html (Comunicação apresentada no 1º Congresso dos Jornalistas Portugueses, que se realizou em Lisboa, de 19 a 22 de Janeiro de 1982).

http://www.epl-lousa.pt/mediana/ft.html 

www.paremasmaquinas.com.br/art038.htm
www.indedita.com/gabineteimprensa/egidio.htm
www.publish.terra.com.br/materia.php?secao-id=370&secao-nome=DESIGN
www.pubish.terra.com.br/materia.php
www.estado.estadao.com.br/editorias/2000/11/05cad481.htm
www.atlas.ucpel.tche.br/~crecuero/artigos/artigo5.htm
www.cade.com.br
www.google.com.br
www.yahoo.com.br
www.achei.com.br
www.atlas.ucpel.tche.br/~crecuero/artigos/artigo2.htm
www.rbsjornal.com.br
http://www.ufp.pt/staf/ipsousa/download/tese.doc
http://www.terravista.pt/baiagatas/1040/perspectiva.html 

www.uol.com.br/folha/ombudsman/omb_199990103.htm
ANEXOS

ANEXO 1: Contato com o Editor do Jornal Diário Catarinense
E-mail enviado para Claudio Thomas editor geral do Diário Catarinense em 12 de março de 2002. thomas@diario.com.br 

Sou estudante de jornalismo da Unoesc, atual Unochapecó e preciso saber algumas informações a respeito do DC. Já ouvi várias vezes suas palestras e como faço parte da primeira turma, já fui em Florianópolis conhecer a redação do DC, estou fazendo um trabalho de conclusão de curso sobre um jornal estadual, no caso o DC e um local o Sul Brasil.

Preciso das seguintes respostas:

1) Quantos jornalistas o DC tem? (contando com as sucursais)

2) Quantos fotógrafos o DC tem?

3) Quantos repórteres o DC tem, separado por editoria?

4) Quantas sucursais o DC tem? Quais são, que cidades?

5) Qual a importância dada pelo DC para as fotografias?

6) Quantos % das fotos são de arquivo?

7) Na sua opinião o que a imagem representa para o leitor?

8) Qual o futuro da imagem fotográfica?

9) Porque a  maioria das fotos inseridas no DC são formato boneco?

10) De que forma o Sr. analisa o DC, como o editor geral?

11) Na sua opinião qual a visão do leitor perante uma fotografia?

Desde já agradeço pelas respostas, vão ser úteis para o meu trabalho, e serão anexadas como fonte. 

Obrigado, 

Cristiane do Prado, Chapecó.

Respostas no mesmo dia (12/03):

1) O DC tem 104 jornalistas.

2) O DC tem oito fotógrafos em Florianópolis e quatro no interior (Lages, Criciúma, Joinville e Chapecó).

3) Depende da editoria. Economia, por exemplo, tem um editor, dois subeditores e quatro repórteres.

4) Sucursais em Criciúma, Chapecó, Lages e Joinville e mais Blumenau, onde o Jornal de Santa Catarina, do mesmo grupo RBS, produz matérias para o DC.

5) As fotografias tem a valorização que merecem dentro do DC. Se foram boas fotos, ocuparão até quatro colunas nas páginas.

6) Depende da edição. Não passa de 20%.

7) A fotografia tem força quando agrega informação para o leitor.

8) Os jornais estão migrando das fotografias em filmes para as digitais. Só que as máquinas digitais profissionais ainda estão muito caras. Acho que vai demorar um ano ou um pouco mais para não existir mais filme fotográfico. Hoje o DC tem uma máquina digital.

9) Depende da foto e da informação que ela agrega. Não existe um padrão fixo para o tamanho das fotos.

10) Um jornal que se esforça para ser regional, mesmo diante das diferenças regionais existentes entre as seis principais regiões de Santa Catarina. Se trata de um desafio diário. O novo projeto gráfico do DC estreou em 5 de maio de 2001. A mudança possibilitou a publicação de mais informações em cada edição.

11) A imagem tem a força de atrair o leitor para a página.

Abraços,

Thomas

ANEXO 2: Outras análises feitas nas páginas impares três e cinco

Foi analisado as páginas 5 jornal Diário Catarinense e 3 do Sul Brasil, dos dias 7 de março a 7 de abril de 2002, a escolha dessa página não é aleatória, mas independe se há ou não reportagens com foto. A análise verifica a coerência entre foto e texto e se existe crédito do fotógrafo.

Jornal Sul Brasil

Data: 07/03/2002

Página 3

Título da matéria: Sessões de terça e quarta foram adiadas   

Crédito da foto: não há

[image: image50.png]Sessoes de terca e quarta foram adiadas

Se ocorrer a rentincia na
segunda-feira, a elei¢do obri-
gatoriamente deverd acionte-
cer na sessdo seguinte, nater-
¢a. O problema é que pelo
menos seis vereadores esta-
rdo ausentes, o que poderia
comprometer a eleigdo de
Varella diante de uma possi-
vel surpresa da situagdo que
poderia apresentar candida-
to e ganhar a presidéncia.
PPB, PPS, PMDB e PFL de-
cidiram em reunido ainda on-
tem, que ndo havera sessdes

na terga e quarta-feira. "Va-
mos voltar na quinta-feira
para evitar surpresas porque
daria tempo para todos retor-
narem", projetou Delvino
Dal Rosa (PMDB).

Marcio Sander, que dis-
se ter passado por bandido
nesse episodio, lembrou que
com arentincia de José Brun,
o PPB cumpriu 50% do
acordo e com sua rendncia
100%. "Cabe agora aos de-
mais fazerem sua parte",
alertou Marcio. Ele lembra

que cabe a Ant6-
nio Varella bus-
€ar 0s votos ne-
cessarios para
sua elei¢do. Ha
desconfianga so-
bre com quem o
PTB, que ha al-
guns-dias entrou
para fortalecer o |
bloco de oposi-
¢do, vai votar. O
vice-presidente
do diretério, Valdecir Stob  '"N&o temos acordo com nin-
esteve sondandonacoletiva.  guém’, disse.

Marcio quer decidir seu futuro até o final do ano




Legenda: Márcio quer dizer seu futuro até o final do ano

A matéria tem coerência com o texto, pois ambos se interagem no texto consta informações dadas pelo Márcio Sander e na foto aparece ele. 

Jornal Sul Brasil

Data: 08/03/2002

Página 3

Neste dia não foi possível executar a análise, porque não havia matérias com fotografias na página número 3.

Jornal Sul Brasil

Data: 11/03/2002

Página 3

Título: Fundada a ACANOR com sede em São Lourenço do Oeste

Crédito da Foto: não tem

1ª Legenda: Diretoria e Conselho Fiscal da ACANOR

2ª Legenda: Deputado Honofre procendo a abertura do evento

3ª Legenda: Presença de vereadores e demais autoridades

[image: image51.png]Fundada a ACANOR com sede

em Sio Lourenco do Oeste

O evento de fundaglo da
ACANOR - Associaglo das
Camaras Municipais do No-
roeste de Santa Catarina
aconteceu na tltima sexta-féj-
T em 30 Loureno do Oes-
©

Na parte da tarde o5 vere-
dores s Tizeri presentes

J+janto a0 auditorio da Clma-

selho fiscal

Fazer parte da ACA-
'NOR 05 municipios de: Sllo
Lojrengo do Qeste, Quiloin
bo, Cannpo Eré. Gaivao, Sio
‘Domingos, Novo Horizonte.
Coronel Murtins, fupide Sio
Bemardino

Odepuada Onofre Sanfo
Agostinideu por dbertoa reus

Deputado Honalre proeedento

180 de posse da direoris e
conselho fiscal eved se i
o por voldas |5 Junto oo
Cine Bandeiranes,

Primeira diretoria: Presi-
“deite » Geraldino Cardoso
(Silc Loliretigo do Oesie).
Vice-presidente - Jackson
Nafal Castelt de Qulorbo
1 Secretdrio- Antonio Adii

reito - Mitoos Cezar Pozzer
(Corone| Martins) ¢ Diretor
de Relagies Piblicas - Jolla
Patiniio (Galvio).

Conselfo Fiscal: Efetivoy
- Roque Batista da Silva (S50
Bernandino), Altair VerzatJg
pitl), Aldo Luiz Pan (Sio
Loureniga do Oeste). Suplen

Diretoria & Conasino Fiscal da ACANOR
Camata de Campo Ere, ok

e Adruit Liows (Quilombo),
Adeair Poroniczak (Caripo
Eré) e Darei ds Medeirns
(Cotonel Martas)

Nz composislo ds mesa
detionregisirios aprssen
i das seginies autoridades:
Gera Presiden:
te da Camara de $30 Louren-
0 do Deste Onolie Sapto

iaiaio i

hk’ﬁﬁ.k% de Conas, Ak
wvaro Freire Calefli + Prefeite
Muni d de 580 Lougengo:
o Oeste, Luiz Suzin Martini
~Cons. TCE, Eraldo Antunes
- Promotor de Justica, Waldir
Walker - Presideme da AM-
Noroeste, José Fritsch « Pre-
feto de Chapecd e pré-candi-
dato & dov, do estado, Adegi
Antorio Proniczak - Pres.

son Natal Casteli - Pres. da
Camara de Quilombo, Jolo
Pasinlio - Pres, ds Citnara de
Galvio, Antonio Adilgon Ro-
- Pres. da Climariede St
Domingos. hanis Fioravante
Paste - Represervanda Vera
Litcia Botiega de Nova Hori-
s e

P, i Camars e Jupia
Rogue Batisada Silva - Pres
i Canars de 520 Bertrds

Além destas autoridades
‘marcaram suas presengas )
et
des dos municipios que com-
PO 1 nova associagho: pre-
feitos, vice-prefeiios secreté-
i, difetores, assessores pi-
blicds, ic.

abertura do evento

Presenca de vereadores o domals autoridades




As fotos tem coerência com o texto, porque cada uma delas mostra sobre a inauguração da Acanor e o texto relata os detalhes disso. 

Jornal Sul Brasil

Data: 27/03/2002

Página 3

Título da matéria: Mesa diretora escolherá o primeiro bairro

Crédito da foto: não há

Legenda: Varela: descentralização

[image: image52.png]Mesa diretora escolhera
0 primeiro balrro

A primeira sessdo, de acor-
do com Antbnio Varela, cabe-
rd amesa diretora decidir onde
serd realizada a sessdo. As de-
mais serdo definidas por sor-
teio. No entanto, ap6s a primei-
ra sessdo, a Camara fard uma
avaliago. "Se ndo for produti-
va deixaremos de fazer", adi-
antou o presidente da Camara.

Trés dias antes da realiza-
¢do da sessdo no bairro, um
carrode som ird informar a po-
pulagfo que poderé participar
com reivindicagdes. Para An-
ténio Varela, a descentraliza-
¢80 além de aproximar os ve-
readores da populacfo, faz
com que os pedidos de obras
exercam pressdo maior sobre
o Executivo.

Na semana passada, o pre-
sidente reuniu todos os verea-
dores para anunciar ajustes

4 G it
Varela: descentralizagio

(cortes), em gastos da Céma-
ra. De acordo com Varela to-
dos os vereadores entenderam
essa necessidade e ninguém
questionou a decisdo. Os cor-
tes vao recair somente sobre a
terceirizagdo de servigos e gas-
tos que ja haviam ultrapassado
acota. ""Vamos chegar ao final
do més com as contas em dia",
coneluiu Varela.




A foto tem coerência com o texto, porque a foto mostra Antônio Varella e o texto conta o que ele relatou sobre onde como será a escolha do local para realizar essa sessão. 

Jornal Sul Brasil

Data: 28/03/2002

Página 3

Título da matéria: Márcio Sander critica invasões do Sem-Terra

Crédito da foto: não há

[image: image53.png]Marcio Sander critica invasdes do Sem-Terra

O vereador Mércio San-

der (PPB) em seu discurso -

na sessdo da terca-feira cri-
ticou de forma contundente
a invasio da propriedade do

presidente FHC por mem-

bros do MST. Dizendo ad-
mitir que a reforma agréria é
necesséria e que isso é reco-
nhecido por todas as lideran-
¢as politicas e pelo Governo
o vereador disse que no se
pode admitir a forma de agdo
do MST. “O Governo FHC
deixou a desejar em muitas
coisas mas quanto 4 reforma
agraria ndo podemos esque-
cer que foram assentadas
mais de 600 mil familias.
Ndo se pode aceitar esse tipo
de agressio desse grupo que

e ey s

se diz representante de algu-
ma entidade, que se aprovei-
ta da situago de outros coi-
tados que sdo massa de ma-
nobra, sem respeito 4 propri-
edade de ninguém. Fosse
quem fosse o presidente da
Republica o nosso discurso
seria 0 mesmo. Ndo se faz
isso nem com o presidente da
Camara nem com prefeito,
mesmo que fosse na propri-
edade do prefeito José
Fritsch”disse Marcio.

O vereador disse que
acha uma atitude muito es-
tranha das pessoas que di-
zem estar preocupadas com
a reforma agréria entrarem
na casa do presidente toma-
rem todas as bebidas, usan-

Mircio Sander: “Nio se pode aceitar este tipo de agressao”

do o celular para combinar
agdes, sujando a casa, fazen-
do de reféns caminhoneiros
que estdo trabalhando e cuja
familia estd em casa aguar-
dando seu retorno.

Miarcio lembrou que até
lideres do PT condenaram
esse tipo de atitude e disse-
ram nada ter com o fato mas
que, “na verdade, tém”.




Legenda: Márcio Sander: “Não se pode aceitar este tipo de agressão”

A matéria sobre a opinião do vereador Márcio Sander, é coerente em relação a fotografia. A legenda "Márcio Sander:

Título da matéria: Sede do PMDB de Chapecó tem novo endereço

Crédito da foto: não há. 

[image: image54.png]Sede do PMDB de Chapecé tem novo endereg:o

A casa nimero 395 E

¢ refeténcia para o
PMDB, o maior partido
brasileiro. Ontem foi inau-
gurado ali a sede do Di-
retério Municipal. Cem
litros de chope comemo-
: ram o novo enderego do
#s| PMDB.
Nesse enderego, a par-
1gora, passam a ser
s todas as princi-
pais decisdes do partido
que busca recuperar o

Nova sede do Diretorio do PMDB foi inaugurada ontem

Henrlque da Silveira, pre-
feito de Joinville.

O presidente do
PMDB em Chapecé, Luiz
Anténio Palaoro, ganhou
a0 briga ao defender Ca-
sildo Maldaner para a re-
eleicdo ao senado e tem
papel importante na can-
didatura de Luiz Henri-
que. O PMDB em Santa
Catarina tem 946 verea-
dores, 115 prefeitos e 90
vices.




Legenda: Nova sede do Diretório do PMDB foi inaugurada ontem

A outra matéria da mesma página e do mesmo dia, mostra uma fotografia com pouca relação ao texto, porque o texto noticia sobre a festa de inauguração do novo endereço da sede do PMDB e a foto mostra o novo estabelecimento e não a festa e as pessoas que estiveram presente. A matéria condiz parcialmente com a foto, e não totalmente, com deveria. 

Jornal Sul Brasil

Data: 29/03/2002

Página 3

Título da matéria:  Biehl diz que aumento do óleo diesel inviabiliza transportes

Crédito da foto: não há 

Legenda: Hugo Biehl: dificuldades

[image: image55.png]St oo b e it
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Biehl diz que aumento do oleo diesel inviabiliza transportes

O aumento de 8,25% do
6leo Diesel - o terceiro des-
te ano — representa para os
transportadores um signifi-
cativo e insuportavel custo
operacional, avaliou o presi-
dente da Frente Parlamentar
dos Transportes, deputado
Hugo Biehl (PPB-SC). O
primeiro reajuste, de 2,2%,
foi praticado em 5 de feve-
reiro e o segundo, de 2,8%,
em 6 de marcgo.

Biehl teme que haja um
colapso no setor e disse que
os caminhoneiros estdo in-
conformados com a situagfio
porque as margens de resul-
tado foram reduzidas a zero:
o combustivel representa

mais de 50% dos custos to-

tegida pois ndo conhece

qualquer sistematica de for-

Hugo Biehl: dificuldades

magdo de custos e — pior —

com o aumento do 6leo Die-

| também aumentam outros

custos, como pedagios, etc.

A constatagfo geral é

de que a renda do setor é
A

ao contratar fretes, tentam

vez mais espremidos, € mui-

embutir ao frete cobrado o
valor correspondente ao in-
cremento que representa o
aumento pelo éleo Diesel. O
transportador auténomo ndo
consegue, entretanto, empre-
gar essa estratégia porque
geralmente ndo esta vincula-
do a nenhuma organizagio
de classe, quer sindicato, as-
sociaglio ou mesmo coope-
rativa, A organizacdo do se-
tor em associagdes ou Coo-

perativas ¢ uma das defesas

que o caminhoneiro pode

cterds

O parlamentar expde que
o setor dos transportes é
muito grande e complexo e,
por isso, dificil de ser orga-

portadoras.

to facil observar a transgres-
s@0 4 lei. E o caso do exces-
so de peso que danifica as
rodovias. Hoje é comum ver
estradas completamente da-
nificadas. E o caminhoneiro
buscando lucros e a socieda-
de pagando o prego de uma
estrada que precisa ser recu-
perada. A majoragdo do pre-
¢o do Diesel também afeta a
agricultura, observou o par-
lamentar, elevando custos de

- operagéo de méaquinas agri-

colas e escoamento da pro-
dugéo.

Hugo Biehl destacou que
80% da riqueza nacional ¢
escoada pelo transporte ro-
dovidrio e que operam, no
pais, 350.000 caminhdes de





A matéria relata sobre o que o deputado Hugo Biehl, declara sobre o aumento do óleo diesel dificultar e inviabilizar os transportes. A foto condiz com a matéria, pois mostra o deputado e como a matéria diz sobre a opinião dele, a matéria é coerente, sem sombra de dúvida. 

Título da matéria: Chapecó define critérios para perfuração de poços artesianos

Crédito da foto: não há. 

Legenda: não há. 

[image: image56.png]Chapec6 define critérios para perfuracao de pocos artesnanos

Chapeco serd a primeira
cidade do Estado a ter uma
legislagdo sobre pogos arte-
sianos. O projeto, do verea-
dor Paulinho da Silva
(PCdoB) e do Executivo foi
aprovado na Camara. Basi-
camente vai atuar nha libera-
¢80 da perfuragdo de pogos
€, posteriormente, na fisca-
lizago da qualidade da
dgua, localizagdo e consumo.
Chapec6 ndo sabe quantos
Pogos artesianos possui.

Paulinho da Silva acredi-
ta que em torno de 350 po-
¢os foram perfurados em
Chapeco, sendo a maioria na
zona urbana. “Essa quantida-
de ndo se justifica porque
98% da populacdo é atendi-
da por abastecimento da Ca-
san”, justificou o vereador.

T2 AN RS s e s

Para ele ¢ preciso critérios
para autorizar a perfuracdo,
Jjéque o lengol fredtico pode
ser contaminado se a sua
construgdo ndo estiver ade-
quada as normas exigidas.

Outro problema que po-

derd ser registrado num fu-
turo ndo muito distante, é
que os pogos podem secar
porque a renovagdo da dgua
€ morosa. “Temos exemplo
em Nova Itaberaba onde
muitos pogos secaram”, dis-
se Paulinho. O vereador en-
tende ser necessario, além da
exigéncia das normas, um
controle sobre o consumo
para que ndo ocorra desper-
dicio capaz de acabar com a
vazio.

O projeto de Paulinho da
Silva prevé que o Departa-

el e s S e gy .

mento de Meio Ambiente do
Municipio seré o responsé-
vel pela fiscalizaclio dessa
questdo. A cada seis meses
0s pogos serdo vistoriados e
analisada a qualidade da

dgua. Um hidrémetro em
cada pogo vai checar o nivel
de consumo. “A partir do
projeto vamos saber onde
estdo os pogos e de que for-
ma sdo utilizados”, concluiu.

|




A foto não tem muito haver com o texto, porque no texto conta sobre um projeto do vereador Paulinho da Silva e a foto mostra uma pessoa tirando água de um poço artesiano. Mesmo sendo um projeto relacionado aos poços artesianos deveria ter uma foto do vereador, porque o tempo todo o texto relata sobre o projeto que ele quer implantar em Chapecó. 

Jornal Sul Brasil

Data: 30 e 31/03/2002

Página 3


Neste dia a página 3 não tinha matérias com fotografia, portanto, não foi necessário a análise foto/texto no jornal impresso.

Jornal Sul Brasil

Data: 01/04/2002 

Página 3
Neste dia a página 3 não continha nenhuma matéria que contivesse foto, por isso, não foi executada a análise foto/texto no jornal.

Jornal Diário Catarinense

Data: 14/03/2002

Página 5

Título da matéria: Irritado com boato, Ciro Gomes nega aliança com o PFL

Crédito da Foto: Jaksson Zanco/DC/Joinville
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Legenda: Acusação: Ciro Gomes (E) disse que governo federal tem inúmeros dossiês para prejudicar candidatos

A foto tem relação com o texto, pois relata a respeito do que o presidenciável, Ciro  Gomes disse durante estadia na cidade de Joinville, na foto mostra ele discursando.

Jornal Diário Catarinense

Data: 20/03/2002

Página 5

Título da matéria: Principal suspeito pode se apresentar

Crédito da foto: Claudio Silva/DC/Florianópolis
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Legenda: Depoimento: Testemunhas são ouvidas pelo delegado (à esquerda)

O texto não tem relação com a foto, pois toda as informações relatam sobre um suspeito de homicídio doloso. Mas a foto mostra uma testemunha do acidente contando o que viu ao delegado. Por outro lado, a matéria relata que não havia fotos do suspeito, sendo assim, justifica o uso da  foto publicada no jornal.  

Jornal Diário Catarinense

Página 5

Data: 28/03/2002

Titulo da matéria: Estudo comprova uma melhora de indicadores

Crédito da Foto: Banco de Dados/DC

[image: image59.png]‘Estudo comprova uma
melhora de indicadores

Levantamento indica que houve um aumento de 10,6% na
cobertura de esgotamento sanitario no pais em relacdo a 1989

'V RIO DE JANEIRO

A Pesquisa Nacional de Saneamen-
to Basico 2000 constata avancos sig-
nificativos nos servicos de abasteci-
mento d'dgua, drenagem urbana e
coleta de lixo, em todo o pais, mas
ressalta as desigualdades existentes
entre ricos e pobres, no que diz res-
peito a questdo.

Segundo o estudo, 97,9% dos mu-
nicipios brasileiros tém servico de
abastecimento de agua; 78,6% servico
de drenagem urbana e 99,4% coleta
de lixo, um avanco em relacdo a
1989, quando da ultima pesquisa do
género. Ao mesmo tempo, porém, em
que mostra que quase todos os muni-
cipios brasileiros possuem rede de
abastecimento de agua, demonstra
que apenas 52% das cidades e 33,5%
dos domicilios possuem servicos de
coleta de esgoto.

Em comparagao com a ultima pes-
quisa, houve um aumento de 10,6%
na cobertura de esgotamento sanita-
rio, 0 servu;o de saneamento basico de

BANCO DE DADOS[HC

SANEAMENTO: Apenas 52% das cidades sao atendidas por redes coletoras

em todas as regides do Brasil.

Segundo o coordenador do Progra-
ma de Modernizagdo do Setor de Sa-
neamento da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano, Marcos Thadeu Abi-
calil, a constatagao dessas desxguald

ral destinou, a fundo perdido, cerca de
R$ 2 bilhoes para as cidades mais po-
bres do Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te do pais. “Ha uma relagio direta en-
tre o nivel de pobreza e a caréncia de

; saneamento basico. Podemos dizer

que, no Brasil, quem ¢ pobre néo tem





Legenda: Saneamento: Apenas 52% das cidades são atendidas por redes coletoras

A foto não tem coerência com o texto, a matéria conta sobre uma pesquisa Nacional de Saneamento Básico 2000 sobre os avanços significativos nos serviços de abastecimento d’ água, drenagem urbana e coleta de lixo, em todo o país. Já na foto aparece um homem tentando pular de um lado para o outro da areia para não pisar no esgoto que passa e vai para o mar. Caso a matéria falasse sobre o esgoto no mar esta foto seria ideal, mas a matéria fala sobre o esgoto urbano e não do mar/areia. 

Jornal Diário Catarinense
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Página 5

Titulo da matéria: Projeto era construir um porto privativo

Crédito da Foto:  Paulo Franklen/Agência RBS/DC/Itajaí
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Legenda: Sem sucesso: Não fecha venda de terrenos à margem do Itajai-Açu

A matéria não tem muita coerência com o texto, porque o texto relata o tempo todo sobre Joaquim Jimenez e na foto mostra à margem do Itajaí-Açu, onde Joaquim teria dito que executaria um projeto para haver um local fácil de exportar e importar. 

Deveria haver a foto desse Joaquim junto a foto que o jornal mostra, mesmo que fosse uma 3 x 4 de Joaquim e ampliada a da margem do Itajaí-Açu, porque assim daria mais sentido e relação entre foto e texto. Porque não são todos os leitores que conhecem o Joaquim.
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Data: 03/04/2002

Titulo da matéria: Israel pode atacar Síria e Hezbollah

Crédito da foto: AFP/DC/Belém

[image: image61.png]Israel pode atacar
Siria e Hezbollah

Disparos do grupo guerrilheiro provocam ameaca
de retaliacdo do primeiro-ministro Ariel Sharon

v wm_mca.m: .

0 primeiro-ministro de Israel,
Avriel Sharon, alertou ontem a Si-
ria e guerrilheiros libaneses que
eles “ndo estdo imunes a uma re-
taliacdo”, depois de o grupo Hez-
bollah (partido de Deus) ter lan-
cado foguetes Katyusha contra

“alvos em territorio israelense.

Em uma primeira resposta, ja-
'tos israelenses bombardearam su-
postas posicoes do Hezbollah em
uma drea disputada entre o sul do
Libano e Israel. Dois avioes de Is-
rael lancaram pelo menos trés fo-

guetes em alvos localizados ao
sul da vila de Kfar Chouba do la-
do libanés da fronteira.

Ariel Sharon diz que
Israel ndo quer a guerra

Antes dos ataques aéreos,
guerrilheiros do Hezbollah ha-
viam lancado foguetes Katyusha
contra posicoes israelenses dentro
de uma zona disputada conhecida
como chacaras Chebaa. Nao ha
informacoes sobre mortes.

“Israel ndo quer guerra”, disse
0 primeiro-ministro Sharon du-
rante uma visita a uma base mili-
tar na Cisjordania. “(Mas) eles

nao estido imunes. Eu sugiro ao
sirios e a seus mensageiros que
nao se considerem seguros”, afir-
mou o premié.

Alertas sobre retaliacao foram
feitos também pelos ministros is-
raelenses das Relacoes Exteriores,
Shimon Peres, e da Defesa, Bin-
yamin Ben-Eliezer.

O conflito € o terceiro registra-
do na area em apenas quatro
dias, levando a crer que o motivo
dos ataques arabes na regido seja
o cerco israelense ao presidente
da Autoridade Palestina, Yasser
Arafat, na cidade de Ramallah
[Cisjordania).

APOIO: Soldado israclense beija a namorada em uma banreira





Legenda: Apoio: Soldado israelense beija a namorada e uma barreira

A foto não tem coerência com o texto, nela mostra um soldado israelense beijando a namorada em uma barreira e o texto comenta sobre o que o primeiro-ministro de Israel falou para os guerrilheiros libaneses e a Síria. Deveria ter uma foto desse ministro para haver coerência entre a foto e o texto. 

Titulo da matéria: Protestos pedem fim da ofensiva

Crédito da foto: AFP/DC/Cairo
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'V PARIS

Ontem foi um dia de muitos
protestos contra a ofensiva israe-
lense contra os palestinos.

- Aproximadamente 3 mil mani-
festantes, segundo contagem da
polici: i

contra a ofensiva de Israel sobre

s territorios palestinos e o confi-
namento do presidente da Auto-
ridade Palestina, Yasser Arafat.

“Bush, Sharon, vocés sdo o ei-
x0 do mal”, gritavam os manifes-
tantes, referindo-se a declaracio
do presidente dos Estados Unidos,
George W. Bush, que classificou

“ Iraque, Ira e Coréia do Norte co-
mo um suposto “eixo do mal”. Os
manifestantes expressaram sua
solidariedade para com os palesti-
nos e criticaram o primeiro-mi-
nistro de Israel, Ariel Sharon.

“Nos devemos parar esse cri-
minoso de guerra chamado Sha-
ron, que ¢ obviamente uma catdas-
trofe para os palestinos, mas tam-
bém para os israelenses”, disse
Mouloud Aounit, presidente do
MRPA, um dos principais grupos
anti-racismo da Franga.

Bahrein incentiva corte de
relagoes com Israel

0 ministro da Defesa do Bah-
rein, general Khalifa ben Ahmed
al Khalifa, incentivou ontem os
paises arabes que mantém rela-

« coes diplomaticas com Israel a

' rompé-las em protesto.

1% Ele exortou os paises membros
do conselho de seguranca das
ONU a “se manterem firme e cla-
ramente do lado da justica e da
legitimidade internacional e a nao

 permitirem Israel ficar acima do
direito internacional”. Entre os
arabes, so Egito, Jordania e Mau-
ritania tém relagoes com Israel.

o

ENFRENTAMENTO: Estudantes egipcios atiram pedras nos soldados

AS MANIFESTACOES CONTRA O CONFLITO
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Legenda: Enfrentamento: Estudantes egípcios atiram pedras nos soldados.

A foto tem coerência com o texto, porque o texto conta sobre o protesto contra a ofensiva israelense contra os palestinos e a foto comprova e registra o fato. 
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Data: 05/04/2002

Titulo da matéria: Precipitação pode custar a indicação

Crédito da foto: AG/DC/Brasília

Legenda: Recado: Temer liga para Luiz Henrique pedindo cautela no anúncio
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Cupula nacional do PMDB ¢ surpreendida com anuncio

antecipado de Luiz Henrique sobre candidatura ao Pl

KLECIO SANTOS
W AGENCIA RBS/BRASILIA

_ A precipitacéo do prefeito de
Joiville, Luiz Henrique da Silveira,
poderé custar-lhe a vaga de vice
na chapa do candidato tucano a
Presidéncia José Serra (SP).

0 PMDB havia decidido propor

o nome de Luiz Henrique numa

reunido realizada na noite de ter-

ga-feira, mas antes precisava via-

iliza-lo internamente ja que ha

fortes resisténcias de peemedebis-
tas do Nordeste a sua indicagéo.

0 anuncio de Luiz Henrique
feito ontem em Joinville de que
seria o vice repercutiu mal entre a
ctipula do PMDB. O presidente do
partido, Michel Temer (SP), che-
gou a telefonar para Luiz Henri-
que pedindo cautela.

Seu nome sequer havia sido
apresentado ao tucano Serra, com
quem nio mantém contato hd

rdida 0 UVE Ne
ma escolha oficial ainda”, despis-
tou Temer.

sou com varios integrantes da cu-

. pula que estavam preocupados
com as declaragdes de Luiz Henri-
que. Informado, o lider do PMDB
na Camara, Geddel Vieira Lima

~ (BA), chegou a a reagir: “Ele esta
colocando tudo a perder.”

o nome do governado

lto

AGIDC/BRASLIA

RECADO: Temer liga para Luiz Henrique ﬁedindo cautela no anuncio

_Diante da reagéo da ctpula, o
proprio Luiz Henrique 4 tarde mu-
dou o tom de seus depoimentos,
confirmando apenas que foi son-
dado e que teria dito sim ao con-

vite de Temer para ser vice de

e repetia o discurso de Te-
mer, que em Brasilia confirmou
. que | ndo sonda-

Gerais, Itamar Franco.

0 governador telefonou na
quarta-feira se colocando & dispo-
si¢io para ser o vice. “Foi um did-
logo de aproximacéo. Mas s6 is-

so”, informou Temer, que tratou

principalmente com Itamar a
questdo da sucessdo em Minas.

Temer quer evitar
retardar antncio do vice

5 y A
anunciar o nome do vice, passou
a ser a maior preo 0 de Te-

“Néo podemos retardar a esco-
lha, mas ¢ preciso regularizar a
alianga”, disse, antes de mandar
um recado para Luiz Henrique:

~ “Cada pretendente a vice gostaria

de que a situagdo fosse definida
hoje (ontem), mas néo ¢ assim.”





A foto não tem coerência com o texto, porque o texto comenta da precipitação de um prefeito de Joinville, Luiz Henrique da Silveira, que poderá custar a vaga de vice na chapa do candidato tucano à Presidência, José Serra (SP), e a foto mostra outra pessoa, Temer telefonando para Luiz Henrique da Silveira, caso houvesse uma foto de Luiz Henrique Silveira, também no telefone, seria o ideal, porque grande maioria dos leitores não conhece esse prefeito Luiz Henrique Silveira, e continuou sem conhecer, porque não aparecesse foto dele, caso tivesse, o  texto estaria coerente com certeza. 
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Data: 07/04/2002

Titulo da matéria: Financiamento internacional em negociação

Crédito da foto: Ulisses Job/DC/ABR 01
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Possibilidade de pedagio no
trecho Norte para a contrapartida

0 maior empecilho para
a execugdo da duplicacdo
do trecho Sul da BR-101 ¢
o elevado custo.

A rodovia entre os mu-
nicipios de Palhoca e Osdrio
(RSY custa US$ 1,1 bilhdo
(R$ 2,629 bilhoes).

¢ Para viabilizar a dupli-
cagio, o Ministério dos
Transportes apelou para fi-
nanciamentos em bancos
internacionais. Os dois
principais sio o Banco Inte-
ramericano do Desenvolvi-
metno (BID) e o Banco de
Cooperagio Internacional
do Japéo (JBIC).
Conforme o gerente do
Corredor do Mercosul, Car-
los Alberto La Selva, o va-

ATOS: Moradorés fazem manifestacdes para acelerar obra

lor do empréstimo de cada
instituicéio ainda estd em
negociagfio. Além dos valo-
res do BID e JBIC, o Brasil
dard uma contrapartida.

Existe a possibilidade de

pedagios no. trecho Norte
da rodovia paxﬁhe adar
fundos a serem aplicados
na contrapartida.

Ainda no ano passado o
BID anunciou que s6 libera-
ria a verba a partir do se-
gundo trimestre deste ano
(depois de maio). Como
condicdo para isso, a insti-
tuicdo fez uma série de exi-
géncias técnicas e ambien-
tais, que estdo em processo
de analise. Ja o JBIC utiliza
o aval do BID para liberar a
verba.

ULISSES JOB/DC/ABR 01

A




Legenda: Atos: Moradores fazem manifestação para acelerar obra
O texto relata sobre os problemas financeiros para duplicação do trecho Sul da BR-101, sobre a apelação do Ministério dos Transportes ao Banco Interamericano do Desenvolvimento (BID) e a foto mostra a manifestação dos moradores para acelerar essa obra.  Não tem muita haver, até porque no texto em nenhum momento há comentários sobre a manifestação. Deveria haver uma foto do ministro, ou do gerente do Corredor Mercosul para ter coerência, além de ter uma foto do asfalto da BR 101. Ou, então, citar e comentar no texto sobre a manifestação dos moradores. Conseqüentemente do que jeito que foi publicado não há coerência.

ANEXO 3: Exemplos das entrevistas feitas, tanto do Diário Catarinense como do Sul Brasil, 3 de cada jornal.

1) ENTREVISTA

Dia da entrevista 04/04/02

Assinante do Jornal Diário Catarinense

Perfil do Entrevistado

1) Profissão: estudante 

2) Idade: 21 anos

3) Sexo: feminino

4) Grau de Instrução: 3º incompleto

5) Renda Familiar: acima de 5 salários mínimos 

6) Cidade em que reside: Chapecó

Opinião do Entrevistado

1) Lê algum jornal? Qual? (Tem preferência por algum jornal impresso local? E estadual? Ou Nacional? Quais são eles?)

R: Sim Diário Catarinense e Diário do Iguaçu. Porque o Diário Catarinense por ser um jornal de âmbito estadual, que eu simpatizo até e o Diário do Iguaçu por uma questão também  de simpatizar o jornal.

2) Tem assinatura de algum jornal? Qual? Por que a escolha desse e não de outro?

R: Sim de ambos do Diário Catarinense e do Diário do Iguaçu. Porque a assinatura, ahhhh, uma pela viabilidade que é assinatura é muito melhor e outra para melhorar até a questão de informação né minha.

3) Confia nas informações do Diário Catarinense?

R: Sim, por deixa eu ver o que, Hoje por exemplo assim eu, eu, achei um erro, não sei se é um erro, mas uma questão de diferença de informações entre estes dois jornais, o local e o estadual, assim, mas porque deixa eu tentar esclarecer ai melhor uhh, ah eu concordo, sei lá pra mim é um jornal sério, tem até agora ele conseguiu ser um jornal sério, tem  credibilidade comigo.

4)  Costuma comparar os jornais Diário Catarinense e Sul Brasil, ou com outro jornal, se faz qual é? E por quê  compara?

R: Sim eu comparo principalmente quando acontece essa questão de informações diferentes assim, questão do percentual ou até o ângulo, o ângulo é bem diferente, o jornal por mais que te traga matérias de Chapecó, que te deixa informado ele te deixa mais informado, ele dá uma matéria mais geral, um geralzão assim, não se aprofunda tanto, nas questões assim, não tem, não vou dizer que não tenha mas reportagens mais com conteúdo melhor mais que aborde mais aspectos assim não tem tanto no jornal de circulação estadual (se referindo ao DC), assim então é mais feijão com arroz e eu busco no jornal da cidade (se referindo ao Diário do Iguaçu) mesmo um aprofundamento da matérias.

5) As notícias que lê no Diário Catarinense são importantes no seu cotidiano? Por quê?

R: São importantes porque trata principalmente do meu dia-a-dia, agora e época de, que começa época de eleição então ele traz bastante política ele traz às vezes quando falta matéria eles colocam muito internacional assim eu noto disso assim, mas pela questão de economia você tá realmente a gasolina vai interferir alguma coisa na  tua vida, se aumenta a cesta básica  vai interferir o salário mínimo, então essas notícias gerais, gerais ligadas a algumas editorias assim interferem diretamente na minha vida.

6) Na sua opinião existe coerência entre foto e texto no Diário Catarinense? Por quê?

R: Sim coerência tem, mas eu que eu falei ela não, muitas vezes ela não vem a te dar mais informação, ela só tá ai pra ilustrar, pra te por a par te fala uma matéria houve um encontro, por exemplo, assim, ela vai aparecer geralmente, geralmente aparece a quantidade de pessoas você tem noção do tamanho do encontro que é, fora isso, a foto não informa tanto.

7) Para compreender a fotografia, lê primeiro:

a) a legenda

b) o título

c) o texto

d) os  três: título, legenda e texto

e) nenhum dos  três (título, legenda e texto) apenas olho e já entendo a imagem.

R: Geralmente eu leio a legenda principalmente para saber quem são as pessoas que estão na foto, quando se trata de fotos de pessoas ou até mesmo de acontecimentos assim, a legenda pra você poder olhar pra foto com o olhar mais crítico ou realmente saber pra tu não levantar suposições assim.

8) Comparando o DC com o Sul Brasil, na sua opinião o DC é mais criterioso na escolha de fotos que tenham coerência com os textos? Por quê? Em que matérias, isso é mais freqüente? Por quê?

R: Olha tem um...... não sei se vou te dizer certinho assim, mas tem, principalmente reportagens que eles capricham bastante na foto, assim acho assim que a foto fica importante assim, mas comparando, muitas vezes o jornal local não perde, não perde muito pro jornal estadual, em algumas matérias.

2) ENTREVISTA

Dia da entrevista: 05/ 04/02

Assinante do Jornal Diário Catarinense 

Perfil do Entrevistado

1) Profissão: Engenheiro Químico

2) Idade: 34 anos

3) Sexo: Masculino

4) Grau de Instrução: superior completo

5) Renda Familiar: 2,5 mil reais

6) Cidade em que reside: Chapecó

Opinião do Entrevistado

1) Lê algum jornal? Qual? (Tem preferência por algum jornal impresso local? E estadual? Ou Nacional? Quais são eles?)

R: Leio, costumo ler o Diário Catarinense, sou assinante e gosto também o Jornal A Notícia de Joinville. (Preferido) Diário Catarinense, tanto é que sou assinante, né.

2) Tem assinatura de algum jornal? Qual? Por que a escolha desse e não de outro?

R: (Sim, Diário Catarinense). Eu escolhi o Diário Catarinense porque é um jornal que traz notícias é do Estado como um todo né, de todas as regiões do Estado, inclusive fora do Estado, já o jornal de Santa Catarina é mais regional a nível de Blumenau, o jornal é A Notícia é mais regional de Joinville,  daí tem esses outros jornais que são menores são mais regionais, então eu preferi, eu optei por um jornal mais estadual.

3) Confia nas informações do DC?

R: Confio nas informações. (Demorou para responder, por quê?) A demora é devido  a questões é com a relação a notícias políticas é, nós estamos num país, onde na minha opinião é um país comandado por monopólios, né, que é um histórico desde na época de Dom Pedro, né então monopólios que comandam o Brasil e como o Diário Catarinense está ligado a Rede Globo, está ligado a uma das maiores, ou seja, a maior rede é televisiva do país, a gente tem uma certa desconfiança se as notícias políticas são reais.

4)  Costuma comparar os jornais Diário Catarinense e Sul Brasil, ou com outro jornal, se faz qual é? E por quê  compara?

R: Comparar? Sim faço isso às vezes, com o Jornal A Notícia, não comparo por exemplo com o Correio do Povo, porque é da mesma empresa, é, costumo comparar para ver se é se cada um trouxe um enfoque dado em cada notícia, como foi o enfoque do Diário, como foi o enfoque do jornal A Notícia por exemplo. 

5) As notícias que lê no DC são importantes no seu cotidiano? Por quê?

R: São importantíssimas eu acho que Diário, o jornal em si, me mantém  informado, eu não tenho muito tempo para acompanhar televisão, jornais de televisão, então eu chego em casa faz parte da minha vida, eu não consigo viver sem o jornal hoje, Diário Catarinense, é o único que assino, na empresa leio  outros em determinados intervalos, mas eu chego em casa e acompanho o jornal que me faz parte do dia-a-dia e também me mantém informado, né.

6) Na sua opinião existe coerência entre foto e texto no DC? Por quê?

R: Sim, eu acho que sim. Eu acho que nas páginas, na capa do jornal, traz a foto, já traz assim o título, o assunto que tá relacionado aquilo ali, daí você já consegue relacionar quando vai ler na página interna aquele assunto relacionado a foto.

7) Para compreender a fotografia, lê primeiro:

a) a legenda

b) o título

c) o texto

d) os  três: título, legenda e texto

e) nenhum dos  três (título, legenda e texto) apenas olho e já entendo a imagem.

R: Legenda e foto depois eu vou ao texto.

8) Comparando o DC com o Sul Brasil, na sua opinião o DC é mais criterioso na escolha de fotos que tenham coerência com os textos? Por quê? Em que matérias, isso é mais freqüente? Por quê?

R: É o jornal Sul Brasil é um jornal regional, né eu tive pouco acesso a esse jornal eu acho que umas duas a três vezes chegou à minha mão, eu achei um jornal assim muito carregado o texto, fotos é muito escuras, é um colorido, ruim é um texto muito carregado, o Diário já é um jornal mais leve, um jornal mais é visual dele chama mais a tua atenção.

3) ENTREVISTA

Dia da entrevista: 03/ 04/02

Não -assinante do Jornal Diário Catarinense

Perfil do Entrevistado

1) Profissão: estudante – auxiliar de biblioteca

2) Idade: 19 anos

3) Sexo: Feminino

4) Grau de Instrução: superior incompleto.

5) Renda Familiar: não exatamente, mas mais ou menos 3,5 mil reais.

6) Cidade em que reside: Chapecó

Opinião do Entrevistado

1) Lê algum jornal? Qual? (Tem preferência por algum jornal impresso local? E estadual? Ou Nacional? Quais são eles?)

R: Sim. Bom diariamente, eu leio o Diário Catarinense, mas, também leio o Diário da Manhã, o Correio do Povo e Diário do Iguaçu. Assim haaa, eu tenho preferência pelo Diário Catarinense lógico porque abrange Santa Catarina e o, a região inteira, o mundo inteiro as notícias, agora se for da região oeste aqui, eu preferiria o Diário da Manhã.

2) Tem assinatura de algum jornal? Qual? Por que a escolha desse e não de outro?

R: Tenho o Correio do Povo e Diário do Iguaçu.  Até nem sou eu que assino é meu pai, então ele, o Correio do Povo faz tempo já até que a gente assina, eu acho até porque ele meio que se acomodou, se acostumou com esse, mas o Diário do Iguaçu, é até eu não sugeri isso pra ele ainda, mas é porque, o único que ele conhece, então como eu tenho acesso aos outros e eu prefiro os outros eu até eu não dei essa idéia pra ele, mas eu posso dar.

3) Confia nas informações do DC?

R: Como é notícia eu, eu geralmente confio, geralmente são coisas que você ouve na televisão, que você ouve na rádio e que você vê no jornal também, muita coisa que eu escuto durante o jornal Nacional na noite, no outro dia, vem no Diário Catarinense, então eu confio de certa forma, é nas notícias, não assim nesses negócios, páginas de opinião, geralmente aí você meio que discorda ou fica meio assim.

4)  Costuma comparar os jornais Diário Catarinense e Sul Brasil, ou com outro jornal, se faz qual é? E por quê  compara?

R: eu já comparei algumas reportagens do Correio do Povo com algumas do Diário Catarinense e a maioria fechava né, algumas coisas assim que falava a respeito, às vezes algumas reportagens que falava de Santa Catarina e Rio Grande do Sul acidentes que acontece alguma coisa assim não tenha muita concordância. (Em que sentido, informativos, ou os dados?) Há informativo, é os dados, geralmente.

5) As notícias que lê no DC são importantes no seu cotidiano? Por quê?

R: Há geralmente são importantes, principalmente as notícias envolvendo, não são até, políticas, as notícias políticas eu acho  que são as que mais envolve no dia-a-dia, só que geralmente eu não leio.

6) Na sua opinião existe coerência entre foto e texto no DC? Por quê?

R: (preencher espaço) É algumas são e outras já assim tem algumas que é bem sobre o assunto mesmo, tem outras fotos que não haveria necessidade de colocar e geralmente assim pessoas que querem ter como é que eu posso dizer não é se expor, mas se expor também através do jornal, eles sabem destacar muito bem alguns, eles sabem destacar muito bem ao assim, algumas  coisas que não precisaria tanto enfoque e que eles querem impor ao público, eles colocam ainda até algumas figuras e outros já são mais....em termos de assunto, porque geralmente, como é que eu posso dizer, algum assunto que eles querem destacar mais eles colocam uma figura enorme, é mesma coisa que uma propaganda, quer colocar uma propaganda você tem que, quer destacar a propaganda você coloca o tamanho que você preferir, né é a mesma coisa com os assuntos, eles querem mostrar realmente eles colocam de um tamanho né, numa aparência e os outros já eles deixam mais de lado.

7) Para compreender a fotografia, lê primeiro:

a) a legenda

b) o título

c) o texto

d) os  três: título, legenda e texto

e) nenhum dos  três (título, legenda e texto) apenas olho e já entendo a imagem.

R: Eu olho pra fotografia, leio o título,  a legenda no caso, né, ou a legendinha em baixo da fotografia  e se me interessar eu leio o texto, (caso o contrário) não. Primeiro o título.  

8) Comparando o DC com o Sul Brasil, na sua opinião o DC é mais criterioso na escolha de fotos que tenham coerência com os textos? Por quê? Em que matérias, isso é mais freqüente? Por quê?

R:  Foram poucas as vezes que eu li o Sul Brasil e eu nem até nem me  recordo muito do jornal, eu lembro da capa assim, mas eu acho eu prefiro na minha opinião eu prefiro o Diário Catarinense. (Coerência) há  eu acho que o Diário Catarinense ainda é mais até pela abrangência, eu acho que é muito mais velho,  muito mais antigo, um jornal muito mais antigo, acho que pela coerência da palavra das figuras envolvendo todo o jornal é mais convencional o Diário Catarinense do que o ....(Sul Brasil) é mais jornal ,é mais assim explicativo, mais abrangente.

Jornal Sul Brasil

1) ENTREVISTA

Dia da entrevista: 03/ 04/02

Não - assinante do Jornal Sul Brasil 

Perfil do Entrevistado

1) Profissão: Estudante

2) Idade: 19 anos

3) Sexo: Feminino

4) Grau de Instrução: 3º incompleto 

5) Renda Familiar: 4 a 5 salários mais ou menos

6) Cidade em que reside: Chapecó

Opinião do Entrevistado

1) Lê algum jornal? Qual? (Tem preferência por algum jornal impresso local? E estadual? Ou Nacional? Quais são eles?)

R: Sim. Diário do Iguaçu, Sul Brasil e Diário da Manhã. Olha eu tenho que ler todos então, começo mais lê assim o Diário da Manhã e o Diário do Iguaçu, eles trazem mais coisas que o Sul Brasil assim, mas todos são bons assim. (Se referindo ao Diário do Iguaçu, porque prefere) Não sei eu acho que a diagramação dele é mais clara, tipo assim, tem algumas coisas que fica mais claro tu vê a reportagem.

2) Tem assinatura de algum jornal? Qual? Por que a escolha desse e não de outro?

R: Não, mas no local de trabalho eu tenho acesso. 

3) Confia nas informações do Sul Brasil?

R: Sim pelo que eu tenho visto é assim é..... de acordo, assim com a realidade.

4)  Costuma comparar os jornais Diário Catarinense e Sul Brasil, ou com outro jornal, se faz qual é? E por quê compara?

R: Eu comparo com o Diário do Iguaçu e o Diário da Manhã. É por causa que eu preciso, preciso ver né as reportagens, geralmente nos três, às vezes vem as mesmas reportagens tem poucas diferenças assim até entre eles, nas reportagens que eles trazem.

5) As notícias que lê no Sul Brasil são importantes no seu cotidiano? Por quê?

R: São, porque é bom saber o que está acontecendo na tua cidade, na tua região é importante você saber i, não só para tá por dentro do que acontece, mas para levar assim para vida também.

6) Na sua opinião existe coerência entre foto e texto no Sul Brasil? Por quê?

R: Não todas, vamos dizer, geralmente quando tu olha assim tu consegue perceber, geralmente há, mas às vezes você pode perceber né. (Sobre um assunto que lembre sobre não Ter tido coerência) Não lembro de nada assim. Não lembro de nada.

7) Para compreender a fotografia, lê primeiro:

a) a legenda

b) o título

c) o texto

d) os  três: título, legenda e texto

e) nenhum dos  três (título, legenda e texto) apenas olho e já entendo a imagem.

R: Primeiro eu leio a legenda. Porque assim primeiro tu dá  uma pequena olhada, a primeira coisa que você vai olhar na reportagem geralmente é a foto né, então tu lendo assim, até antes tu lê o título, tu lê a legenda tu já sabe mais ou menos o que traz ali, não mais do que do título, mas é importante tu saber o que que é aquela cena, o que que aquela cena tem a ver com o texto que tá ali.

8) Comparando o DC com o Sul Brasil, na sua opinião o DC é mais criterioso na escolha de fotos que tenham coerência com os textos? Por quê? Em que matérias, isso é mais freqüente? Por quê?

R: Olha acho que sim, por ele ser um jornal tenha mais estadual do que regional, como eu não acompanho muito o Diário Catarinense eu não posso dizer com certeza, mas pelo que aparenta ser assim, acho por ser um jornal de nível estadual, deve ter. 

2) ENTREVISTA
Dia da entrevista: 03/ 04/02

Não - assinante do Jornal Sul Brasil 

Perfil do Entrevistado

1) Profissão: Bibliotecária

2) Idade: 31 anos

3) Sexo: Feminino

4) Grau de Instrução: superior completo  

5) Renda Familiar: 8 salários mais ou menos

6) Cidade em que reside: Chapecó

Opinião do Entrevistado

1) Lê algum jornal? Qual? (Tem preferência por algum jornal impresso local? E estadual? Ou Nacional? Quais são eles?)

R:  Leio. Folha de São Paulo, Diário Catarinense, e os locais, Diário do Iguaçu, Diário da Manhã e Sul Brasil. (Preferência) Eu acabo lendo mais o 

Diário Catarinense, acho que ele é mais abrangente.

2) Tem assinatura de algum jornal? Qual? Por que a escolha desse e não de outro?

R: Não assino porque eu trabalho na biblioteca e tenho acesso a todos eles, senão eu assinaria.

3) Confia nas informações do Sul Brasil?

R: Parcialmente, porque às vezes gente sabe que tem coisas que não é bem correto, a gente sabe que as coisas acontece de uma forma diferente que é colocado no jornal, algumas vezes, né.

4)  Costuma comparar os jornais Diário Catarinense e Sul Brasil, ou com outro jornal, se faz qual é? E por quê  compara?

R: Não porque acho que são jornais totalmente diferentes. O Diário Catarinense é uma estrutura bem maior, uma abrangência maior e o Sul Brasil é um jornal menor, recente, eu não considero um jorna ruim, mas é totalmente diferente do outro.

5) As notícias que lê no Sul Brasil são importantes no seu cotidiano? Por quê?

R: São. Porque através da leitura dessas notícias que a gente se intera do que tá acontecendo na cidade, política, economia, atualidade, tudo.

6) Na sua opinião existe coerência entre foto e texto no Sul Brasil? Por quê?

R: Eu acho que na maioria, na maioria. Porque dificilmente a gente observa uma foto que não tá relacionada a manchete ou o texto. (Casos) Eu até nem consigo me lembrar de um, eu não vou te dizer que sempre que tá coerente, porque eu nunca observei assim tão detalhadamente, mas eu não lembro pra te dizer um caso que tenha acontecido que a foto esteja diferente.

7) Para compreender a fotografia, lê primeiro:

a) a legenda

b) o título

c) o texto

d) os  três: título, legenda e texto

e) nenhum dos  três (título, legenda e texto) apenas olho e já entendo a imagem.

R: A legenda. (Qual a importância da legenda?) Acho que é fundamental né até porque a gente nem sempre pode parar para ler jornal num todo, tu acaba olhando as fotos e a legenda pra ter uma noção do que tá acontecendo, o que te chama a atenção se é uma coisa muito importante, tu vai ler a matéria toda.

8) Comparando o DC com o Sul Brasil, na sua opinião o DC é mais criterioso na escolha de fotos que tenham coerência com os textos? Por quê? Em que matérias, isso é mais freqüente? Por quê?

R: olha eu não fico fiz essa comparação, mas acho que os dois são coerentes, porque como eu te disse eu não lembro de ter visto uma foto que não tivesse coerente com a legenda ou o texto, o Diário Catarinense também, só que nem eu te falei antes, o Diário Catarinense tem uma estrutura, as fotos são coloridas, então é difícil comparar com um jornal que  é não atingiu o mesmo padrão. Eu acho que os dois se tivessem o mesmo padrão não tem muita diferença não.

3) ENTREVISTA

Dia da entrevista: 09/ 04/02

Assinante do Jornal Sul Brasil

Perfil do Entrevistado

1) Profissão: jornalista

2) Idade: 48 anos

3) Sexo: Feminino

4) Grau de Instrução: superior  

5) Renda Familiar: mais ou menos 5 mil reais  

6) Cidade em que reside: Chapecó

Opinião do Entrevistado

1) Lê algum jornal? Qual? (Tem preferência por algum jornal impresso local? E estadual? Ou Nacional? Quais são eles?)

R: Sim. Diário da Manhã, Diário do Iguaçu, Folha de São Paulo, Gazeta, ahhh, Sul Brasil, A Notícia, é praticamente são esses. (Preferência)  Não todos eu leio da mesma forma.

2) Tem assinatura de algum jornal? Qual? Por que a escolha desse e não de outro?

R: Todos esses que eu citei. Porque esses três que eu citei são locais e os outros são os que vem para Chapecó com mais facilidade, a Folha de São Paulo chega no mesmo dia, ao contrário do Globo, do Jornal do Brasil que só vou receber no outro dia, a Gazeta também recebo no mesmo dia, então em função disso, que a agente assina esses.

3) Confia nas informações do Sul Brasil?

R: Confio, nunca tive nada assim que me levasse a reverter esse conceito na matéria que tenha sido inventado, nunca, nunca me ocorreu assim.

4)  Costuma comparar os jornais Diário Catarinense e Sul Brasil, ou com outro jornal, se faz qual é? E por quê  compara?

R: não digo assim comparar, de textos, mas assim, eu vou ver se o jornal deu informação, o outro não deu, porque será que não deu, faço um comparativo assim, não muito profundamente, mas sempre comparo, se saiu em todos os jornais aquela informação, se aquela informação foi mais trabalhada pelo jornal Sul Brasil e outro não trabalhou tanto, sempre procuro observar isso ai.

5) As notícias que lê no Sul Brasil são importantes no seu cotidiano? Por quê?

R: é eu acho assim que como o Sul Brasil todas as matérias são importantes pro dia-a-dia da gente né, eu acho que é bom sempre, eu acompanho todas as informações.

6) Na sua opinião existe coerência entre foto e texto no Sul Brasil? Por quê?

R: (na anterior tem a resposta)

7) Para compreender a fotografia, lê primeiro:

a) a legenda

b) o título

c) o texto

d) os  três: título, legenda e texto

e) nenhum dos  três (título, legenda e texto) apenas olho e já entendo a imagem.

R: Eu acho que o texto, eu procuro ver o texto, ahhh.

8) Comparando o DC com o Sul Brasil, na sua opinião o DC é mais criterioso na escolha de fotos que tenham coerência com os textos? Por quê? Em que matérias, isso é mais freqüente? Por quê?

R: eu acho que a coerência está nos dois a única coisa que eu que a foto do Diário da Manhã, Diário Catarinense, ela é mais trabalhada, ela tem mais recurso ela é mais, clara, eles não colocam uma foto que compromete a qualidade do jornal eles tem um cuidado assim bem esmerado em relação a qualidade da foto, isso eu acho diferença.
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� http://www.ufp.pt/staf/ipsousa/download/tese.doc


2 Daguerrótipos: eram placas de cobre polido e prateado, que só conseguiam fixar as imagens  através de longas exposições. 





3 Glocal  ‘inventada’ pelo jornalista Thomas L. Friedman, significa a junção do global com o local, esta ‘nova’ palavra pode ser encontrada no livro: O Lexus e a Oliveria, 1999, Ed. Objetiva.


� � HYPERLINK http://www.ufp.pt/staf/ipsousa/download/tese.doc ��http://www.ufp.pt/staf/ipsousa/download/tese.doc�


� http:// atlas.ucpel.tche.br/~crecuero/artigos/artigo5.htm. 





� http:// atlas.ucpel.tche.br/~crecuero/artigos/artigo5.htm.


� http://www.ufp.pt/staf/ipsousa/download/tese.doc


� � HYPERLINK http://www.epl-lousa.pt/mediana/ft.html ��http://www.epl-lousa.pt/mediana/ft.html� – Fréderic Lambert, citado por Dinis Manuel Alves.


� http:// atlas.ucpel.tche.br/~crecuero/artigos/artigo5.htm.


� http://www.ufp/staf/ipsousa/download/tese.doc


� htttp:www.terravista.pt/baiagatas/1040/perspectiva.html





� www.epl-lousa.pt/mediana/ft.html


� http:// atlas.ucpel.tche.br/~crecuero/artigos/artigo5.htm. 


� � HYPERLINK http://www.epl-lousa.pt/mediana/forad4.html ��http://www.epl-lousa.pt/mediana/forad4.html�


� Complementar: complementa  informação(local, tempo, espaço) e explica imagem abstrata.


�  Explicativa: explica a imagem abstrata que é de difícil compreensão ao leitor. 


� Evocadora:  dá subsídios ao leitor para questionar sobre a matéria que está lendo ou vai ler, além  de prover a compreensão de elementos abstratos contidos na imagem.


� Legenda conjunta:  quando usa-se a legenda em uma ou mais linhas, onde pode-se indicar o local da foto, como: ao alto, acima, abaixo, a esquerda, a direita, entre outras.


� Editor de fotografia: profissional que organiza o material fotográfico de forma que haja coerência entre imagem e texto.


� Litografia: técnica de tirar por meio de processo químico, cópias impressas de qualquer desenho, feito sobre uma pedra apropriada, com lápis oleoso. (Dicionário Master)


� Fotogravura: conjunto de processos fotográficos por meio dos quais se obtém pranchas gravadas; gravura ou estampa feita por esse processo.


� A imagem  digital tem características descritivas, como resolução, dimensão, profundidade de dados e modelo de cor.


� http://www.ufp.pt/staf/ipsousa/download/tese.doc


� http://www.ufp.pt/staf/ispsousa/download/tese.doc


� http://www.ufp.pt/staf/ispsousa/download/tese.doc


� www.rbsjornal.com.br


� Entrevista feita por Jussara Peccini em  2 e 3 de maio de 2000.


� http//www.atlas.ucpel.tche.Br/~crecuero/artigos/artigo2.htm


�Valores técnicos: contraste, fotometria, composição fotográfica, utilização da iluminação, enquadramento, disposição dos assuntos, estantaneidade da foto, assunto em relação ao fundo, utilização das cores, elaboração fotográfica e a foto como produto final.


� Valores artísticos: plasticidade, estética da imagem, harmonia dos planos e beleza da imagem.


� Valores jornalísticos: responde as questões o que?, quando?, onde?, informa?, questiona?, esclarece?, suscita emoções, sentimentos? E desperta atenção para o texto?
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[image: image1.png]Papa: “Declararam guerra a paz"

'V CIDADE DO VATICANO

Em sua mensagem de Pascoa
para o mundo, o papa Jodo Pau-
lo Il disse ontem que “parece
que a guerra foi declarada a
paz" na Terra Santa.

Ele fez um apelo pelo fim
da “espiral de abuso de poder e
matangas” durante a celebragio
da missa de Pascoa para milha-
res de pessoas na Praga de Sdo
Pedro. “Parece que a guerra foi
declarada a paz. Mas nada é re-
solvido pela guerra. Ela so6 traz
grande sofrimento e morte. Nem
retaliagdes ou represalias resol-
vem coisa alguma.”

Na mensagem no fim da

CUSTO: Israel gastard US$ 150 milhdes/més com 20 mil reservistas

missa, Jodo Paulo Il falou apai-
xonadamente sobre sua profun-
da preocupacdo a respeito dos
4contecimentos no Oriente Mé-
dio - que ele visitou ha dois
anos, numa atmosfera de relati-
va paz. “A tragédia ¢ verdadei-
ramente grande”, afirmou, ele-
vando a voz.

O papa disse que o mundo
tem de agir para por fim a tra-
gédia na Terra Santa. “Ninguém
pode permanecer silencioso e
inativo, nenhum lider politico
ou religioso. Condenagoes de-
vem ser seguidas por atos prati-
cos de solidariedade que ajuda-
rdo todos a redescobrir o respei-
to mutuo e retornar as negocia-
¢oes francas.”

AEP/DC/ASSENTAMENTO DE PSAGOT, CISTORDANIA
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[image: image1.png]Contaminacao no Oeste
atinge 85% das fontes

A Epagri, que desenvolve convénios para monitorar 10 microbacias,

aponta que a situacdo dos rios se agravou muito

DARCIDEBONA.
W CHAPECO.

Além da escassez de dgua o Oeste
catarinense enfrenta a perda de quali-
dade danudulo nos ultimos anos.
U estudo realizado em 2001 pelo
Liboratdrio de Analise de Aguas da
Epagti de Chapecd apontou gue 85%
dos pogos ¢ fontes superfciai verifi-
cados apresentavam coliformes totais
ou fecais.

Apenas 15% das 1.340 amostras.
éram potiveis, sequndo 0 pesquisador
Ivan Tadeu Baldissera.

Dulro dado agravante ¢ que, dos
218 pocos profundos [artesianos) ava-
liados na regido, 18% apresentavam
coliformes fecals. £ 660 tinham con-
taminagio com algum microorganis-
mo:

A Epagri também vem desenvol-
vendo desde 1997 convénios com o
Baneo Mundial [Bird) € Gerasul para
monitorar 10 microbacias da regiao
Geste Nesse periodo, a situacio dos
rios se agravoi muito, segundo Bal
i

le Chapec

‘para classe 4. Ou seia, 0 tio passost de
il para 6 mil coliformes fecais por

100
Segundo Baldissera, fios com miafs
de 4 mil coliformes por 100 miliitros

0 deverian nem ser utlizados para
abastecimento humano.

Dejetos de suinos 3o

o principal problema
A coleta de Agua nos rios monito-
rados ¢ didria, Além do Lijeado Sao
com alta contamina-

Bal pantou que grand
da contaminagao se 4 por deietos de
suinos, que s30 pouco ou mal uriliz-
dos. Em dias de chuva alguns eriado-
res até soltam os dejetos no o, 0 que

i B VAN

& proibido por e,
A presenga de mecanicas, postos,
oficinas, ¢ outros estabelecimentos
agrava 4 sifuigao do Lajeado Sao Jo-
S Flementos pesados como chumbo,
niguel, dleo ¢ graxa acabam confami-
nando a bacia, segundo Baldissera.
Ele afirman que 0 agravamenio
ta sitiagio Val encarecer o cusio

ais que um litro de combustivel.

A estiagem deste ano §
alerta, segando o pesquisador, pois
desde a década de 40 nao havia um
impacto tio forte:
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[image: image1.png]Carraro pede interferéncia de Amin para
ativacdo do VOR e DME no Aeroporto

O presidente da Associa-
¢do Comercial e Industrial
(Acic), de Chapeco, Armelin-
do Carraro e o vice-presiden-
te Edemar Magro, entrega-
ram em mdos a0 governador
Esperidido Amin, um expe-
diente solicitando a interfe-
réncia pessoal do chefe do
executivo estadual junto ao 5°
Comando Aéreo Regional
(Comar) para obter realiza-
¢d0 do voo com o avido-la-
boratorio que possibilitard a
ativagdo dos equipamentos
VOR e DME, no Aeroporto
Municipal Serafim Enoss

R R 2 oy

Bertaso. A entrega do docu-
mento foi feita durante a per-
manéncia de Amin em Cha-
peco na quinta-feira pela ma-
nhd. Estes equipamentos en-
contram-se instalados a mais
de 90 dias, porém a ativagéo
depende de medigbes, ajus-
tes e sincronizagdes que de-
vem ser realizados com o
avido-laboratério do Ministé-
rio da Aeronautica.

O Aeroporto Serafim Ber-
taso é considerado estratégi-
co para a integragdo do Mer-
cosul, com movimento anual
de 50 000 passageuos, além

s

Diretoria da Acic entregou pedido a Amin

de permitir o acesso mais ré-
pido dos oestinos aos gran-

des centros urbanos e indus-
triais do pafs.
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[image: image1.png]Vereadores de Aguas Frias
definem integrantes da CPI

Claudio Vallejos

Aguas Frias- Na ulti-
ma sess#io ordindria, rea-
lizada na quarta-feira 27
de margo, os lideres dos
partidos, PPB,PFL ¢
PMDB, escolheram os in-
tegrantes da CPI ( Comis-
s@o Parlamentar de Inqu-
€rito) que terfio a incum-
béncia de investigar se
procede ou néio a denun-
cia, de que o vereador Iri-
neu Zabot do PT ( Parti-
do dos Trabalhadores),
teria utilizado um com-
provante de residéncia
falsificado, para empla-
car seu vefculo no muni-
cipio de Coronel Freitas,
sendo que ele fixa resi-

déncia em Aguas Frias.
A comiss#o ficou
assim definida, de comum
acordo entre os lideres:
presidente  Vereador
Cézar José Gollo (PPB),
relator Jodo Cofseviscz
(PMDB) e membro Pau-
lino Gongalves da Silva
(PFL). O presidente do
legislativo, vereador Car-
los Alberto Daga (PFL),
esclareceu aos integran-
tes que terdo um prazo de
120 dias, a partir da data

vas, a favor ou contra o
vereador Irineu Zabot.
Ao esmo tempo Carlos
Daga, comunicou ao ple-

Carlos Alberto Daga presidente
da Cémara de Vereadores

nério, que na sessfio de
hoje, serd homologada os
membros.

Na mesma sesséio fo-
ram, aprovados os seguin-
tes projetos de Lei 009/
2002 que autoriza ao Po-
der Executivo a transferir
recursos financeiros a
Clubes de Idosos, Projeto
de Lei complementar 001/
2002 “ altera os anexos I
e Il da Lei Complementar
Municipal 005/2001”.
Projeto de Lei 012/2002 “
autoriza ao Poder Execu-
tivo Municipal a transfe-
rir recursos financeiros a
Clubes Esportivos, Indi-
cagdo 004/2002, para que
a Prefeitura Municipal
providencie

mento Angelin Zago, in-
clufdo também o nivela-
mento e cascalhamento da
referida Rua.
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